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"ESSA POLITICA ADMINISTRATIVA, ESTABELECIDA COM O FIRME PROPOSITO DE FAZER DA PARAHYBA UMA TERRA FELIZ, ESTÁ YIN• 
CULADA, INTIMAMENTE, AO IDEALISMO DO GOvtRNO, QUE NÃO A ABANDONARÁ, EM NENHUMA HYPOTHESE, TAL A CONVICÇÃO QUE 
ElLE TEM DE SER ESTE O CAMINHO VERDADEIRO DA ORIENTAÇÃO SEGURA DOS PROBLEMAS DO ESTADO", (Do nosso editorial de hoje). 

UM GOVÊRNO LEAL AO SEU PROGRAMMA DE 
JUSTIÇA E TRABALHO 

Estamos ás portM das ~leiç~s mu_ / no município de Mamanguape, estão E' todo um trabalho grandioso que 
nicipaes de 9 deste mês, sem od10s nem quasi concluJdus as nov:is installações nãc deve perman.,:cer, por mais tem_ 
humilhações, sem compres.são á lib€r_ do Centro Agricola Presi<J,,.,onte João po, do de.s.::onheclmento public ,, tal o 
dade de opinião nem afrouxamento Pessôa; no município de Teixeira, res_ vulto da sua execução. 
nu.manutenção da ordem publica, num taurou-'Se o açude "lmmaculada", ar_ 
esp:x:taculo de civismo salutar, aliás rombado mêses atrás em virtude da A policia civil não ficou esquecida. 
e unico compa:ivel com O gráu de cul- excessiva massa dagua accumu11:da. Fun-ccionando em edifi:io acanh1do 
tura dn nossa civilizaçã·.. Não é descurad) 0 problema rodo_ e na imp,ossibilidac!.1? de ser dotada 

Antes da realização do pleito, 1sso Yiario, tanto que se vem emprehtn_ de pr -mpto de insta'.laçóes proprias, 1 

já repre.stnt:i uma innega\~l vi:toriJ. 1endo a conservação system:iti:a dls g;,verno providenc1ou para a sua tr-:ns­
do Governo - governo que faz ques_ 1 stradas, como a que liga 'I'ip~roá a f:rencia para local de m2.ior capaci_ 
tão de s:r leal ao ~u prugra.mma de Princêsa, pas.sando por Teixeira; co-11 dade. 
justiça e trabalho mo a que part~ da c:i.pital des.ino a A introduc~ão de importante~ refor_ 

E' geral a conb1nça na isenção de Campina Grande, mui'o es:ragada mas n s serviços ,·.~m sendo fe1'.,1 com 
nnimo e lealdade dl.S Jarantias of_ :::om o rigor ,t;,J mv rno deste •lnno, incontestaveis vantagens par>1 a ar· 
ferEcidas a todas as co~entes par:i- mas, no momento, em regulares con_ dem e a segurança publicas. 
darias pelo Governo, á cuja frente dições de trafego; a que va~ ter a Sa_ 
está um cidadão que t~m s1.ibido ser, pé, Alagôa Grande, A.Teia, Caiç1.ra, Não escapou á visão d_ Governo o 
na vida publica, ardoroso e correcto Bananeiras, Guarabira, emfim ü rêde problema da instrucçã.o que, a parti~ 
como soldado de partido apegad'.> en_ rodoviaria do Brejo vem sendo, cui- da -dministraçáo Anthenor Navarro, 
tranhadamente, ás suas convicçõe.-; dadosam :nte, conservada, nos trechos v.:m sendo renovada, com a applica­
ideologi:as sem desmerecer as alheias de transito mais' intens~.; o rama! ção de modernos methodos cducacio_ 
num ex, mplo constante d·~ elegi~nci.1 Santa Rit9._Qn1torio, ,.:m bom estado naes. Mas, faltavam, para que se com_ 
de attitudes politicas, mns que, como e a magnifica estrada João Pessôa pletasse melhor o seu gráu de pro_ 
cheft de Estado, é O cullor intran.si. Cabedt:llo, apezar de trnnsitadjssima-, gresso, o radio e o cinema educativos, 
gente da justiça e da lei. re<!ebeu ultimamente conservação em instituidos ultimamente, como 11uxilia_ 

toda a su>1 ·~xtensão. res do ensino em geral, pela a<:tual 
O periodo que atravessam s é dt: Graças á a~quisição que fez o G<>- administração. 

tranca prosperidade economica e po- \erno de urna ex.::ellente Auto_Patrol Com o fim de estudar o adeanta_ 
litica. Do ponto de vista o1 economia que pr move, em curto tempo a ras menta da instrucção no sul, o director 
publica, a administração estadual pagem e a conser\lllção das ;odovi~ dv Ensino Priroario esteve, em com­
apoia_se na acção dos technico.s, atra_ 1 com notâvcl economia para os cofre.:; missão, no Rio e em São Paulo, para 
vés ,j3. raci:nalização administrativa.' publicas, é que se poude conseguir o que fossem applicadas, uqui, as inno_ 
que estimul.u., em todos os sectores, as muito de realizações eon~ernentes a vações observ.adas naquelles grandes 
actividades collectiva.s. A&sim, existe. esse utilíssimo serviço. c-~ntros culturaes do pais, apresentan_ 
hoj·~. uma visão de conjuncto dos nos_ Aqui, na capital, 0 mages~oso edifi do, logo após a sua volta, um rela· 
.s,.: s probl<.:mas, que vão sendo resolvi- cio da Secretan.3 da Fazenda. em gra - tori~ de suas impressões, no qual es_ 
dos, .mbordina.dos a um programma ve estylo funccional, com cinco pavi- tá e_.J.~orad.:> u_m plan.o de refcrma da 
préViamente tr.açado. A administração, n;.entos, .:m concréto armado está sen nossa mstrucçao pubhca, a ser execu_ 
exercida por especialistas nos varies do ultimado tZm obediencia rigorosa d~ 

1 
tado logo que receba a devida appro­

ramos, é mais agil, ma.is plastica, mai.s technica de construcção moderna. 1 v~ção, pela Assei_nbléa Legislativa, 
prOO.uctiva, - Q que torna O Estado Ainda, no quartel da P.:licia Militar s,m que, haja velle1dade de se trans_ 
um orgam cre,3dor da prosperidade. tôram realizadas obras de, con.so'.idação plantar pira. a Parahyba todo o pro_ 

Todos estames lembrados da fcrte e reformas internas, .com pintura eral gresso apresentado, no sul. 
repercussão qm~ teve a carta_circular g · (Conclue na 3.• pag.) 

CURSO PROFISSIONAL GRATUITO 
"SÃO JOSÉ" 

O exmo. sr. Governador e outras autoridades visitam 
esse estabelecimento de ensino technico - A acquisição 
de uma séde propria - Offerta do conde Dolabella 

Portella - O discurso do conego José Coutinho 

A visita do tt. Governador do Estado a~ Curso Profissional "S. José .. , vendo-se 
S. Exc. ladeado pelo conego P~:::a~~~~' altas autoridades e outras 

Hontem. ás 14 hora~ o exrno. dr. 
Argemiro de Figueirêdo, governador 
do Estado. dr. Walfredo Guedes Pe, 
reira. prefeito da capital; dr. Isidro 
Gomes secretario da Fazenda; José 
de Borja Peregrino, secretario da 
Producção; dr. José Aurelio Serrano. 
dirOOtor regional dos Correios e Tele­
gra,phos; profes or José de Mello, 
director do Ensino Primaria; conde 
Alfredo Dolabella Portella grande in:: 
dustrial brasileiro; sr. Celso Mariz. 
secretario do governador; dr. Dustan 
Miranda, inspector do Ministerio do 
Tra-bafüo; d.rs. Aguinaldo Vessiani e 

Benjamin Vi!lanova, directore; da 
Companhia de Cimento Parahyba; 
tenente :::eoronel Del.miro de Andrade. 
commandante d.a Força Publica_ Vi= 
sitaram o Curso Profissional Gratn1to 
S. José_ mantido pela paroclúa de N. 
s. das Neves em beneficio das fami= 
lias pobres da oapital, creação do 
infatiga ve1 ooneg0 JOsé d.a Silva Cou.. 
tinho. cura da Sé. 

Funccionavam no momento as au1as 
de mui.ica, flôres de papel desenho 
escripturação mercantil, 'português: 
arithmetica tra,balhos de lã. corte 
luc e rectâ.ngUlar. dactylographia. e 
bordado a machina. 

do G<>vernador aos prefcitos,atacando o Mo M E N To N AC I o NA L vehementemente o impcrtante proble-
ma da producção agricola cfo .. Parahy _ 

ba. Foi o reforço energico da campa_ ~~~~~~~~~=:==:::========•========~==::======== 

Os illu tres Visitantes percorreram 
os varios salões onde actualmente 
funccionam as diversas aulas do cur:: 
so, mostrando-se todas muito bem 

<Oonclue na s.• pag.) 
nha do fomento agrícola emprehendidl o DISCU 
pela Direct .ria de Producção, numa ' RSO DO DEPUTADO CO- VAE SER BANQUETEADO O MI sa em B 0 lém, sendo s jornal!s<as en. NOTAS DE PALACIO 

NEGO ;\,(ATIIL\S FREIRE, PUBLI- I NISTRO VICENTE RAU - carcerados pelo menor ataque ou cri_ 
manifestação energica de intuitos su- CADO COM GRANDE DESTAQUE tica ao governador cA B.) 
periores por um futuro de maior pros_ RTO 4 _ Em tfl'm PC:T>f'Cial ~stã:::. Fôram recebidos hontem Aelo sr. 
peridade pan. e nogsa terra. u!lº:. 4 . O diario. ca·.holico ."A send- esperados de São Pauio todos Governador, ~ sn.,. drs. Fran~o 

Nesse do'.'un nto de pclitica moder _ .º publicou Pm primeira pagm 1 os secrhrios do governo e amigos do Lianzl, Agrippmo Nobrega e Virginio 
na, de po:i:ica oltada para a intensi- h ~i.c;curso qu~ 0 cl putad Mathias minisüo Vi:"ente Ráu que compare SOBRE A PRISÃO DO CORONl.:L Vellôso Borges; prefeito João Lellis, 

ene"" pron.unc1~ n~ Gamara, em ho_ cerão hoje ao banquêt: em homena~ NEWTON BRAGA ·drs. Abd.ias de Almeida, Alves de Mel~ 
ficação da fonv de producção, o G<>_ ~~aaem a. m mon:.1_ d? ar::ebisp,) 

1 

g?rn áquelle titular. lo e deputados José Maciel, Fernando 
vemo estabtleccu "um programma. de H i Adauô't-0 Aure110 ti·~ Miranda A vinda dos secre'arios do governo RIO, 4 - "A Nação", a propOSito Nobrega, L!rnro Wanderley, Paula Ca_ 
puro interess-::- geral em favor da a_ enr ques. fA. B. paulista é c-nstituida de maior signi- da pnsão do coronel Newton Braga valcanti e Emiliano Nobrega. 

bundan:ia, bc..a qualidade de n0550:; A CAi\lARA FUNCCIONOU SOB A ficação politica. (A~B.) , ~si;e:ca~:pa~t~i~~~h:t~~~ad~~A c~~d~ .. O deputado mon-;nhor Odilon Cou_ 
productoo e csu b1rateamento, de no,- ~RESID~NC'IA DO SR. ANTONIO POLITICA FLUMINENSE 

I 

uso dos dir.,itos politícos assegurados I tmho :' conego Jcsé da Silva Coutinho 
sa capacidade ocport,·dora, de todo um CARi.' S pela Constituição da R~publica, mas -estivei~m hontem, no Palacio da Re· 
ind.ice seduct r de progresso e bem RJ:1::-' _ 4 ·-:- D~pois de ·mrios dias d? RIO, 4 - ~nnuncia_se a decomposi_ no ambito das l~is organicas das elas.. de_mpçao, afim de . agradecer ª? sr. 
estar col1€Ctivo" 1 .'1': _11"·,- p1e . .-1d. 11 , ~~ão dc- hoje da çáo _do Partido Radical Fluminense se~ a:11?-ados, cu~a i~1~grid~de exige O Gõvernad<;>r Argem1ro de· Figue~êd~ 

C.in,il1_ ( .1._A11Loni Carlos. Com a chef1ad~ pelo sr. Raul Fem-and~s, pri~c1p10 da tn'ais ng1da discip~ina, as os cumpnn:i,entos de peza~ enviado::. 
F}ssa campanha de alevantam ~ni:o pi , . n_'. l -d 82 tJeputados foi lida &. cuja scisão llffirma_s~ foi provocada actlvidades politicas não podem sobre 'Por s. ~xc1a.1 p~lo fallec1mento d~ 

e moral do E..:tado pr1 .-e~, e .. ,_'. · _: 11 ctn o. r Jair Tovar que for_ pek) sr. Macêdo Soares. (A, B.) pôr_se a:s deveres de soldado. - srtu... Altma Coutinho. 
m arrojo com a solidanedadP I rr. _i iJ .• t· 1c<s·:, ·s !mdo o que foi a J - A nossa cultura polt.ico-social não 

iniáo pop~Iar, e -nfi nte na clL m•·~m , -}P1DV<1da UMA REUNIAO SECRETA DA MI- ,p~rmit~e. accumulaçã? de d~as func_ O sr. Governador do Estado recebeu 
. . . Em ~'.Jid pediu a palavra pela NORIA DA CAMARA DOS DEPU ço?s c1V1cas a, um so c1dadao. Quan_ hontem, uma com.missão da Associa~ 

rec!1va firmada, que é um 1mpubo ord -.n o r ~ ndoni Barros que leu TADOS • do nada não impede de afastar-se o ção Commercial, tendo á frente o res_ 
do idea!ismo gener:so dos qu€ s" en~ um_1. '.l e nnH·ao s bre _ a politi:-a de RIO, 4 _ A min:-ria esteve reunida, militar da caserna para ser politico pectivo presidente, sr. Waldemar Lei-
contram cooperando na administra_ Ma~,º- ':iro '' r produzrndo outras de- t=t portas tranc•ldas, no Palacio Tira_ ou volver ás fileiras quando não queL te, a qual foi tratar com s. excia. so_ 
ção estadual, preoccupados, tão .\9- ~la~ae~~o ~:s;{1~1i~nernso Pence, sobre dentes. Antes, os chefes da mesma ou_ ra mais a politica." (A. B.) bre interesses da praça. 

rr.ente, com_. servidores da collectivi- O dE>put do Wndoni Barros de•J r~~ªr:;0 ~r.
1
1;~~~r d~e~rJ~~g~a:~~~: MARCADA PARA O DIA 8 A IDA O chefe dO Governo recebeu com_ 

dade, em cumprir a sua quota de res_ ainda expl_lC'.lcõcs s bre as palavras do tratar_se do parecer QUi? 0 reprc- DO PRESIDENTE GETULIO VAR- municação de haver sido fundada em 
ponsabilid,Jde pela bôa marcha dos d.o sr. Mano Correia as.:,;egurando que se-ntante mineiro lêra hoje, na Com_ GAS A PORTO ALEGRE Puxinanã, municipio de Campina. 

elle quanct,_. ~ffirmou nao recuar n"m missão de Obras coml>atendo O contra- Grande, uma caixa escolar annexa á 
&'rviços publi:::cs. um p~:i qu1z ap•~nas se referir á in_ t d 1 b' -escola publica <ia 11 vo d 

Essa politio:i administrativa, esta_ trom·ssao de e.~tranhos na lT d O ª ta ira Iron. (A. B.) . RIO, 4 - Está m•?,rcada para e- pro_ que e po a 
0

, a 

bel
-1·d· com o firme proposito de fn- Eshdo. po 11c-a o ESPERADO NO RIO O MAJOR BA- oc1mo <lia 8 a viagem do presidente qua.l tem como piltrono o saudoso Ar--..... .. o Getulio vargas a Porto Al~gre. cebispo DoJ'!l Adaucto Aurelio de :ML 

zer da Parahyba urna terra feliz, es. Jpois de falflr O sr. Carneiro ~ RATA O chefe do governo seguirá de avião, 1 randa Hennques. 

tá vinculada, intimamen:e, ao idea_ ~~~t e.~1~~~~-seQ~: i~~~:ito~ 
5â·c~= ~:;i~~diist~~sM~lt~e~-~!~~ ª,~ R

8
:io,) ~- o dr. Luiz cav;:i°canti communtco_11 

lismo do aovern>, que não a aba.ndo- ~ie;i:ª~u~tri~ª!~b~meit~~Jdas·e;toded·~felrei RI~, 
4 

- Está sendo esp~rado aqui ., · · · ao Chefe do Executivo haver assumi_ 
nará em nenhuma hypoth:se, tal a r{). <A. B.) _ ~~~tlrºro %t:!!!~o ~~r~~~· c1~~ ~~~ do as funcções de juiz municipal do 
conVÍcção que tem d·~ ser este o ca_ Tnbunal Superior Eleitoral. termo de Sapé. 
minho verdadeiro da orientação se_ A COLLABOR \ÇAO DA MJNORIA Entretanto ' mesmo. noticia já foi O SR. SOUSA COSTA OCCUPARA' O sr. José Leite-Ramalho, adjuncto 
gura dos problemas dO Estado. PRECONISADA PELO "JORNAL contestada. (A. B.) A TRIBUNA DA CAMARA de promotor no municipio d• Bana-

Proseguem as obras publicas esta_ DO BRASIL'' AINDA NA ORDEM DO DIA A PO f R
1 

IÇ>. 4 - O min~tro da Fazenda, ~!i:;• a~u~~fàPoº'tn:rinS:ine~earnq~~l~~ 
dua,s, em .silencio, JabonQsamente. ao RIO, 4 - O "J·,rnal do Brasil" LITICA PARAENSE teª ara na. Cam~ra quando entrar a I cargo na ausencia do serventua.rio 

. tel1' cncia dos technicos €s~udrn_d~ a situação financeira do RIO, 4 - Os jornaes contm· uam a reerra dl<:'"U~a d t 1 , 
~:pr~ir!cªto:a d~g Viação e Obras Pu- ~!i1t_ d!~e~~1{;~~rº <:_hef~ada 1'.'laç~~ ac- divu1gar casos sensac1onaes na poli_ sando o ~~ dis~un~ C:;c~~s~~a~e~:~ effectivo. 
blicas. qual ~egundo pr ~~n~n~. a tic,~ para~se" sobre materfa. orçamentaria. (A. B.) Fôram recebido,;- hontem, pelo sr. 

ressante ei:tud P. U.:.. mte_ O Radical divulga uma corr!:'s oo d d N be t Sil 
Em Alagôa do Monteiro, encontra_se rem adc:p';dac;.° cdidas a se_ l ,non?-enci,1. do seu representante erii fConclue na 3.• pa.g.) Ma~fin:ei!. os rs. or r o va e 

em conclusão o cdJficio do grupo esco_ Ac:entúa. aquel h Bele~, da QU3l consta uma entrevista rr========================= 
lar, com seis s.1las, de feição moder_ de onde vLrem qu~ ven ~m 'do Jornalista Sandoval Lage, falan- l ED 1 

d de resolverem a t c-d1das afim do das tre~ndas compressõe~ p:oliciaes. IÇA-O DE HOJE } 6 PAGINAS 
na; em Areia, os trabalhos :- cons.- mic1 afastarão inçã~ econo.

1 
~odas os dias. diz o entrevistado ve 

trucção da F~cola de Agronomia camt- t-star que pesa 1en ° ma I nficam_se prisões e víolencias 'corii. 
nh•,m para ose~termtno; em P!ndobal, llesrespeitos á 1P}is. (A. B.) 'O . mesmo Jornolista afffrma não 2 S E C Ç Õ E S 

çao. exlstl.1' a menor Uberdade de lmpren-



2 A UNIÃO - Quinla.feírn, de setembro ele 193;, 

DR FLA v10;--;-;;MA~R-::;::ó-;-JA:;----:-;;I =:;;;;;;;;~;;;;;;~~~cEM PAGINAS DE UM ROMANCE 
• RIDIOCULTURA ---... ---

A h d s e d M. . d. 1 gem José Llna do llêco - o M0-1 acompanhou Ci.e perto e sentiu todas 
S omenagenS a • asa e JSerJCOf la na pa Sa "RADIO CLUBE DA PA· LEQUE IUCARDO - Livraria aquellas lucta, onde o proletariado 

do anniversario natalício do illustre conterraneo RABYBA • José olyn,llilt Editora - Rio rec11en e mais uma vez foi ,,op!orado 
A voz DE FILIPPí:A por um c:r·o demagoio pernambucano 

Passou domingo, t.º do corrente E' ju.q· mcnt,. o que,, :ribn de fazer (Transmit~ em ondas de l.ZOO ADHERBAL JUREMA que se rotulou ci:' "socla!ista·• na c.;. 
mé::;, a dita anniversaria do veneran_ a ref.rkh di· t::iria ao ·C>u digno € kilocydus) perança de que os votos dos trabalha· 

r:dadr.r:;;~;~~ã~~~~~,d~~OO~r~sg~~s~- p~;:!m~~~os"\i~~~~~_!~t~f!~t,e c~l~ :s~~l~ PROGRAM:MIA PARA HOJJ!; Esc!'everam crltloos antieos da cbrn à-Ore::. lhe garanLissem uma gor~a ca• 
jornalista primoro..or;o, e dedicado '\OS bn!~c1mento. (lc'x- u tr 'ÇC'S indeleveis ianmortal de DostoieV'.'ky que as per- detra ele deputado 
interesses d]s:a terra. que ning1Jrm d" bt,)1 f{> negará. Das ll 1·2 á, 13 hoi-as. - scriagl'llS mab p:o!undamente hU· E. nezse ambiente, o moleque Ricar-

Afa.stado do convívio .scx:i-nl em vir. Ouerr. com, e1•. ~rviu ne·la CAS3. d~ Gravações ~e~,ecci<mad-:t.s oU·rf'. manas de seus rom.anc~ eram aquel- do mestra tr....ctas as sua, 1ndec00e:-s de 

~~ie~~ 0:r~
1
,~:za~~l;s~~id~n~fa fjr ~~;~dt,~n~1

~ c~;a~
11!~1

~%1e~La~.:.r:i cidas J>ela ca!a d; .':Ir. Vallntinu las que o rcmancista russo impregna_ camponio mal a.cl.lmatacto na cidade. 
qu<1nt11da nesse dia pelos amigos e ·1;,cio do., i'lustre.c; <'ollcgas Flnvio Ma_ &3pha~l. ciessa pnçn va d? um :pouco ti.a sua 'Vida. Cl"it1· Não sabe que coisa terrivel e heroica 
admirador?S, que lhe levaram um n_ 'ró:1 e _Joaou.im H:irdman, de snud?sa Das 15 ás 17 horas: __ Hor::i cru mais recentes affi.rmam que o é a lucta de classe. Não compr,ehenU.e 
braç,.· de congratuli:tcões. 1 mcmo:·rn. n,:rt rá at estar O que 10.1• do Commcrcio _ Programma da livro mais tra,gico de D:istoiev-ky foi a força de que dispõe se elle, c.::eus 

A directoria da Santa Casa apr<r nc.rt.c rnbi nt . a actu::i.ção cto prlme1-
veitou a pa.ssa,z~m desse dii:t p:ua pres_. ro _s~mp•·e p ,uLada no bem servir. be dupla syntoni:a J. $fixas. Joce_ a i:-ua pro::ma existc'TlCia no mundo. com:panheirC6 de padaria, os da1 01_1-
tar uma significativa ~omcnag.:im ao· n :f1ci;ir e I c:up:ir dos in~eresses da I mar Ribeiro, com . concurso sem intenção de estabelecer compa- tra..<.; pa;.!arias, todos os que trabalham 
:~ar::e~oj!~~~ec~~:e:j1ir;:e;~s ~~s !~\ l bJr~~:ª?olicii{i:d~~:· b'm conheci. da Turma do castcllo; rações, pJrque se s::ibrepôe uma abso_ e que têm fome se unissem na lucta 
um periodo de -:erca de qUar:nta an- dg" ccmmcn'. -da por tcd-::,s os neces. E' preci.Jo coisa ,ncUior, mar_ luta differença de t,~mperamentos, pelos dirt-ito~ ávida. 
nos, como medico e dire.:tor d- ser_ si-ad<'IS que disputlssem, perante sua cha; E's kr.i,ca, .samba; C1ntan· podemos encontrar ncs romances ao José L:ns do Rêgo, em paginas Vi· 
,1170 saniL.iio em seus estabelecimcn_ proficu1 direcção. um l(>ito nas en· de, t;mgo; Quem foi que disse, b1asileiro J::sé Lins do Rêgo multa vas, vae descrevendo toda a confu.sã.o 
to.(; ho~italaf':>S. fermari -s d ~ h.:9itaes marcha; Uma not~e no casino, cai.~ de sua vida. Em "Menino de que ia no coração e no ceret o da_ 

ho~~~as d~u~:pn~fª1a~~ 'is!~~~ 1b~ pr~ se~ ~"lo~~~dt~d~:i~rl:icf~!iã ~~~~Jl fax: E' cLo Ba11ulho, marcha; Engenho", "Doidinho" e "Ba.ngué" quelles homens; a esperança num 
apposto .~ retrato do dr. Flavio M:noj-:t., aciminJ!itra('âo, era tnl. qne o 1evava Teiephone d, amór, samba; Olhu ~s emoçõts vividas !)~lo autor ap- chefe ernpanzinad.o de C::emagogia e 
que ficou fazendo parte d,1 galeria a con.sider Las ,"amo se lós~em abri· a Bahian1. samba; Meu ulti_ parecem serrnp:e em prlm?iro plano. sem capa.cidade moral para leva, .:1.::i. 
que alli se vê. 1 ·gações do proprio lar h' b lho á · 

Presidiu a solE.nnidade, o des. José Para cOTT0borar esi.n minha asser -1 mo amór, valsa; Vou Jazer uma Mas uma auto_b.lograp ia que a gen~ !c,:ça.s do t:a a victona. 
Novaes, provedor ~a santa casa, 19.. J çã:·. basa 1 mbrar a phr,1se s:gui~te pergunta. samba; T~us olhos, .::ente ter Fi,1..to ddorm.ada pelas sen- Chegámos á pagina 112. Não pede· 
deado. J?elo dr. S21xas M1:1.ia di .. J>ct~: J s,:mpre repet.ida p? 10 festejado medico: tango; Dei.ra a lua socegad(f., sações ulterio:es, pelos contactos, n!\o imos -0onitinuair porque o paginado!' 
do serv1Ço sanitario e pelo dr. Fl•3VlO I toda VE>Z oue se fazia opportuna: marcha. do menino e nem do bacharel, mas do amputou ne..::te volume 17 paginas. 
Mar~Ja Filho, representante do homP._ "trés ln~t1,wçóes pT(OCcupam 08 meus D1s 19 ás 191;2 horas: - escriiptor, em cru..ne e osso, com a vl- Vcltaremcs outra vez a ccmmental-o 
nai~~~ de a!Y.:rta a s~ssão e explL 1 :~;1!1~:~t~; :n:iº ~:~~~':1 ~~~.~ Dls~os offnecido-3 pela Casa dJ.. Este não se limitou em· ;.1arrM· a e,m definitivo quando lermos o livro 
cado o s,e,u rbj<'ctivo, usou da palavra , v·da cs hc<:-::, ta-?s, o inatituto Htst<r Odeon. sua vida interior. Pelo contrario. Elle complete. Até ahi o humano, o vivido, 
o dr .. Jo...o;é Ma.cLl, au~ pronunciou.ex·,rtc·._e .s.:.::Hda-d de Medic-ina e CL Das 19 1:2 as 20 horas: - conta os factoG passa.dos, desc.teve o é narrado com tanta for;a de ex-
pr~ss1vo discurrn sobre a persona:1®_ rurgrn .. 1 
de do dr. Maroja. 1 Eis ah1, ln(>US senhor.os, uma prova Pela orchestra do R. C. P_: wnbiente e os. homens de seu peque_ pressão que se tornam pag. in.as de es 

,
1

","illloi·anoFin.h•o,deastgre'"'}e~i~ctoº adrh,
0

~le~-~-· '~:J~~a\lr'~! t~:~~
1
10 dsee. ~~.ife~ª t~ O vestido das laqrimas, valsa: nlno mundo - o engenho Santa R:>- quel'da. 

,n al-o c,.u Balãosinh, m.urticor, marcha; sa - 0 cclleg!O - de novo o engenho Da leitura das cem pnmeuas pagi-
Estiveram pr::-s:ntes tod0g 05 m~di- . E' que todos esses t:sl ~bel.cimento;;, E . . bateu_se a c1lapa, s,2mba; Santa Resa .em d~adenoia nas de "O ~oleque Ricardo·• avan_ 

gem prtstada e. seu venerando paê!. 1 extt:-n=;,· <l.· n l \ ta 1 

~ : :n~:;r;tia 1f. ~~it~~D\;'~;;;º,; ~e ,i~~' .J:~;ç-;.~e!d;aJ~'. F~;tir:r~~rtja~ ~~::::::::;, • /' t~:~:;~ni~:: pr~cu:::r:::aiS d:on~:":;:o e~: ~~~:.:~==~~ce~ouede :~~ 
~~1;;:º;;!a.s,,;1s7t/0 dos que alli se a:ha_. ~a 

1
:~;:;a;;l \=~dfJ~.verbial ª fax, splo de vi lir.o que com os outros. Em "Doidinho" a Lins do Régo conseguiu neste roman-

o salã: de h.onra estava r.:pl.;- º· I Desde l.º e.eº. "J.tu_bro de_ .1894. quan°:o Das 20 ás 20 1:2 horas: - auto-biographia àttinge ao auge. Tam- ee a direcção .soci.al que lhe estava 
como as suas adJecencio1s. fón1. nomr.ado medico adJuncto do DL Cantos p~la senhorita Iracy Ma_ bem narrando a vi.da de uma crian- faltando. 

Encerrada a solennidade foram of· rector d.o Serviço Sanitano dos hospi· g.Jlhães e João Uchôa ça, ,n€ta e.e senhores de engenho, met- Como um clo3 maiores e~criptores 
ferecidos cerveja e licores aos prcsen-1 t'.1es, que lhE's prestava os se.u.s effL Das 20 1 ·2 ás 21 horas: - tida. num collegío de pedagcgia da das Americas, re::ta_nos confiar que 
tes. c1ent-es serviços. atê 16 de n:'th~mbro 

Entre estes viam_se: _ DT. waL 

I
de 1927, quando lhe foi cone dida uma Continuação d - programma da. r.almatoria, só poderia most:i:ar os dl. elle prossiga se libertando C.:.efinitiva· 

frecto Guedes Pereira, dr. Antonio licença Que deveria t?rminar em 31 de orchestra: Eva querida, marcha; versos caraoteres humanos de feus mente da influencia dos velhos sym· 
Massa. des. Manuel Azevedo. dr. Si_ dezembro do mesmo anno f Você é o 1>0rquc •-s m .. '!us 50• c~11egas a fl~ura em connn inteiro ó.e boi d ma 11·-ratura em decaden 
zenando de Oliveirn, José de Barros Dest:, data -::.m dcante não mais fre_ ,u,v ..., • t:1 ... .r- 06 e u ~ -
Mcreira, CoraU" Ramos, dr. Syndul- quentcu, com a m:smu. assiduidade de nhos, fax; Sonho de pape.l, .seu mestre, e a l:L'1'lltalldade e rigide"Z eia. l.J:iteratura. antUhumalna e im· 
pho P de Azevêdo Francisco Lins B ~emnre as nfermarias deste pio esta / mar~ha; H<rcha_cha, fox; João, d<>.s methodos educac~onaes de ha <iez posibilitada de se harmonizar com 
d~ MeiI<?, dr. Cassiàno Nobrega, Fra~~ belecimenio, porq_ue as suas !uncçõ~ ! João, J'Jão, marcha; Voando pa_ annos que se passaram. 0 rythmo emocicnal d~ homens qu'!' 
ClSCO Pimenta, Antonio ~1ende'3 Ri_ de mxtico dP saude do porto de Ca_ l ra a lua, !ex-, solo de violino. 1 tam 1 t · ih de novas con 
beiro. Manuel C3valcanti de Sousa. b den~, não lhe JM"rmitüam tempo. No "Banguê" surge o senhor de en- uc peo ri,wnp O · -

Carlos COê!ho de Alverga. FriJncis~o Posteriormente, quando mais se ac_ Das 21 ás 21 112 horas: - genho que é bacharel, com vocação dições de vida e de cultura. 

;;;!~i~~a::iiªA~~u.B~~~~~ni~al~~ ~~~~\~~-o~s~x~~e~~~~~g~;:: ~~~~ :
0:::,w~i:a~~~rD;:!l~U:,!~ para ser wn lituato bohemio envJz AUTOMOVEIS USADOS de 

Av2llar, dr. Aristide,; Villar df' Azevê_ a~iv~dadf'~. surg'..'_lhe insidiosa moles_ dr:; amad::>res no prcgrammi de um autoritaaio la.ti!undista de par varias marcas a preços r~zoa-
do, dr. Lauro Wand·"rley. José V1c.ente tia, rbrig:md<ro 3.fastar_se definitiva_ tidos de oanna de assucar e de cer;- ,·eis na casa Dias Galvão & Ci::i. 
:~n!_~n!~fa ~~~.u~\ _s;!:a ~~dl~s~ ~-e:;;.,,:, dt~-a~:1·~~~cio salutar do seu l'lfiScelanea. - Hora Official. tenas de cP.beças ~P, gado. E. a~dm. Rua' Aiaciel Pinheiro. 118._ 
drade, Nerva Grangeiro, João de sou- 0:5 ami'! ~ que O conhP.Cem, de ha ~=============c!JI o escn.·ptor vae se libertando pou~ a 
Ea Vasconcellos. Oscu Pinto, Ursulo muito. p~em ju.gar qual não seja o pouco da sua vida. de camponez rico. 
Ribeir Coutinho. João Gelso P~ixôto, 5':'·U ~offrin-iento mo~l e phys1co. ven. NQT AS DE ARTE Po.ssumdo uma honestldac.:.e intellec. 

:~ ·:~~oraerit~~ d~~ i1~~~ d~i~; :r~o~!i7rr~~~v~ta~~1dJos:i~:u~i~z:rcs, tual superior a muitos literatos que 
CouJnho, Arn:bio Marola, d."s. Jo.z.é E com:J S" r•.'V~lou o destino par'.l. REGRESSA HOJE AO SUL MARINA nama:am ce longe os humildes, e 

:v;1Í~o~~. ~~~~~~\~r. ~~-1:t~é ~~~.a ºci;.1id~Jer~~~iàn~iri:e~ câ~~ QUARTIN DE MOURA ~:~e~::~:~li!ª'::is:~a c;:~~e~~v:e~~~ 

t;~c~ler!r~;;J:e Jiimt~sc1~~~~~ {l:;, ~!~/eliradoo s ntldos, o sentido da. Esteve an.te_hontcm, na 1fcdacçáo o autor de .. Banguê"' fe nã'J realizcu 
de Almeida. dr. Aloysio Raposo, dr!!.. Os mcdi"o.c; da Santa casa de Mise_ dest1. folha, em. C'.)T'dial tJJ,lestra, a re-- um romance nitJdame,nte de esquer-
Eudeo;ia Vidra, José A. de VasconceL 

I 
ricordi~ _1s·, -ciai:n_se po1s, com muita ta fez wna obra forte de emoções huw 

los .. dr. se. 1xas M:i:ia, Ca. rlos U.· ly$o:e_~ de I fYm. pa'., hia e '-;ª.· tt~fnçRo .. a esta simples. nomad.a lt'irtuose r.,atr;l~ia, :Pianista oód bs 
.canalho, João da Matta de 0:1"1:i-. mas s1gni!icil1vo ho:n~nagem, presta· Marina Quartin di!! Moura que, aqui manas, ,por onde se · e O ervar ª 
ra, L?onel Feitosa, d. d. Mana do C1.r- da ao dr Fhv10 M1r6.11, que, com tan_ deu lum rd~tal ,na Escola Norm-0.l, re_ lucta do feudallsmo agotaisante dos 

~~ 1~r~~~aº;';rºn~~~:~dad:,l~!~~a~ª,.-, ~!n~:~g:e~i~u ~~n~~:~srnbe~;;~~~~~ Cebend.o !appJIU$0S consagratorios de !!:; 
00

:n~~dad~ll~:~ri::=~:ã;; 
Maria Nazareth de Novaes, Laura d d~ c.i··: iadc inc3"1.imaveis serviços. um public? Selecto. 
Novaes. Isabel de Novaes. Dalva d" N tP ambi nte hr..spltahr onde Durante a sua permanenMa rm ,ios ~g=:ri:::0:.:n~~e as t:~~;~:o~ 
Carv,1Iho, Nathalia Londres, Eum_ce cuirl·:i. d saud" do proxim) do ia ci.dade, Marina conquistou. as synz. 
~i~r~·~taM·~~~~:º\~t:~·c~lt1~ S1l que d

1 
.• ~~; 17 lH"~:O'léi\~o~"g~i~-~ pathiat da .soctodade local, prf,43 dotes as machlnas das futuras uzinas e su-

Azevêdo. ~ ci,, t• -t é acatarlo pr,r todos, de 1~1· tntelligenci!1 e edu~açâo, dei_ bstituindo o braço alugado pelo a:,-
d ~ r r,· P como coll.,.gas lhe d'cli· XT,ndo_nos convictos 'db seu cxtraor- salariac.!o. 

Foi a seguini_.e, a oração d dr Jl.';? 
Maciel· 

Meus Senhores: - Por minim1 ~-:n­
'tileza do distincto colleg-a dr. Seixas 
Maia, c,;.b-~_me m:st:- instante, inter_ 
pret,:i.r os s,entimentos das figuras r2-
pre.ocntativas da 8').nta Casa de Mls-e 
ricordia, nesta si:mihcativa homr-r -1= 
izem ao antigo director de seus hos­
pit•1e5, 

E.sta fes·a . .timples foi projectad'3. 
muito especialment.e, para o dia d"' 
bo1e. por ~er a daLa do tran~urso n . 
hliclo <l'J h menageado. havendo. pnr 
t~n~o. nc.staJ manifestação opportu_ 
n1ss1m_a, um. acto de duplo dfeito. 

A d1rectona da Santa Casa de M . 
E€n~ordia cumpre, agora um Oev r 
'moral. ou an es, r~ata uma div d 
·de> merecimento. appondo com ex 
Pt!''SSiV'-' homenagem, na galeri>;J. d 
honra d~ seu principal salão, o retr 
to de um do.s seus mais dedicados a -
X1li:3rcs. &te, como tcd nós sa 
mos. é o digno cidadã~ e humamter, 
'Ir' <llco. Dr. Flavto Maroja, q d 
l)Opulação dP João Pessoa adm1 

n1 un,<1 ifL".'l l attenção;:, amizade, dinarb t•alor artistico demonstradc; Depois desses rcmanct's, que, em ca 
ie;rr--/!~~:_ãc :~~\~n~:~eram. até <S en_ num ccni.'=lerto. f'Jri. que revelou notavel ract?r, .são mais nar:-aitivas auto-bio-

0 d" p::i ·:o M ro -. , JY.>i.:;, é digno. singularidade de mterp~tacão. graphica.s, nos a.pparece agora Jcsé 
o<.: Otulos. df'st1s manjfer;;ta_ P.or nosso interrnedio, Marina. Qu.ar- Lins do Régo eom o "Moleque Ríca1 

;.·,~e? Pd~ ).fl!!r1~º:Jl;~~€ntes !n .ã.z ~01
1
,ra, que part,.z hoje ele vol_ Pd;g .. in:;\ leg~:~a 

1
!~: ::~l:e:1::~~~ 

radcf'1m( nto as homen:1gens ~ SUli, ,envi.a os seus rrr,radeci.men. 
pr_ t,d., ~ u , nfrando pae. r_ dr. t-0s a nossa s:icicd'lde, principalm'!ntt. miravel do escriptor no que se relacio­
Fl HC ~ r!,i I r',:ho pronunciou º. se-, à Associação Commercial, que lhe 1Xl· na com a \'ida soc'.al C.:o memento. A 
Vt 

1
'

1 
.. ' r · . trocmou, oenWmente, 0 ri,?cital aqui humanização do estylo contlnúa. po-

A~ .::;_
11 

1
"l H,o n !:inn~a d";" a~~e:µ-= Tl~aliz.a.do. ' rém, a mesma, escrevendo como·se_ 

r O f' ro d p f"ndrnento, on __ -------------!fala e sem preciosismos cabotinc!, 
e• cten!reeouta

8
dm.ªto"ºnb·a""I- ARMAZEM DO NORTE Ainda neste recenti&imo romance 

e.ipparece de vez em quando a perso· 
t âo e con ran_ Recebeu granrk e variadissimo nagem ou a sombra delle, - o Carlos 

adc,le.scer,cla d ~~~i:i~~~· r~~ sortimento de roupas parú h~l- de Mello. Mas, e.esta vez quemconduz 
u d1cs e nho · o livro é um filho humHde do Santa 

1 
nobll!tante e Telephonc, :lll2 A,·. Bcau. 

repaire Rolrnn, rnn. 

thusia.smo, fé e verd3deiro carinho 

R:sa: O moleque Rica:rdo. Dizemos 
que o moleque conduz porque elle não 
e bem UlTU'. personagem ce:1tral. O que 
, tb:-a no roma,ce é a vk.a do Recile 
numa das epoca.s de mais inten.a ag1-

Telegrammas retidos 
Na Repartição Geral d·:s Corr"i'S 

e Telegr,1pMs ha te:egrammas i:etido., 
para Ouro, Bernardo <2_), Mana A:l· 
ves, João Ferreira AraUJO, av. Man,J 
Pcs.sóa. 

LITERATURA: - Somente com 
20% do seu valor, poderá. v. s. ler 
qualquer dos livros da Livraria do 
Povo. Queira procurar conhecer as 
condições do Club de Literatura_ 

PELO "RADIO CLUBE DA 
PARAHYBA" 

A directorh cto R C. P., pede de,;; 
culpas aos SE:Us innumero"' ouvintes 
desta capit"ll por não ter sido pos.sL 
vel ,1 irradiação da "Hora do Com­
mercio", hontem. á tarde, devido a in_ 
t-.?rrupçóes na corrent~ de energia e_le_ 
ctrica da avenida Miramar. onde f1:-:i 
situado o studio daquella estação trans­
nussora. 

LIVROS VELHOS - Quem mal> 
caro compra e mais barato vende é 
a Livraria do Povo. TU4 Barão do 
'T'rlnmoho - 488. 

INFORMES COMMERCIAES 
RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exporlat;á.o do dh 
3: D 

ga.zo,m.s. . ! ., ,,,..,1-
L. Carvalho&. Cia. - 6~'"· com 

Soares Ce Oliveira & c1 ; - 97 
fardes de algodão em pluma. • 

Antonio Monteiro - 1 m'Otor para 
ooncocto. 

Alves de Brltto & Cla. - 8 caixa; 
ornn tr.,cidos. 

... Vicente Boa.res & Ci&. - 1 caixa com 
tecldoa. 

Molatr'l. por suas qual uades de ho_ p • l 

mem d sociedade. f ded 
Quando s, ;e,xecuta uma obr' aç o e vejo pt 

A vida de m u venerando pae estt> _ 
ve e continuará sc.mpre li:tada a eE;te 
hospital. M:.smo afastado como 5e 
acha por motivo de um tnfortunio 
consequente á força do de.stino, o seu 
pen.samen+o aqui permanece. E .Quan. 
do, em phaSe periclitante, a !aliene!,, 

taçã.o popular. • Lu1z F'on.s6ea Junior - l mala con-
0 rornance ê vivido. Não que o au_ tende m.11u'<lezas. 

dessa crdem, pratloa-se um g,esto de e 
'oon.sciencia e de justiça dr u 

tr============================~ 1 ~gJ~ª ~op~~t";e~!~tad~•:~,,;,;~1;
10
o~e: 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H, COSTA BRITTO 

oessarto fornecimento, afim d.e que o 
HospUnl da S nta Casa niio tlveso• 
solução de continuidade no prestar 
beneficies aos de~amparados. 

Sr. dr. Maciel ID"'' prez3do meatre ! 
Multo de pr p • o. ~u por méra 

EX·ASSISTENTI! DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 8.&NSOU colncldencta, !os ,:s coc:olhido para ln. 
----- NO RIO DE .JANEmo ~~r·::i,:!S:, •;!~nn;:~s,;:i~ ·~ 

OCULISTA DO HOSPITAL SAN'fA ISA)JEL !ratemal amt.ade, soubestet,, fa""r 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS Justiça, porque Jllllto é o voaso canicter. 

DOS OLHOS Bondr..au tõram •• V"""8g palavras 
porque ma1111antmo é vouo eoraçlo. 

OolllllHotte: - Bu Duqae de Caxla1, nz. (Alio da l'hllrmula A' Provedoria d~sta Iruitltulçlo agra_ 

Véru, 1.• andar). - ::.i =.::"~.:rime.•:,~':: :.:',"u~ 
Realdenela: - Avenida Juarez Te.vara, Sll. ro, o mesmo en!Jlu1la1ta, _ memno ao. 

tor haja tom,,do parte no, aconteci· _L_O_T_E_R_I_A_FE_D_E_R_A_L---
1
-.-

000
-,

00
-

0
$00-0. 

mentas de modo directo. Elle viu, Em 14 do corrente 

DR. OSWALDO BRA YNER 
Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 

0011 PB&TICA BOSPITALAB 
OBEPII: DO BERVIÇO Dl!l 8YPBILIS DA DIREOl'ORIA DE SAODB 

PUBLICA. - MOI.l!:STIAS DO CORACAO, POLIIOBS E RINS, 

MENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

0ouu11 .. : - Du H llZ ão 11 lloraa, dlarlamnle. nllador d08 bone deetinoa deot.e Jl:01_ 

~=========================-==-"' ~~ e da lll'C*Perldade de DOII& t.er- '""===== 
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AS FESTAS DO "DIA DA PATRIA" UM GOV~RNO LEAL AO SEU PR_n 

GRAMMA DE JUSTIÇA E TRABAJLHO 

PROGRAMMA GERAL DAS SOLENNIDADES 

O commandante do 22: B. C. offereceu ao Sport Clube 
"A União" o respectivo estandarte 

As finanp.:;; esladuacs con~inuam cm 
<Continuação da 1.• pagJ \ z cemã.0 .. E' o reflrxr., do csph·'.t:J d~ 

Bali _ <Rlp'..lze!l. _ D:>dlcada ao 1 concc n• ordem " JU: t r .1 q:Ji vrrn l ·ndo a 'J" 
Por esse P an~Í ~o que á. ~ 

1
- r·ra de toque do Gov<'rn > em rel. çio 

c~:i :!:€.~~fg· â Equipe ,·ence-dora IJ:t·r~:Sino ~:\s~~oar, d::r esc:l:!i 10 seu programma admtni :r·th·o. que 

.. ~~~fr~· 7s~,p\!~º~ -o:t~~~: :~ !er.do s:bnncf,nlde.:; 85 prima orosegu: n_um 8 :·cno rytl~o de tr 
t, lho, md1fferent·• á palxao poLtlcii 

Dev-.mdo esse novel gremio dcsportL f ao E.st~do c!i P:t· e.·1yba P_~rtU á. Coll::gio das Neves. ri.as, ruNes e profis.sionaes, rq·ldas p?J para que se imprima a . ;;dos o..;. s cto-
vo tomar p:rte na.s ~rc_ximas .f?stns cta :a~~r: t;n~~~nf~ ,?fa~~ 

1
~/';,w9.he_ t: ~~~~o ao ;;~id~º~·~ "Tennh,." 

1 
n,orma1:5ta.> diplomadas ·+ <u P ~ôa res uma atmo.~phera de inabalavel 

Patria, uma comm1ssa~ dfr1giu_se a Premies: l º 2 ,) t' l íduf.C,a) - D dicada ao Pc,,der Jud1_ qu~. nao possuindo tol t1.ulo, se sub confiança n futuro dl\ Parahyba, pela 

prestigiosos elementos de nossa socie~ Hin ra.rto: . A,, da Eoitac:o drt P!:'o~:::,r~ :ar~!d~:\.roney.-B~ll ::!:: ~e e;~::açr,raent:~is:::
1
~ª\ impre&ão da paz prt-!-enb~ 

dade conseguindo o apoio n ·c{'s.slrio. F:.>.~óa Ju3r z 'I'at. ia 
I 

u l 7 de ~,, í<:.enhorita"') _ Dcdk·~da á. Assc.;1aça.o A E'?.fra do algodão de 1934, que fo1 
Entre esses destaca_.:·~ o auxi io pres_ ~~mi~~·.a! ·ft i/~P~ ,1 ~~ ''P R1p ~ D~Cl"~e ~lo Pr;~a.:.:v Femlnin'.) ensino gratuito pelo menos a 31'1. do~ a mals abundante q11e tiV>:mos, at_ 

tado ~lo digt c:mmand
0

~ ~ ~o gU:,~; ;ida 3 d• , 11 · e t 't ~\q: · i;J',;~nroE "nit'~ ::n:.~~fJ, de ;:~~. a~~mq:~·r:::.i!~sc:u~~,:~; 1~ 8 ~ i;;'~!: e:i
0
;a;;~â d~:;";nn~d:ó P:1. 

nfçfáo eedu ::~a Saquc1 :qu;~i~a aq~e s: m~~~~·". e m LtJn.1 l i m . "Tcnnis" fdupln - s...?ndrhorA1t!.lm,-ro tatistica e moralidac!t.?. será creada actual, f;•xada pel= t•chn·'~"--· em 60 
o er~c "·º . . ' . 2.~ Prcv1 D ale j ,athlct. Oid!cada .ao eXlno. sr - . •t:o- .... ._. ..... ,..._..,., 

compõe de operart°'.5 •:: empreg1dos de.)_ Partida. á. 8 h r , "'~. ln_ :-Je F gueirêdo 9inda, uma Escola Ntrmal R11r-l. nr milhões. 

ta folha, 0 respectivo estand:ute. E..~s.e de1>endent'.'l<:i, 0 ~t a oncx:n. ;. ·~1rr.1,b~~r~2./ne~~~:~,.~~ â~:.:' dia, : ~o~ê~i ~:!~ºc:pi~~~ a:ol:e ~~- O labor lnte.,~o q1:e a 'ti corri-
gesto foi rec{bido c·rn o maior regosi- tração àe r. ·n .. r ~ terão lu.gur no camp> do ··cabo B:-an_ munidade panh}b'l.n brl J, 
jo sendo considerado O illustre co.ro_ l t::,s. O d· . f' e ~r r.i ao n:."' no 1tl- co .• colas profissi<maes, uma para cad· consequ,n 1!'1€D e urn J.tr.,Jl T! .... a --e. 
n~l Arthur de C3.>tro Pinto socio ben•.?. ~!r::.~ 1~r ~ 1! :0 P'll .,. 

1 
, ~Gm ! sexo, t,~mbem mst!'l capítal. a ma 5 11 jado. pr'.pic10 a~ m nobre:; 1mpu1_ 

merito daquella asscciação desp rt1vJ. '-r.o ~-~rá f 'L una. ,!_, t I á,._ au_ Os est.?belecimento.) de ~nsmo de. lina com s:!cções de mechanica, mM sos cívicos cem O d~ .. ~rt.r vibnnte 
tor~dadr verão s-ncontrar...:;e, amanh~ .ás 7 11?- cerraria e pintura.~ a outra com oS of àa.s cnergi:...:, f(;..::undas da coce t v,;.-

PRIMEIRO DIA - (6 DE SETEM. UnJ..f: :m: : ~ o ci:ncorrcn. ~~.:.,~a~~ ~i~n~t· d~ªMat~·izn~d: ~;~~ fi...:1os necessanos á educação da mu- dade. 
BRO} te" d,\qj• , .mp.i.r • r n.1 n e de dP" founadcs em columnas nor t1es l lher 

cultura t:~hy.&ic com 3 cór s .1<:'pre iJE 01 de entoado o Hymnõ da ln_ Esse magmf1co plano de reformr, 
8 horas_ PARADA ESCOLA.R - ~n~ativas de ruas co1 'l0r1çóe.:. ,nclu de >n<:lencia desíJJaJão 00 CS<'Olar",. . _ 

Ponto de concentnc;ão; - Aven!rJ::i. zin-0~ os res:r,,.: t~Y·:>S e! L1no..i.rt. ,· . -:ia rua El)ltacio PccOOa, oraça João J trata amda d•.:.. cre?çao de museus d 
J:Oão Mac.hado. ItJnerarío: - Rua 3. Prova ~ {:orr.!Ja de \"eloodade ~C's.sóa rua Duqu'.'! de Caxias e pra J arte e prcductos regi nae.'.i; rlubs agn 
Epltacio P~sôa, Praça Jrão Pe:-sõa. r(a!OOdamoaetpr?t'a'l - D i1r ja e Plcf itu ça Conselhe.ho Hem.queso oHndme'noªpdóas colas, corno dependenc1as dos grupo.t Rua Duque de Caxias e Praça Con. t d y 
selheiro Henriques Prem1v-s 1 º p, 2 ° lugar 

I 
ie~t~~~:~~~.e :~á ªd~ .. olvido O cor: ,,scolares, ofhcmas para o fabrico dt> ca por parte d~ tod ·s as cc·~ nt s U 

A' p~sagem oela Praça J:::ão Pes- 4 :i. Prc•,,:a - Saltº dr auur ... l"'om :, p · moveis eseolarcs, clubs de 1eltura: co. l opl.Dlá.'.\ sob a in.sprracão do Par •1o 
sôa. cantarão º.3 &colares o H.ymno unpul!:ol DI iicada .l! l ~eneral com f a Y.:rumt.(' a ordem de fo1matura oi:- rattvas, c1rculos de p1es e mes res, ProgressJ.Sta que, no poder sm: , 
Naicional. em fr.ente ao Pala.clO do I mandnnt~ da 

7 
N "'..a .!'J:m mo da paradi zsrolar. um corpo de edu-•.d ras samtarias, forte, prest1g1ado pelo pot·o para.tvba Governo. em cUJa fachada se:á. nes,:;_a ado?~ª~º _?:ira') m.r10

0 
e .. :to 1.30. 1 1 _ Escola Normal 

Dahi o caracter nobre que a.c:sumi'J 
a campanha política das eleiçõf'S mu 
nicip.a.es, como refl ·xo natural df>"=c;..: 
ambiente referto de bôa v-::int,1df• ci ri 

oc::m.sião, hasteada a BandeiJ:a Brasi.

1 

P . .:m1').:;. l r 2 lngar . . 2 _ C.:>Hegio de Nossa Senhora das um conselho de educação e o reo.:n- no, disposto a não tr n..,1"'ir de:se ale 
leira. . 5. ª P!·vv·_ Salt.o ~m dL~bnua N ves- seamento infantil vanta<io propos1to patnmlc 

14 hora,-:- Se."sóes civic~ .em todos <com. inrnu,13 .'/ n,. j1cau.1 á F.orças i _ Grwpo Escolar "Dr Thomás 
os estabelecunentos de en.smo dO Es. Armadas . Mindello'" BIBLIOGRAPHIA No Ti e IA R I o 
.tado. • Mmimo adopt.do ,.,r, "·º'º do 4 _ Grupo E.:colar '"Epitacio Pes, 

16 hora3 - ~monstraça? de ~_nU> salto: 4.00 Pr:>m:," 1" e 2" :,.ig-ar. sôa" Revi::ta Contemporanea - Por in_ O rendim,;,>nt('I r:io Mat~'dour"l p .._ •• 
orpheonico pelas corporaçoes millta_ , PELA. T.ARHE · 1 P ..•. ·x,_vl - SaL 5 _. Grupo Escolar "Antonio Pes_ termedto de seu rt·presentante int.el~ co MuniC:.pal. duranue o mes de ug ~-
res e alumnos da &cola Normal, LY:=- to em alt_ura c.:,m vara D,d.:c . .c!a ao óa" lectual ni:>sta ctdade, sr. Adherbal Ju: to :prox!.mo r:assa'Clo, foi (]P. rr.. 
oeu e Grupo Escolares. na praça. V1 . .&r. Aroeb1sJY,,l '.MetrC't::Ol.r~.w. 6-- Grt11po F.scolar "Isabel Maria rein.l recel>emcs o terceiro num€ro 9:502$000. tendo sido ate. t d( 522 to 
dal de Negreiros. Prenuo;. 1. 

0 e 2. 
0 

_lugfü . das. Ni;ves" dr· ta· revista que se edita no Rio de Vincs com 86.2:2 kilo.:: 323 m" e m 
19 1:2 horas - Festas populares 2.ª Prc,,vs - Corrida . de est:::fet<l-s 7 _ Grul)o Escolar "D. Pedro II" Janeiro. 20.002 kílo; 48 caprin,,;; com 579 

no Pa!'que Solon de Lucena. com obstacL!~ - íE111:J)(' de 5 ho. 8 _ Grllp0 E~-'~olar "Duarte da "Revlst.o Contemporanea" é a me_ Ins e 20 cvin-os com 234 kU ~-
mens.> - Ded1 :ad:. á Liga D€ port1 Silveirn ·· lhor pulblicação m~m al que nós temes 

SEGUNDO DIA - (7 DE SETEM- Va Para.hybana . e _ GrUPo Escclar "Santo Anto- pr'esentemente e que. por isto m~smo 
BRO) 1. 0 premio á Eqwroe v-encl'.:'dora. nio" vem alcançando um suocesso -e uma 

LOTERIA FEDERAL 

8 horas - Parada militar do ~ 
B e - Bia. I. A. O. o. - Pohcia 
e tiros. que formn.râo na Praça da 
Independencia. A 'quell_!l. hora o Com: 
mand:Jnte da. Guarruçao .em compa. 
nhia do Governador do E..:tado ?assa -
rá revista á. trop3_ havenj-:> ·?ntáo o 
desfil~. em continenci.a ao Gov·ems.dor 
do E tado 

Itinerario: - Avenida Juar-ez Ta. 
vora, Rua Duque çie Cax'.as. dkper -
.sando na Praça Joa.o Pesso:1 

13 horas - Inaugu:-açáo da F-a brtca 
de Cimento, na. Ilh~a. Ind:.o pyr3g!Ce. 

19 horas - Ses,· :io Magn~ no ln 
tttuto Hi.5torico e Geograiph1co Para= 
hybano 

FESTA INTERNA SO 22. 0 B C. 

13 h,oras - D.!sfi.le do, athetas ás 
autoridades. 

13 3J horas - I) Prova. - Dr. Ar_ 
gemii-o de Figucirêdc.. goverrn ... :ior do 

Esi!:,~~da. de vclocidi\de - < 100 me. 
tros) _ l.º e 2.º lugar 
11) Prova - G,:mera.1 Manuel R:,,b-") 

lo oommandante da 7. • R.Rgião Mi. 
1 

lii:~ito ~m altura com irnpol.t-o l r. 

e 2 ° lugar 
1ÍD Prova - Coronel .castro PmL 

commandante da Guarmção F' · 'r 
Salto em altura. com vara- 1 

1ur1"J; · Prova - Dr Guedes Pneira 

pr;:~: :: ~~!~~\,.0 _ 1. 0 
:~ 2 ° lu 

ga.~) Prova - Capitão Delmiro d"' 
Andrade, C1Jmmandant,; da F, rça Pu 

bli~~ida de estaféta - F,quipe V~'n_ 

ced~1;8'Prova _ Cttpitào Ann:bal M 

3.ª Prova - Corrida tlc surp:·esa. - 10 _ E::coles isoladas victoria já inegaveis aos que a,preciam Ext. ern 4 de Setmbro de 1935. 
Dedic..·Hia á As~ociaç~ Parahybana 11 _ Instituto Commercial "João a leitura seleccionada 
de lmp:-ensa. 1 ° premio. Pt SÔ3 ·• Do seu ·um.mar:-o, divij~do em -

4. r. Prova - Cor,.irl.'I de P rrulha.s - 12 _ Es~ola de Ap:endizes Artífices Brasil oontempornneo - Momento 
<Se:~orHa.~ e r~paz '>J Dcjic1da a 13 - E'<:'COlas part·culare.s internacional - Sciencia e philooo. 
A..~o:::ação Co, 1mer, ::1.l do Estado 14 _ Lyceu .Parahybano phia _ Facto:. e problemas soc:aes -

1.º prf'm:->. 15 - Co1Jegio Dicr:~sano '"Pio X". Letras e artes - Vida sooial - In-

3.429 - Rio 
18.247 - São Paulo 
19. 795 - Bahi, 
31.454 - Ca~sia 
17 .269 - São Paulo 

200:000 .,,, 
30 ,oocs:m~ 
10:0!l0$COG 
5:000$0'0 
3:000$(Y.)0 

5.,. Prova - Corrida. r1.-. :'ll"<':J~ _ quer!to contempcraneo. se d?stacam 
D<d1oada ao c,neg o ·•p,o X' A Prefeitura da cspital di!,tr:buirá. artigos e notas de grande valor, nã, N E e R o Lo G IA 

1. 0 pr<>m:o per oc~asiã::i da F~ta Nocturna no sómente I:terario como também ,:cien_ 
6. ª Prova _ Corrida de- ovo na co_ Parque "Sol.Jn de Lucena.. Jogos de tifi.co e sociologi'CO. 

lher _ 1S?nhorita ., DºcJ.··.:tria á 1:c'llgala e.o povo · Assignam trabalhos desse terceiro 
Escola N 0rm31 numer0 os professores Joaquim Pi-

J _<J p:-en::O. A Com.mi~ ão Executiva das fe~tas menta, Augusto Bunge. Azevêdo Ama~ 
7. a Prova _ l 'ln,ramento de peso ";x>rtivas 1;noattce dos patronos dos ral e os e.s·criptores Bandeira Steele. 

_ Dedica.rl::i.. ao 1 teu Parahyb.ano. rlive:-.:::os numeros que enviem até Cam.iplo Carp~o, José Perez Maxim:J 

Fallec~u antC'_hontem. â ru'l d'!'SCTe 
bargadCr Jo~é Per _·grin.:>, o sr Scve1 no 
Mousinho. 

Era casado com 'l sra Maria da c:·o 
ledade de Bri, to tendo deixado trt,.;. 
filhOs menores 1" e z lugar amanná, para a Livraria ''Moderna". Gorki, Povlna.,cavalcanti_ Alvaro Lo_ 

8.ª Pro·\l - U!nl"":tmento de dardo ~er~;~~~qt:osd\ei~~~:es~ premies r:·s~~~~gV~d~Üt~~~l::~r~rWeai~ FJll!:'C"U. hontcm, ne.<;ía cidade. ás 
- D"-dL·"·ada ·1 r:Iub A.stréa A's 5 horas do dia 7 de setembro tes nomes que "Revitta COntemPora- 6 horas, a sra. d. Luizn Gomes d 1 0 

e 
2

·" lU'?'ar hav-erá alvorajas nas praças Pedro nea" representa muito bem o pensa. Araujo. esposa do 2." tenente Luiz GJ_ 
9 " Prr, a - Cabn dr gll"rra - D(' Am?r'.'CO. Anth::nor Navorro In<ie- mente unh•ersal do momento, publi- m:s. mestre da banda do 20." B. C 

dica ria ao Club do Dian" ip:ndencia, o1 n.: "lh·.tro Henl'iques e cando artigos não só de .escriptC"!'e aquartcLdo f'm Ma2e1ó. Deixa a e'"_ 1 0 

pP'm o .T ... ão Pf's.,ôa }Y.'la banja de clarins do brasileircs de renome nacional como tincta três filhos maiores: L·Jiz G' 
10 F1 v 1 - P-:irtida de \'olJ y 22 , B. e. de sabios · e ~criptores estrangeiros mes FilliÇ). perten~ntc áqu~lla u1 

conhecido no mundo inteiro. Gacl ': ~enhorita lsg,ura Gomí'S <' 0 

co~~yj:~~ ~on:~~;:ne~"w:~'=~~ if~~~~~t~~s1~!:t~:i~~:aif'i~~ t\~1
· 

livrarias da capital to ver1flcou.se á a ve.mda Be-:i ur 'P< IJ 

- ---- ·---- u!e~:!~iad; .. ~~a;V;ia~~:1:i 
1 

8 

:} ... ) nre<;ençn df' quasi tcdos og membro·. ~i~e1:':º~~çãslo d~!u~~º:1'eªd~r~cto ~~fa 
1\.1:\ Ttno O PTPl Ol\I \ Dr l '!ti DE Ao ft'.'r~m install-sidc.s os traba!hos, CO- Cultura Brasileira uma das ,..~.e;a~ PlTADO l\llNCinO ~~t> F!~~~~ d~~r:::e O ºde~·ut~1~!n~;g editoras ma:S Po:iantes de S. Paulo 

s:mplici.> qu,c O sr. Arthur Costa de= e que v2m dando um magnifico im· 
d hr, 1 <"J Tri ejava dar á commtc;Wo c?rto.,; escla. pulso á. industria do livro no pais com 

m 111 'r o d , rr:cimentJs a recpe'.to da po1ittca go- literatura ~C'lCClhida do_ mehc,res au. 
i ri co ouqd ) vernam::-ntal (lbrctudo sobre o "QUill tore mund1ae; 

: l r 1 u Q1 e havia I brio orçamentarw 1.: "Geographia" nublica n"'ss2 numero 
m v u::1 d1 qn:111 o mmistio Aithur Cosla sentou se ltabalhos d{' P1elle DAfontamrs. 11 

{ \ n ) á dlr"tta do prcsid{'nte da commLsão lust1e geographo !rances, de O"°ral'do 

e imus AO DE pol tic::i. fmancrnn do governo e sc.bie do general Moreira G~1marãe.s de 

Rohan, 210, rrsid~nc1a do HU cun~ 
do, sr. José Pernambuco. para r.n 
se havia transp:)rtado "'m bu<:~a c:i" 
melhoras par,1 stu satid•". 

civilizadas do mundo. A paixã~. ccn 
tinua. R-?gistou_s':' apenas o ~eçui .t 
phenomeno: Sendo n1'lis recent..:.. K- 1 

Mà.y sobrepujou o genial francês ( u 
antecipou a grande mairria dfls inv ,, 
ções que flzem a dellcia do mm cto 
n1od~rno. 

tct;~!~/~sg.!;~to_ l.º lu~~ ,,.t' 

VII) Prova _ Capitão Lean 1 '> d 1, :1 

- ! faZt>ndo largas ccnsiderações "'Cbre à 

I 
H de Paula Sousa. de John Lame 

'O \ <" orri:i.mtnto da - eit d Pierre Monbc>ig e do escr.ptor oauh ta 
fA B l r e a e espc a 

I 
Caio Prad::i Jumo1 

, · _ Como suc:ctd-eu ocm ~ ns. 1. 0 e z.tt. 

TROCARAM DE CAMPO DE ACÇA~ 1 :~e~;:r~~~1a ~~~~~1:1 d~ ~~~~~~i: 

Não é o Ja<l · sci·~ntific() nropriem< 1~ 
te das 1vrntura O que prror-cupa o & ·l 
ctor aL;máo. Elle v•sa. com :;11as }':. 
terias bem cont3d . dar uma liç <1 
de gecgraph.a. de cou.:as e d·: cost 
ffi€S. 

Quem lê toda obro de Karl Mi Y 
pode. ao cab:>, diz~: Viaj~i t-<lo J 

mundo, conhe:i todo~ o.:, povos e ap 
prendi wn mundo de ensuumcntc 
uteis. 

C(,sta Jun.or. oommandant · da A ! 

l.r!, • saceo -- !º l _,sr 
i: 1ova - _A.o:, c~iar p 

hyJ!bo d~e g~~~~:'- ~a F_qulpr \ n 

r\x> Prova _ Offidacs da Guarm 

çã~3..,ktt-Ball _ EqlllPt' v nc J.o-a. A 
X) Prova _ PrílÇ3S da Ouarn.çâi., 

Federal e Estadual. 
Surpresa. 
20 horas . - Ina us:uração dJ 

~ei:;:~~ d~ PJi!~~io danPnte -
Casino dos off1cta~s da guarnição ~ª­
sino dos sargent-0s da gu.arn•çao, 
centro Recreativo das pz-a.ç1s 

TERCEIRO DIA - 18 DE SETEM 

FESTAS Sl'DRTIVAS -- 1.• Pro, 
Va - CorrJda Marathona - Decliclda 

ESTEVE REUNIDA A CO~L,IISSAO 
DE FINA, ÇAS DA (,\]\IARA 
RIO. 4 -·-AC 11m - -o de F'n nça,­

da Cc1mara r un u '"~ 1, a P'"r ;;1d~n 
c4:i d,, sr J-0, o S,mpliclo e com a 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha dentre as marcas 

SETA, D. CARLOS E VIOLETA 

R_IO. 4 - o., 1eoulad-i<; ~an:·1~"'", mpnto de nosso solo. de nossas pos.::1 
Jr,.-e d~ Borba Va.!c_oncellos_ e Plmio I bllidade- econom!ca.<. e soe. ia.e<:. atnn.-ez 
Pompeu adherir:am a minoria da ca. da geographia humana Revista d1g_ 
mara. (A. B ) na de ~~er foliheada. não so oor t.c1:Jo 

. - estujante de ge,c,graph!a cu m 0 ~tre, 
!\ I AI,.\DA RECOMPOSIÇÃO 1111, como por talos aqu<lles que desejam 

NISTERIAL . . alargar seus conhecimentos no terre= 
R.Io, 4 - ~.o.s me.J:).' .~ol1ti~os d. esta I no amplo da cultur. a generalizada 

capita. lem SIQO _muito d1 -c11t1da a fa_ "Goographl.1" re acha á- venda ·na. 
lacl.a r·.compos·~aJ m:msterial. d1zen~ Itvrarlas da cidade. 
d" e, 'llle a pP.rman~ncia dos srs. Ma: _ 
c'iJ.'.) S::rnre.3 e Vlcc:nt., Rã.o ~epende da Karl Mav - NO OCE.ANb PACI 
at!·it~cte de S .. Paul~ r('Jativamente á FICO - Edição da Liv l Globo _: 
po1.1.t:ca cio pais. pois é sab!do. que p !\'e re · co 
aqu: ll 0 Esbdo não ífUer prestigiar o · ~ · g · . _ . _ 
r. F1àres da cunhe\. 1A. B.) Ksrl May e Jul10 Verne sao 1rmaos 

na mesma glona. Ambos puderam ga. 
EXPOSICAO DA SITUAÇAO FI; bar-se de ter apaixonado com cs seus 

NANCElRa\ DO PAIS livros a juventude de toda.-; .. ~s nações 
RIO 4 - Na reuniá:> da Commíssão 

d-" Finanças d:i. Camara o sr. Sousa 
C:sta. ministro eh Faz nda. expôs a 
situação flnan~ira do cais. preconl. 
zando a realização de cortes nas des:: 
pe as publicas. 

1 arZ~~~;_gud~ ~~
1
%1~~\:r~:~~eil~ 

ergam tf. chn'.co do parlamento. 
1 O minLc;tro Sous~ Co .. ta, lembrou 

: ~~~~~~101:1e;~d~~P.S~~n~~re?:~~ etu1e~ 
, forma bancaria. e A conv-er::áo e na= 
, cionalilzaçã::> da divida :ixterna e oon~ 
sequente fUSpensão doS pagamentD5. 

1 s. s. :oxaminou AS varias quest~es 
1 orçamentarias e a fórma de extlngu1r . 

.::;=========================;}, 1 

na lei de meios o "deficit previ to em sei~ntos mH contes (A, B.l 

A Livraria do Glcbo, ,; ttrahid.e pel 
fama de Karl May, ccmprou para 
lingu1 português'l -'i dircit~s de tr~ 
ducção e rcproducção de suas obra 
princip3es, das qu,rs já nos d u "l' 
sua "Collecção Universo", um.J. boa 

du::Õra. o livro mais rrcente é NO 
OCEANO PACIFICO. Trata_se. cçn-,J 
o titulo está a .. ,e,,nir, <luma ov •n 
tura cujo ~h''':ltr·)_ e o ~·rnde, sug:;csll_­
vo oceano P~1hc~. V1agen.~. p1r~ta . 
aventuras. penp?ct<JS em Wrra !1rmf' 
e cm alto mar, intrigas .. : - tudc_> 
isto fervilha dentro dt>ste livro que r 
capaz de interessar as crilnças de 01tn 
a oitenta ann:s ... 



A UNIÃO - Quinta-feira, ú de setembro de 1935 

PARTE o F F 1 e 1 A L 
• .DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRtDO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 3 

Petiçõet 

De Mar!l Emilia Pereira, professo­
r:~ t:fectiva, da escola rudJm.entar ur­
t :1na de- São Gonçalo, do municipio 
cte soma, estando cem a saúde alte. 
11da. r .,quer sessenta (60) dias de li­
cença, cem todos oo vencimentos, p.1-
ra. seu tratamento. - Submetta-se â 
Ul3pecçã.o d:: saúde 

De José Heliodoro do Nascimento, 
2: ,tenente da Força Publica do Esta_ 
d,..., requerendo pagamento de ajuda 
de custo a que se julga com. direito. 
- Defe.ido 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 4 

O GcHmndor do Estado da P:na_ 
hyba no!neia P. normalista diplomada 
d. C'\Jiuen Leonidas Campos para 
exero .. r, intf'rinamente, o cargo de 
pMf -0r1 da cadeira rudimentar UC'· 
bana m1: ta de Bot!ocongó, do munic> 
}: "I af' Cabaceiras, durante o impedi· 
m ·:•t d n·entuaria effectiva, ser_ 
". ,1clo-lht: de titulo a presente porta­
ria 

O G, i:rnador do Estado da Pal!'a_ 
""ybJ. c.:et~n una que a professora de. 
,.~ ,·a rudimentar urbana mista d! 
L~ ClOl1' u, do município de Cabace> 
ra,. d. H.:morina de Amorim Coura, 
µ a u :c.tar , rviçcs no Grupo 
:E. :: ' • S0l:1n de Lucena", da clda_ 
d:> de Campina Grande, durante o 
i.rr!,ped. mi ·nto da adjuncta d. Sylvfa 
r · ru•1qu s dos S:1 ntas que se encontra 
l1c ... e.~'. a, .,,,rvindo-lhe de titulo a 
prP, ·0 nte nortarta 

O Gov, r;nador do Estado da Palra_ 
hyb:1 t,.rna sem effeito o acto que n~· 
rn:eou o :.1.Tgcnto José Benicio da Sll· 
v:i pn r · rxercer as funcções de sub_ 
dde- :n do d~ policia da circwnscrlpção 
ti" r-.rcueiro dt> Cima. do districto de 1 
I abay::ina 

DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 4 de de setembro de 1935 
Confen com o ori1tinal: F. Ferreira d'OU. 1 =========================================~ 

Hira - Sub-hupector, 

COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MILI• 
TAR DO ESTADO DA PARAHYBA 

Quarteol em Joio Pl:!l•ôa, 4 de aetembro 
de 1935 . 

Serviço }Xlrn o <lia 6 (Quinta.reira). 
Dia á Força, 2.u tenente Antonio Braail. 
Ronda li. Gua.rniçio, aar1tento ajudant~ 

Albertino Francisco 
.Adjuncto no orricial de dia, 1.0 sarqcnto 

Manuel João 
Guarda da Cadeia 2.° Farrento Jo<::l: Fer-

reira de Lima. ' 
Patrulha dn. cidade, cabo José Francelino 
Ordem á CIO., 11oldado corneteiro Fran­

cisco Guilherme. 
Piquete ao QIF ., soldado corneL•iro S,,ve­

rino Pereira • 
Dia ao telephone, soldado tclL'))l•1mi,t:1. 

Jo~é Ch•mentino 
Boletim n.o 203. 

Para conhecimento da Forç,a e devida exe­
cução, publico o aeeuintc: 

Corrl!la de maratona 

Cabo n. 0 30 
Cho.iru. 

,Soldado n.<> 1.031 
Ubirajara. 

Soldado n.0 1:192 
Silva 

Soldaclo n. 0 60 
teiro 

Franci11co Ll'nndro dn 

Scba;itii.o de Sousa 

Antonio Rodrigue11 dn \ 

Victor da Co ta Mon-

Soldado 1 . 022 - Severino Antonio 
Alve, 

Soldado n. 0 948 - Sev1:rino Soar.?S ela' 
Costa 

Corrida de veloddade - 100 metro& 

Soldado n. 0 993 - Waldemar Gomes dn 
Silva. 

Soldado n.0 1.000 Francisco th• A i! 
da Silva 

Salto em altura com impulBo 

Soldado n.0 942 - Antonio Luil Gom1: 
Soldado n. 0 80 - Pedro Neves do. Siln, 

Salto em distancia com impulso 

INSTITUTOS DE CREDITO$ 
1 

Saldos an- 1 Deposll<>s TOTAES 

1 
Rellradas 1 Saldos esis-

teriores nesta data nesta data tentes 

Banco do Estado - CIMovlmento ...... 2 043 :644$499 • 2 . 043 : 644$499 79 :631$100 1. 964 :013$399 
Banco do Estado - C!Prazo Fixo , .. , 750:000$000 $ 750:000$000 ' 750:()()()$00t 
Banco do Braoil - C I Movimento . . . • 497: 804$900 • 497 : 804$900 s 497:804$900 
Banco do Brasil - C 1 10 % da receita • . • . 3:479$900 • 3:479$900 $ 3:479$900 
Banco AUXlllar do COmmerclo--C !Movimento 20:000$000 $ 20:000$000 $ 20:000$000 
Banco Central - C!Movlmento . . . . . . . 218 :217$150 $ 218:217$150 2:411S9o:> 215 :805$250 
Caixa Rural e Operaria - C I Movimento .. 35:000$000 ' 35:000$000 $ 35:000$000 
Caixa C. de Credito Agrlcola--CIMovlmento 405 : 000$000 $ 405 :000$000 • 405 :000$000 
Caixas Ruraes e Bancos PopUlares . 85:000$000 • 85:000$000 $ 85:000$000 
Banco dos Proprletarlos - C!Movlmento .. 30:000$000 • 30:000$000 • 30:000$000 

----
4 . 088 146$449 4. 088 : 146$449 82:043$000 4 006:103$449 

Secção d~ Contabilidade do Thesouro do Estado da Parahyba, elJl 4 de setembro de 1935 

Luiz Franca. Sobrinho, contador-chefe. Frederico da Gama Cabral, 1.º contabilista 

Solcl1'dO n. 0 2t12 
Soldndo n.n 998 

Silva 
Soldo.do n. 0 940 

valho 
Soldo.do n.º 'i ,& 

dr ade 

Jo;ai::;:; 11 ~~m~;u:~ \ C::!dado n.
0 

987 - Cice!ro Huntracio da 

1 

Soldo.do n." 239 - Vicente Olyntho Fcr-
Americo Mo.ia dt• C11r- reira. 

Soldado n. 0 !)f,9 - Jo1'e Sabino de A-.:t­
Mo.nuel Ce!lar <.itc" An- ,,t!<lo. 

\Soldado n. 0 t\O - Petlro Ncve:i ela '-;1\v.1 Soldado n. 0 35 - Jo:;t' Feliv1 e da Sih 

Cornda. de HCCO 

Cabo n." 12~ naphael Manuel elo Cal-io n. 0 12~• - Raphae-1 Manucl do-1 S .. l 

tos tos 
Soldado n." 1.0Gl - Severino Jo t, Bcr· Soldado n.0 1 OOG Manuel Mu1d(' d:i. 

nardo • Silva 
Soldado n. 0 439 - Antonio Gomes e],, An· 1 

drade. ( .\n.) Dei miro Pereir" de Andrade, t.:el 
Soldado n. 0 63tl - Adolpho Jôlié Cha\.'L':1 cmt. 
Goldado n. 0 •~s - João Delfino da Co.:ii. 

Si;:~dado n.
0 206 - ToL1u"1 Pereira da\ co;;,"~:~orco;:Po ;:::i::~-c~~ilhrrme Fal .. 

EDITAES 
na run Duque de Caxias, com pavi· 
mentação do typo - A -. e meio fio 
de granito, na me~ma rua, a partir 
na esquina da rua da Cathedral até 
a praça Vidal de Negreiros. 

Clausula VI: 

O movimento de terra, até vinte 
centimetros de escavação ou de ater· 
ro, será !eito por conta do contratan­
te, e a remoção e transporte de terra 
entulhos e sobras, será por conta da 
Prefeitura. 

Clausula VII: 

O tt:mpo para a. execução do ser. 
viço será de tres anno~. a p:u-tir d.q, 
lavratura do contrato, para O serviço 
total e o combinado entre a.s parte<t 
contrat:-.ntes para o serviço parcial. 

Clausula VIII: 

Os pagame1;.tos serãr, ~ffectuados 
men almente, na The:;.".luraria e.a. Pre­
feitura. de accôrdo com o serviço exe. 
cutado e entrel!ue. 

Cl:.u.sula IX: 

OS typos C:.e pa.vimentação serão os 
seg·.tintes: 

O Gove-rnador do Estado da Para_ 
hvba terna sem effeit.::> o acto que 
exo~e ,. u o ~argento José BeniCio J'\ 
~l. · a do cargo de _sub-delegado de J><r 1 
1 .~ . ca c1rcum.scnp;:ão de Guarita, j Soldado n. 0 RO - Pedro Ni:vc."! da Silvo.. 
do ,. str.1. ·U) de Itsbayana. Soldado n. 0 74 - Manuel Ce-.ar d ... An-

drade 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOAO PESSOA - Directoria de 
Obras e Limpeza. PubUca. - Edital 
n. 0 12 - ConooITencia. PQ,blica -
Chama concorrentes para o serviço 
de conrtrucção de calçamento de di­
versas roas da ca.pit.al - Faço pu· 
blico, para conhecimento de quem 
possa intereo:3ar, que a Prefeitura da. 
capital, em cooperação com o Govêr­
no do Esta.do, que custeará o serviço, 
a.cceita proposta para a construcção 
de cento e vinte e seis mll e duzentos 

Clausul& Il: 

A - Pavimentação de parallelept­
pedo sobre base de pedra brite.da, 
de dez centímetros de espe5sura. 
com interstlcios tomados a caldo de 
cimento, a traço de um por nove 
(1 x 9), lntermelados com argamassa 
de ciment.o. a traço de um por sei.s 
(1 x 6) e com espessura de cinco cen­
ttmetros, rejuntada toda a altura. 
do parallelepipedo com argamas.sa 
de cimento, a traço de um por tre.s 
(1 X 3). 

Secretaria do Interior e 
Segurança Publica 

E~~~JENTE DO SECRETARIO DO 

Petição: 

D 0 Orlando do Rego Luna, alm<>xa­
rit ,_pagador da GUai!'c!a Oivica, soli­
c:t:lndo :ma exoneração. - Como re­
quer. 

Petição: 

t',e J~~é _ Ramos Baptista, .mlicitan­
do adnussao na. Guarda Cívica como 
res rva. - Com.o requer. ' 

D~creto· 

O SecTetairio do Interior e S,eguran· 
~ Publ•ca excnera, a p?dido Or 
ja do ,~o Rêgo Luna do cargo de al 
m, • , te ~a.gador da Guarda Civicã 
do ~ tado. 

Salto em altura com vara 

Soldado n.0 990 - Jo~I! Maria da Silva 

Corrida de estafetaa 

Cabo n. 0 145 - Joii.o Gadêlha de Olí· 
veira 

Soldado n. 0 1.000 - FrancUlco de Ase11 
Silva. 

Soldado n, 0 1.026 - Walfredo llorburemn 

e setenta metros quadra.elos ...... . 
(126.270m.2) ele pavimentação rie di­
versas ruas da cidade e collocação de 
meio fio onde se fizer preciso, tudo de 
accôrc:10 com os typos de calçamento 
abaixo discriminad<>s e mediante ª·" 
seguintes clausulas: 

da.a Neves. Clausula I: 
Soldado a. 0 965 - JO!lé Bapfüta de Oli- Os serviças poderão ser contratados 

veira. totalmente 0u em parcellas de cinco 
Soldado n. 0 1.075 - Jesuino Mathina. m!l metros quadrados, sendo iniciados 

---:::)o(:::---

Demoufração da receHa e despesa havidas III Thestu· 
rarla Geral do Thesoaro do Estado da Parahyba 

no dia 4 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 3 do corrente . . . . . . 
JOnathas Careca - Saldo adeanta-

mento . . . .............. . 
João Vlanna - Restituição de sala. 

268:523$520 

As propostas deverão ser enviadas 
á Prefeitura em enveloppe fechado, 
assignadas claramente. sem emendas 
ou rasuras, até o dla 5 de setembro 
proximo. ás 11 horas e serão abertas 
no mesmo dia, ás 15 horas. 

Clausula m: 
Todos os proponentes poderão a­

presentar, em separado, propostas 
para o serviço total e parcial. 

Clausula IV: 

As propostas devem ser entregues 
acompanhadas de certlflcados de es. 
tarem seus signatarios quites com os 
cofres federaes, estadua.es e municl· 
paes e de recolhimento. feito á The­
souraria da Prefeitura, de cauções de 
rs. 10:000$000 para o serviço total e 
de rs. 1:000$000 para o serviço par. 
cial. bem assim acomrpanhadas de 
provas de .idoneidade profissional 

Clausula V: 

O parallelepipedo e a pedra britada 

B - Pavlmentaçii<> a parallelepL 
pedo montado sobre ba.se de pedra 
irregular, convenientemente a.plloada. 
a malho, iintermeiada. por uma r.n.· 
mada de areia de cinco centlmetros 
de espessura e rejuntada com arga.­
massa de cimento, a traço de um po!' 
três (1 X 3). 

c - Esse typo será !dentlco ao 
typo - B -, sendo, porém, de mate­
rial aproveita.do do calçamento Já 
existente na cidade. 

D - Pavimentação de co!lcreto, 
com quinze centímetros de espes. 
sura, feito com pedra britada, de um 
e meio a três centimetros, em qual­
c,uer sentido. sobre terreno natural. 
convenientemente malhado e apiloa-

ARMAZEM DO NORTE 
Recebeu grande e varindissimo 
sortimento de roupas para ba_ 
nho. 

1 
· ;~~~Ti~':s-~::ft DA GUARDA CI- M~ ci~ Renºcias· ·d~· Mâma·n~ai,.e ~ 

C,remessa por conta renda mês de 

11$800 

184$000 

a. serem emprega.dos devem ser de 
granito, o clmento á escolha da Pre_ 
feitura e a areia lavada, isenta de 
materia organica. e de argilla. 

Telephone. :J02 - Av. Benu­
repaire Rohan, 169. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCf:TE DA RECEITA E DESPESA 
EM 4 DE SETEMBRO DE 1935 

d,º;.';;•! ,m João PeHóa, 4 do Hhmb,o ~O;i~ d~ Renda;.~. po~ oont,;_ 
dodia3 ................. . 

,,v,o 'P n. 0 , 118 5 (Quinta-feira) A'Vila Lins & Cia. Ltda. - ~ução 
, ,l., me 2 º ík kl) · para habilitar.se ao fom€eunento 

Dia r~ P lor,ª. ~uarda de 2.• claasel o{a~ ~8ft~a~· P.· Chimico~ do 'Br~~ 
e: .. , "P .. CLJarda de l.• claau n.º ~~e~ :e;a·.· ~· ide~· ide~~: :: 

~V· El1arda de 1.• cluae n.• ~er=:e~:n~~~ -~ .. ~~~~ 

(', 

o 

·et rut. ~arda de 2.• claue n.• 

a do 

da J n Ped.oria. ruarda de 1 • 

CI 'ai Ara tidee, sruardaa u. 

Qunrtcl, R"Uardu na. 18, 611 

., ~ ~;r< ª ~a s P ·, .cuardaa ns. 109, 184., 136 

J' •l im n." 1 S. 

r· NL """h cimento d 8 ta corpoT~io e de-
i, ' t• , f1u;o publico o .esuinte: 

e:- rund11 parte· 

1 - P 1çõn dnparha.du - De OiiwaM.o 
;\ · Lyr:l, 1-0h it.ando tranllfnrncla 

Pontinc", placa 139, de ex-
ilo r Joio Julln da Sl1V1l, 
n , - Como reQueT, 

1xe aolleilando tnnarc. 
P r:u do auto "Ford", typo 

'·ado n,1"!11 In'1Pf'Ctx>ria ,ob o 
ar I o tro do mt'llmo rabrlcant t: 

od l 5. -- hrual deapa.cho. 
A o o J. rnncn, motoc7cli11ta, aollci­

,., l rira fl .. apprcndluR"em para Lu-

Banco Central - C movimento - Re 
tirada nesta data . . • . .. .. • . -

Banco do Estado da Para.hyba - CI 
Movimento - Idem, idem . . • . . . 

DEl3PESA 

Prefeitura Municipal de Umbuzeiro -

Dl~l:: ~~~~t'bú<iuê;.qúé ~ 
J~u~~~n~ :.:_ Ide;,; 0ide;,; 
Dr. Raul Leite & Cla. Lbda ..'... &.s. 

~~~~e .f.'~ · P~bú;,,.~· :_ Folh~ 
do pe.,ooaJ conlracwdo do mê.s de 

Id~: 
0Ôperartos ... · .. : .. ·_- . .' : . : : 

D1ver-0s funccdonartos - Vencimentos 

Pb~~ m~b'lfca ~to Pr~t· · ci~ i"i;~ · ci~ 
agosto .••.•. ·- •........... 

S..ldo para o dia 5 do corrente . . . . 

G :876$900 

21:200$000 

50:>$000 

50:)$000 
50JS()()O 

2.2:243$600 

2:411$900 

79:631~100 

730$000 

153$000 
72$000 

100$()00 

2:542$000 
2:535;300 

108: 136$700 

70:149$200 

RECEITA 

49 :Ol5S300 Sal<!,, do dia 3 .. 

82:MlSOOO 

399 :582$820 

Receita do dia 4 
Importancia caucionada 

DESPESA 

Entregue ao dr. Pedro Ulysse de car. 
valho, para de.~pesas das mesas eleL 
'Wraes dcs dlstt1ctos de COnde, 
Alhandra e Pitimbú. nas proxlma.5 
eleições do dia 9 deste mê.c; . . . . . . 

Pago ao guarda Francisco Ltns. per_ 
centagem sobre a importanOia \ arre. 
c::adada pelo mesmo de ld.cenças de 
construoçóes . . . . . . . . . . . . . • . . 

Idem vencimentocs de funccionarios 
referente ao mê de agosto findo .. 

Saldo para o dlJl 5 
No Bane.o do Brasil . . . . , . . . 
Em documentos de valor . . • . 
Em dt>posito para o necroterio 
Em cau~ ...........•.. 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . • . 

16:086$935 
751$800 

10:000$000 

27$020 

3:520$00() 

86$000 
720$JOO 

10:coosooo 
10 :000$000 

1 :885$715 184:418$2C() 

215: 164$620 CAIXA PRARMACEUTICA O. MUNICIPAL 

399:582$820 Saldo para o d.ia 5: 

26:838$735 

4:147$020 

22:691$715 

22:691$715 

'-t r T ti Olive1r11. na motoeycleta ·'Jn, 
d >i '. n r n 12 IJeuAJ ddlpacho. 

Do m mo no m~mo e-ntldo para H,?oo 
l' m r T. d Ohve-irn. - Igual dmpacho. 

(A ) Pnnc:laeo P. da. Bane. - 1-. 

Theaouruta Geral do Thesouro do Esta1o da Parahyba. '"' 4 de Em dinheiro na Caixa Rural ..•.•• 
setembro de 1935. 

7:899$000 

MunJc pai de João F"e&.sõa. em 4 de 

Oea111Penumdel, D to -e raJ. 

Th""°urarta 
setembro de 1»35. 

da Prefeitura 









IIEGISTO 
FAZEM A~NOS HOJE: 

A menina Vanda fo..lha do ~r Ignn. 
cio Dias da Nobre&a comm~rcian, e 
em Malta. · 

- A menina Maria Estellita. 1ilhl 
do sr. João Carneiro da Cunha, com_ 
merciante "m A1·ei:i 

_ O pequt'nO Antoni::>. filho do sr 
Francisco di1 A sis Luna. infcr!?r d 1 
Força Publica, re~1dente em C:ii.çára 

- O sr. Antonio de Almeida Ju 
nior res:!drnt"' nn Espirito Slnto 

_· O menino r>emetrio. Llho do sr 
Amalio L!m~ira, r .sidente em Sea.1 
do Cuité Picuhy 

_ A 'mt'nin:1 Berenice filha do 

A União 
ORG&O OFFICIAL DO ESTADO 

INFORMACõES TELECRAPH 
-> .. - ---

------------------------- d b .1.1 torio e a coi t w· 10 de 1934 dizendo 

0 S~~,i·~~t~,~'ir:R~opt~;,gNv1~ 1 ~'I1~~~or1!1~~~r~~r~!ni~~~~J~~S etr:; :~ia~~n:. tmpenhacla em esco f1 ~re~~.a C.i~~C;: rl:d~~~~J~~~~a:~~ 
DO Á EXPOSIÇAO FARROUPI- França, contra a possibilidade d,;, uma - nacional J va ã frente a bande1ra Po 
LHA guerra na Europa. IA. B.) OS CADET,ES ARGENTINOS NAO reviSioni.,mo (A U J, 

VIR&O JA AO BRASIL 
S. PAULO, 4 - Em compnnhia dJ 

chef,e da c:.ic:a militar, o governador 
A .-m:.1ndo S::ilks visitou o In:;tituto d~ 
Café e o mostruar..o organisa.do por 
es.s~ departamento e destinado a figu­
rar na Expo~ção Farroupilha. O che­
fe do go,·erno teve d+2S:n visita a me­
lhor impressão. (A. B,) 

O CASO DOS EXPLORADORES DE 
CASAS DE JOGO RIO. 4 - comcidindo a data de 7 FORTE CAJ\IPASIIA CO~TRA os 

de ,etembro com a eµoca c;e exame' E!11PRFITEIROS DE CASA DE 
os Cadetes argentinos não virão ~o JOGO".;° 
Bras~ sendo . representados nas ce_:i. RIO 4 - O chefe de poli.eia e a 
mamas do Dia da Patria pelo ad~1do , sa estão fazendo forte campa-

(A. B.). de jogo~. que são na maiona pers:ma-
nos O .1migo sr. Amelio Lopes Rama- 1\ IMPRE~SA BRITANICA E AS 
lho tabellião publico em Alagó1 FINA! ·ç \S BRASILEIRAS 

RIO. 4 - varias matutinos repisam 
a questão dcs financiadores das casas 
de Jogo apontando tambem os nomes 
do srs. Guilhermes Guinl ?>- e M.arlo 
BTant como magnates da batota. 
IA. B.) 

milit3r da embalxada da Argentma.

1

, ~~~~ntra 05 empreiteiros .. das casas. 

- li •adts de destaque na ind.Ustr1a e 
O PROBLEMA 1;\DllGRATORIO I na ~ mmercio acob<itadOS por tes.tas 

Grânde. 
OS DESAPPARECIDOS DAS MAT­

TAS DO IVAHY EM FAOE DA CONSTITUICAO ~i ti!O. ' 
- A nwnina Eliete. filha do JI LONDRES 4 - o redactor finan-

Leoncl Ferraz. residente em Guru:abi_ ceíro do Scw' Cluonicle- escreve que oo RIO, 4 - Em procura dcs expedi­
ra. c1r.t.lcs b.incarios britanicos estão in cíonarlos de.sapparecidos ás margens 

Entre os ca.p1tah tas que neg.ociam 
RIO. 4--0 professor _0":ocar Tencno jogc-s figura O conheCJdl.SSunO 

- A s':'nhorita ALldulia Maia, alum- clintdcs a encarn.r com melhores aus­
nn da &'CO'Ja Norma!, de C1 iazeiras. pc•cs o futuro fmanc~iro do Brasil 
fiLha da VlU\'a d. B~nigna Maia. re- pdo facto. que_ refletiu rece_ntemente 
c~dt<Ilte em S. Bento a t-endencll llgcirarr.entc firme dos 

realizou uma cotúei-enc1a no _Club do9 CD:-'!\ ~i.o Gerva io Seabra. (A. B.), 
At!vogado3 scbre o problema unmigra· \l11.1 ..... --

- O joven ClOVi.." Clodcmiro da fundes d~s Est:.idos brasileiros. 
F\~n: ::-ca fillho do noc;:so amigo sr. n:z ainda 2qu,clle jornal que esp-era 
B3. i.lio ·Ma ---no da Fonseca, prefeito que o i;ovt'rno tra"ll~1ro preceda d-en-
(lo P:cuhy \ tro de po11c--.: tcmµo os pag::IT11entcs 

J me·1.no L1 UI 1,,;o, filho cio dr previ lc~ n,1 ;1cc1 . .>rdo d•! mar\'o (ic 1934 do Iv2hy. o ass:s.tente cht:f: do S-er-
F'ernm ... > ll 11·11. r d~nl-. llll Ca_ e qt; ,.manto ·rn p. 0 ame:it::, á ~.11sta d? vi<;o Geologic<> partirá p3ra .:iquella 
JazcirJ ur.1 m,lhao <L br -; seJa obrigado a reglá.<>. (A. B,) 

_ A . cnhCt1.ta H~lcna Correlà da. r ~01T r a L mcl:re um~l op~l ação de 
Cu::,·.-.... M dnho. folh:i do di Ec-t.e_ e d'.•o par(l e ;brir o somma. IA. B.) MERCADO DO CA.l\lBIO , 

Acm_. l\'1s·u.1G·].:')i,,<':]nu1~11l'H :ro chefe ddoe e OSDE.)lNAOOS Á PENA ULTIMA 1 RIO. 4 - o mercado do c:irr..bio 1 
... ... . "' '"" . ,10 mumcipio I est~ve calm;,.. Os bancos .strangeu-os 
.:cuza · \ MADRID, 4 o e ·lho de Guer. sacavam a libra 92$600; dolar · · 

YL\JANIES r.1 d. Le:m e di u á rr..or~ qua· 18S670, franco 1S23.4; e escudo. ~8.46. -----=-===~:::;~-;-;---;-~-=-::=;:=:i::;::~~d,~-:;,;;•ici• 
t , ,oldad , ,,c,i, de orgamsarem As cobranças no mercado offu:ial e ROFISSIONAL A contribuição OS muDICl• 

y nrto d• R c1fe e 1 , , ,e,. 1 um comi!. 0V1 te> d. ntro do quar- no B1'_nco dO Brasil cotavam a llbra \ CURSO P _ I -
,óas de ua f.ur lla a !e ctc tel t<ntar,d, "iomovei um Jevan_te sob 58$570 e dolar 11S810 (A. B.) GRATUITO "SÃO JOSE" pios para a nstrucçao 
, 1 uns c.1 as, nt_ta e p. l, , ... ~d~m1. 1 o p1 ·te-,. t.o de- qu · m :1. 1hm~ntaçao eia \ - p blº 
"º de tl•l'f'ito Lmneu Roor cu de I sei v da aos solde de < -\, B.) SURTO EPIDEMlCO NUM MUNI- ,conclusao da 1 • pag' U 1ca 
Carvalh CTPIO FLU:l\11NENSE o prefeito de Pilar ~ommunicou ao 

'l'ROPA.~ lTALJ \~AS PARA A unpressionado~ cem a ordun ex1c:tent chefo do Govt-rno hav ·r r,colh1?,o i 
AGRAllE(IMESTOs: AFIUCA RIO, 4 - Contmua a. alastrar se adeantamento das alumnJs f'S acão fiscal c1.aq1~'cl1.e Jmunc1p10 a 

1 
no muruc1µ10 de S Goncalo, Estado e Do coroo docente estav11111 pre -<>n import2ncia d~ 353$900. e rrespor:den_ 

Em attPI"!ClC o c.ii t 1c QU<' D1 ~ .an NAl,Ql E<'S, 4 O t1a~..,aLlant1co do ~o. um sur~o cpidemico de febre te'S alem do d11~cto1 e funtl'tdor ~o te á t1ixa de 10''', ~3. arr~daçao ~o 
viou a slnhoriL"I. Violei a Va ·orn}21as ""?rama_ eh g~<.lo <la. Ml -ava p1rte \ tiphci:de. ~ pOst? do. DLrecto1ia o~! nego JJ é Coutmho, as pro:c~.:01;s rr.ês de agosto. dPsimad::i. a mstrucça.:> 
a.gradHeu 3 t"':ilC- JornJl a noticia 011 _ hG·!': p71.l a A(11~a. le~ rn.l~-~u.!11 carre~ saude Pubhca. ~lh notifico~ ~té ag d. d. Maria ;rab,·l Ramos ~1u-ctor~. pub1ica. 
blicada P:>r e. ·asia..o eh u::.1: ,a1:em do ga11.E'11Lu d ~uen:1. , > ofhcia-! e ~ub 69 CJ~ susp 1tru. e 32 P;s1tlvos. O Josepha Macôdo, secretar~a. ~an~ 
eu 3rm1ve1 drIO natalicio. ccrorrido ott1c1ae•J e 2170 hu1n, ns d~ t1 .... pa. l povo ad~ptou. n fiscallzaçao dos ge- Magdalena de Je.c;;1:1s. msri;:ct.::ira, D-elegacº1a F1ºscal do Thesou-

ha poucos dia (A. B.J 
I 

neros alm:entic1os como complemento Franci~ca de Lima. Leitão, procurado 

1 

ás provtdenms da. Saude Publica ra e phebe Holm. es ?.. 1arla. d3' Ne>.·cs. ro Nac1ºonal do Estado da 

Sociedade de Medicina e 
• Cirurgia da Parahyba 

SUA REUNIAO DE HONTEM 

A' hora e local do cos'ume, effectu_ 
ou_se, hontem, mais uma reunião d' s­
sa pr,~stigiosa sociedade scientifica 
sob a prcsidencia do dr. Antom· 
d'Avilla Lins, .secrcNriado pelos drs. 
J. Wandegiselo e Edsc-n de Almeida. 

Iniciada a s-ssão, tne a palavra J 

o dr. Ney de Almeida, que com b ·L 
lhantismo, dis.wrtou sobre PLAS8E ~­
TA BAIXA E CESARIANA, seguin(o_ 

se, na tribwia, o dr. Hygino da Co:b I' 
Brit-:. que :1presentou importante 
commu..'1icação sobre ·~ssumpt) de ma 
e.spec1alid~de subordinado ao ·.tt 1:1..i 

NOVA TECHNICA PARA A CUt<A 
CIRURGICA DO PTERIGIO, am ,,, 
dis·rtando com muitJ. tc.·hmca, ccn. 
seguindo interessar, ,1vamrnt.c, 
Casa 

Compare:ccram é. ref rida e:: • v 
além dos oradorE":i ln.scnpt :,, e e:: 
ponent~-" d,· m <l. e . ., s gu1J1t s as.:,:o. 
ciados. dr".. JJ.ym Lin a. J Ma 
Francisc;:, P?rto, Eudt.1 l V1e1Ta, Al~ 
sio Rapco, Neu.'-'a ci Andrad , O 
do Bran1H, o~ano Aba h 
ré-s. 

O BA 'QUf.TE D1' HOJE O 
"PARAIIYBA·IIOTEL" 

Rea'iz:1-~ hoJ . á.s 20 hO? 
Ião principal do P rahyb 
banquêt.t> com que o Rot3ry Club d€ -
ta capital " mmemoraru. o dia da ln-

LANÇ \lllE'.'iTO DE UM El\lPRES- IA, B.) Araujo Maria de' Lourdcs Brltto, 
ruio ALLE~IAO - Joaquina Nobn,:a Chaves, Ida] na Parahyba 

ESPERADA UMA DELEGAÇAO Freire Lima Juha da Silva Frfue 
~ERLIM 4 - Será lançado ama- PARAGUAYA I aura Lima· 5ebast1ana Vae--onr 1. 0 sr D(-0.egado F · :11 neste E<;tado, 

nn~ ntº)se:r~õ~~~e n~!~~~. ~s ~~~~ RIO. 4 - Chegará amanhã aqUl lts. Maria dns Nt v 'i 1:dachatlo. Cio. r1:>ceb ~u de r D., ect:.o'r das .~ndac: 

na~s apç...llam para o povo convirl.an­
do a subscrever o emprestimo cum­
prinju as.<.::rr_ o seu dever de cidada­
nia. (A. 8.) 

r In1 rna:- d"' Th J •. o Nacic·.2 n ~-
uma d~lega.çã.o da cultura paragua~a ~u!nt"" tc:egrnm 1 que y::i. abalXO 
chefiada pelo ministro da Educaçao tram"ripto r 1 ···~mhf>cm1,..nto dos 
caquelle pais, sr. Gustavo Gonzalez. srs. inl~t'E ~'.ldo:::,. 

Após se demorarem alg~ns <.li8:5. nes· .. Sr. Delegzdo Fiscal Parahyba -
ta metropole os dhtinguldos v1sitan · Communico \\JS devido3 fm., de.ereto 
tis partirão para São Paulo. (A. 317 de 27 de aiiosto ultimo pubhcado 
B.). e Auren ··Oi'.3r'.o Offic!al" 31 subsequente p~o-

thilde Gomes de Figueirêd.o rogou de nevo por <90) nc,·enta dl~s 
ToHrrae~;y~i~~n;~p:> ó.çfi.o trabalho:, de a contar C29l vmt.,. e nove dcs e mes 

"á f e prazo fixado ~ecreto numero ( 41 qua -
lnl · nh- s todas as classes: ve~t:ldo J ccn e · ti·o de 30 de Julh'J 193t que regula co. 

RIO 4 - Terão cio ama a a cionados toalhas e lençóes bordad~. - i t rello 

A "SEMANA DA PATRIA" 

festiv:dades <..'Oro que será commemo_ tócas sãpat!nhos ·? aga alhos im la, brança e f!SC~l:z.açao mpos o .. . 
O CHILE VAE PROHIBIR A EX- rada ~ste anno a data da Independen· dadylographin .. escnp saud,1çõe,:; - Dir€ctor R'.'ndas Inter 

PORTAÇ..\O DA PRATA oi.a ão Brasil, 9rolongando-se ~.té o ~~:;~sm~;cantll merecendo tu:ic> lS nas, las. l Alvaro Carrilho" 

SANTIAGO DO CHILE, 4 - O che- dia 8 do corrente. (A. B.). melhores referencias dos v1s1t3lntes. '-------------
fc do poder executivo enviou uma o Percorridas as .dlver as cceccoes. •eu: j AUTO\[OYEIS US.\DOS, de 

?~~pª{s:~lp~;:h~~~~~1~-·~~~çÊ"! E~~O~i:?E~~o:ir~~iTl?A~:i .. f~~7~:d:i?n:~:~~1~1 i:tl~o ~~r:.ª~nn;~:~~~j\'s ~;'~Cl~';: ~~~~~ 
RIO. 4 - O caso Calheiros co~~i- te exp:i içao )I · 1 p· 1 · 118 

prata. IA. B.) núa envolto em mysterio. A pollcia le~.;~e:.U~r. "ocv~rnador e outra Rua ' arie tn 11~iro_. ___ _ 

MOSCO"N. 1- O embaixador do J.!- â~v~[e~ ~-; a:~~~o ~g~f~~~ ~:~:r?e~-- au~oriC~r~:ProfissiÕnaJ Gratuito "S 

fi~~Jin~!º nf~ ~~o :r6"te~~iec~n~~~ te José" destina-.se a educação d_e se. dage nr- '\'?iramente pra:: 
a propJ. &. ·rda ccmrüunista empre. Parece estarem ímJpli.cados no c~o nhoraS solteiras. casada e v1u,·as, udo aquillo QUP. 
h ·n :.da ri, °'U p.a•. l)E'lo comrr:iss.a- diveisos amadores estando a policia maiores de quatorze annos. c::mtanto t.~co. Aq.~, ui ;lida de na \'ida 
r,o <i,;;. N°n,:.>cloS E;;.trangeiro.s da Rus- que sejam honestas. . pcs..s.~ . te, · t - er ' DO NORTE Para etfeito da matricula. não se quot~d!an:1. J. e. cr1p 1:1.raçao m · 
"'"· IA. B.I ARMAZEM Indagam as crenças individuaes nem\ cantil tão nt-c .''•" hoJe ~os nos o~ 
COSDEl\t.:'.\('ôES A l\lORTE NA Recebeu ,1rande e variadisshno ·e força a oratíca da religião. Faz.se p,eque_nos ccmf;1hiciantes. nos ensma-

Rt:SSIA- sortimenl~ ele roupas para ba- \ catecth~ il1dir~cta. porém. sem ne- m~~-asG~'J~~~n~do~s vi itastes o nosso 

h 

I 

nhuma 1mposiç3:o · . 0 H ·e· d · ter verificado uma 
õ,CSCOW. 4 - O r.ons"'lho de guer ! n o. A nossa matncula actual é de qui- urso. -~Vl :.s e ·t al accommo 

r· l1k\ k: ondcnou á µ"ena. de mor: Telephone, 302 - Av. Beau- nhenta.i:;. e quatro alumna. C..)m um:;. cousa: es t m~ ~u~ 0 1!1 d Ordcn~. 
t- t ,11l , ff1cJ.ae~ do exercito repaire Rohan, 169. media de freque~cia f:U~.rio[e. a dua~ tª:l.d~so 1;;!,-~0 ~dfd~n~~o"\·ü:!riamcn~ 
\~!, B II P .o de,1cto de espi:,nagem. • • • ~oiin!ª~/U :~7. expe ien s. e t~. Aou~ bem 'r..erto de nós exist.? e _te ' , _ ; o terCeJrO aDDJVersarto de Em l!l36 abrirei uma e,cçáo noctur. sobrado e quartos. an XCS ~e ~~e 

DA GRECIA "Lºb d d ,, na destinada a homen..'-. de 18 ás 22 pnedade da familia ~ .~~. · º. 
l er a e horas podemos ncs i~t::i.llar em 

CAUSOU A MELHOR IMPRESSAO Sei ·de font.e. se9;ura que est;)u sen nc:!;21~~ crªe~ln~ ca3aei;~~a;:sa~~ 
A EDIÇÃO DESSE VIBRANTE do respcnsab1hsado !)01' nlç:umas do: culi~ria h'orticultura e atê ,oorque 

VESPERTINO nas de casa P:fla f~lta de em1:1regada., nãc?) dê puericultura, hoje tão ne:: 
Circulou, hontem, como era. espe- na c1d3 de, pois e.,tao ellas. d1zPm !'>e cessaria para amparo das mães 00-

rada, a edição es9~cial do popular tor1:1ai:1do ~h.~.mnas deste Curso. Nada bre:; que ás VE'Z~s não ~ em.:reg::im 
mal-5 mv.end1co e a prcva é que ~ntre porque a patrôa não póde ter em 

v~pertir.o LIBERDADE, que tem 00- ta~tas senhoras µre €ntes. nenhuma casa O filhinho reoem-:na~c:do. Pois 
mo directores cs nossos distinguidos fo1 nem pretende ser fam.1lla.r. bem elle pa sa O dia na aula do 
c-cnfrades jornalistas José Alves dE O co_mplexo prcblema da. falta ~e Cur.90 e sua mãe á volta do serviço. 
Mellõ e Anchtses Gomes. domesticas tem outr~:. causas __ Que nao leval:o-ã para c:1sa .. Alérn disto as 

me cabe agora apr ..... 1ar. Alias oara nofS'";-: alumnas mnis Jovens apr-endem 

RIO 4 - A e muanhia de S.C....guros 
Sul Am r a foi dvnunci.ada ao pre. 
...,1dent Getul1::, V r Js pelo sr. Na­
pcleao L :i.J(' accusa.ndo que a mes­
rr.a é dtvedora de cerca de cem mil 

dependen:i.1 conto!. pro\ement s de mrultas que 

Essa edição de LIBERDADE foi ml:m. o grande td-ea~ é fazer o b2m a difficil arte de crear meninos . 
recet/da pelo publico com a melhor seJa a. qu_em fór. pois os humildt" e s~nhor Gov~rnador, ponho em vos. 
impressão trazendo materia farta e plebeas tem alma igual a ?,~s letra fas mãos. interpretando o sentir des­
variada, Que lhe dão, da primeira A dos e. se~hores de a~ta p~s:çao tas quinhentas alumnas a ac.quisição. Ao me mo deverá comparecer o sr. 1 deixaram d<' s~r cob1adas oriund'l.S 

Governador d E 1ado, alt3. auton- da, acti\1dade,. conlractuaes em desa. 
da.des fedei e~ e { taduaes e clero. oordo cem a le1. (A. B.) 

Dur nte o ágap' tocará o Jazz- PREVISAO DE GRAVES ACONTECI. 
Band da FJTça Publ:.ca. anu"'a\elrne_n-

1 

MENTOS 
te cedldo ~lo cornmandante Delmt.ro PARIS, 4 - Esperam.se graves 
de Andrade. acontecimentos hoJc por occa.sião do 

~lti~~re:!'::: uma feição moderna ~ii,:.~fo~11~~b1:i~fif~;~~!:~; ~:~~ t:~";; ,t '.fo'~ .. ,éde proprla 

Constituiu. o nuIT..ero em apreço do siduamente seu trabalhos g:ratuib- &..."'gu.il'am -,0 as despedidas. O sr 
vibrante vespertino pessoense, wna mente· Governador do E::tEo- rumprimentcu 
nota oommemcrativa. de destacado re. Peço mensalidades de dois mil e Vi\1lm-Ente ao conego José coutinho 

quinhentos réis. conforme ~s po~ses "'P~la .c;;ua frllz in'.ciatlva, promettendo 
alce do seu terceiro anniversario, ha. dos offertanU's. oara. o fim e pecrnl logo que f06Se org:l.Ilizado O novo or 
vendo collab:rado, entre outros, os de comprar machmas. Já tenho qua ç,1mento~ reahzar O grande desejo dos 
.'.ieguintes homens publiccs e, jor­
na!tst:P-.3: Governador Argemiro d•.? 
Figueirêdo deputado José Maciel, dr. 
U:idro Go~es. secretario da Fazenda : 

1 

dr. Orrls Barbooa, dlrector do orgá-0 
otflcial; Durwal de Albuquerque, dr. 
Pimentel Gom._., dr. Chllene de Al­
ve.rga.. Cleodcn Coêlho e dr. Glber­
to Leite. 

tro de dactylogTaphia e reis de costu. directores e alumn0s do Cur!o "S . 
ra e borda.do. José" - a 8-cquisif;ão d:! uma s'!de 

Como pretendo começ:ir 1936 com propria.. 
d~ machinas de escrever, é_ ~te o O conde Alfrf'do Dolabella PorteUa 
motivo parque ando de reputiçao ~m poz é. disposJç?.o da directorila do cur;: 
repartiçao !~nhando onde ha uma 1 .o wna ma<"hina de escrever para or­
machina Remmgton ou de out a qua.l= 1 ganização de mai.s u.ma turma de 
quer marca. para pedil.a para nosso a1urnna: 
Curso. Foram batidas varias chapas pela 

Tenho fama de pldão e de faeto o nOSfa reportagem photographlca 
[OU, mas nad,a oara mim. para O po- Essa folha fez:se representar pel' 
vo, para dlatrlbUlr com a eollectivl- 1 n mP&nhe!ro A ndlllo Leite, 
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.JOÃO PESSOA - Quiut:i-fcira, 5 ele setembro de 19:J,, 

PARAHYBA RURAL 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO RELAÇAO NOMINATIVA DOS AGR !CULTORES QUE RECEBERAM DA 

DIREC'I'::JRIA DE PRODUCÇAO DO ESTADO, SEMENTES DE CANNA'3 
JAVANEZAS RESISTEN TES AO .MIOSAlCO 

PROPRIETARIOS 
José Bezerra Ca valcanti 
José Miranda 

KILOS PROPRIEDADE, MUNICIPIO 
693 Engenho _ Açudinho Bananeiras 

Arronomo P I M E N T E L G O M E S 
Director da Directoria de Producção 

Dr. Antonio Coutinho Filho 
Zozimo Miranda Filho 
Leopoldo Bezerra Cavalcnnti 
Apprnndlzado Agrícola. 
Pedro Augusto de Almeici:l 
Francisco Bezen·a Ca valcanti 
Antonlo Ernesto Mm:i.teíro 
Francisco Guedes Pereira 
Ephti;enio Leite 
José Bezerra 
Sigismundo G. Pereira Netto 
Dr. José Amancio Ramalhü 
Oséas Guedes Pereira 
J-oaquim F. P. d= Mello 
José Rodrigues Netto 
Antonio Nogueira O.:i.mpcs 
Manuel Rocha 
Francisco Menezes 
Manü.o.zl Coêlho de An ujo 
Francisco de Assis 
An ; -nio Bento 
Joaquim de Mello 
Dr. Duarte Lima 
Frederi-co KranHr 
Viuva Firmino Duarte 
Car:os A. Lyl'a 
Fentlcn Wanderley 
Terencio Wanderkiy 
Alfredo Miranda 
José R. Moreira 

TOTAL 

462 -Manitú -
924 Fazenda - Roma 

1.155 Engenho - Genipapo -
462 
924 
462 
231 
693 

_Buraco-

Olho d •agua sêccJi 
- Estivas -
Olho d 'agua sêcco 
- Camará -

can:ifistula -
- Junqueira -
- Pilóes -
- Borborenu -
- Laranjeira -
_ J,Jrdim -
_ Poço Escuro 
- Borborema-

Saboeiro _, 

1.155 
462 
462 
69! 
462 
924 
462 
92·! 
693 
462 
693 Cacimbas s~rraria 

1.155 
462 
46i 
693 
693 
•Hi2 
462 
693 
462 
924 
462 
693 

21.021 

Cachoeira - Guarabir.:i 
Serraria 

NOCõES DE AGRICULTURA 
Bananeira nanica ou anã, variedade que m uito interessa aos mercados estr~ngeiros. 

-"' 
PIMENTEL GO.lIES 

UMA CARTA Ql'E DISPENSA j 

CO~IMENT\HOS 

(Conlinuaeno) Publicamos, hoje, uma carta 
PORQUE SE ARA - ''Os vegetaes prosperam quando recebida de Sant'Anna dos Gar· 

suas raízes pen?tram em um solo arejado, humido, contendo os rotes,, no município de Piancó. 
princípios nutritivos uteis ao seu desenvolvimento". Não necessita commentarios. 

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE 
ALBERTO TORRES 

----::::::----

PROBLEMAS BRASILEIROS - RURALISMO 
CLUBS AGRICOLAS ESCOLARES 

CLODOMIRO ALBUQUERQUE 

"A aração tem precisamente por fim mobilizar, arejar o Por si só ella demonstra quanto 
wlo e facilitar o mo~imento d,:agua. Além disto, pela passagem o agricultor parahybano vae se 
do arado, as partes mferiores da camada aravel são trazidas á interessando pelo melhoramento 
superfície. soffrem a acçii.o desaggregante dos agentes exteriores de sua agricultura. Poderíamos 
e trazem uma nova quantidade de elementos fertilizantes. publicar outras semelhantes. Sempre houve uma falsa noção na mentalidade brasileira acerca dos 

O ar, a agua penetram mais facilmente, as sementes en- uExmo. sr. direclor dn Direc- beneficies publicas e seus pormotores. Escolas, estradas de ferro, assistencia, 
contram em uma terra arada as condições indispensaveis á sua toria de Producção Meus educ1ção, por todos esses males nacionaes era o governo obrigado a respon· 
germinação As plantinhas se desen\'olvem activamente; as rai· cumprimentos. der. P.ua tudo o governo deveria olhar: elle era o responsavel por toda a 
zes crescem facilmente e a alimentação dos vegetaes fica asse Venho pedir ao sr. urnas ins· desordem. Não se fallava na iniciativa particular; nas organizações que col-
gurada. lrucções de agricultura, pois, laborando com o poder, fossem a expressão do povo necessidade e do povo 

A circulação da agua se encontra assegurada. Os solos sou um humilde agricultor que realiza,ão. 
:trad?s conservam sempre u'a .humid~de media. A conservação da não tenho instrucção. Não. O governo não é somente o culpado pela grande maioria das 
humidade do solo e a hvre c1rculaçao do ar estabelecidas pelas Sem mais. (as.) Francisco lacun1s provindas da má organização de que .se resente o Brasil. Não so­
arações perrn ,ttem o Jogo de numerosas reacções rhimicas e bio· Theotonio Neto, residente em mente clle. O povo tambem o é. Esperar pelo governo, é deixarse ficar como 
logicas qur ..! realizam no seio das terras ferteis Sn.nt'Anna dos Garrotes, muni- a cre;1.11ça a procura de um apoio para o ensaio dos primeiros passos incertos. 

As plantas adventícias podem se,. destruídas pelas ara· cipio de PiancÓ,, deste Estado". O nosso povo espera muito pelo governo, seu braço forte, e desse 
ções,1 que servem algumas ,rezes para enterrar as sementes ou modo nivela-se á crcança, sendo, no fim de tudo a propria historia de um 
os adu~os; o estrume_ d; curral é sempre incorporado ao solo O sr. Guilherme ii\antos, povo que nunca soube marchar. , 
por me10 de uma araçao . estabelecido á rua General Ao lado dessa estagnação popular, surgiram as primeiars excepções 

SEMEADURA - Quando o solo está perfeitamente pre- S . dentre os quaes se distinguia a Sociedade dos Amigos de Alberto Torres. 
rado o agricultor pode pensar na semeadura certo de que terá I ampa10, 589, com um es· Os amigos de Alberto Torres entraram na lucra com uma religião: 
lavoura compensadora. A semeadura pode fazer-se a enxada ou criptorio de commissões e os prohkmas ruraes do Brasil; e uma bibli1: a doutrina do grande estudioso 
utilizando a semeadeira. Em_ qualquer dos casos as linhas de- consignações escreveu-nos e profundo conhecedor dos nossos erros. 
vem ser rectas e, em regra, nao de,·em distar mais de um metro informa d ' _ Cresceu a Sociedade. Arregimentou quasi toda a mentalidade mais alta 
e v· e de uma parle para outra. A semeacleira é machina ma- n O que_ se encar do füas_i.l culto, monopolisou, para o seu regaço, os cercbros pensantes da 
• .,, sa. Dois homens com um ou dois animaes e u'a semeia. rega da collocaçao da bata· nac1ona11dade e começou a romper o matto fechado da ignorancia, do scepti-
ae1 podem seme.ar tanto quanto dezenas de opera rios. A ope- tinha parahybana na praça cISmo, da pasmaceira. 
ra.ç o. torna·se mu,to barata, o que redunda em lucro para O fa. de FORTALEZA Havia de ser assim. 
zendeuo. E · . Porem, uma duas. muitas victorias, foram mostrando ao Brasil todo, 

O QUE PLANTAR . Ha plantas que se podem plantar ndereço telegraph1co : especialmente aos incredulos, que muito poderia fazer a iniciativa particular. 
cons01·ciaclas - duas c:,u mais no mesm" terreno O milho e O - GUILHERME. _ .os estudos feit?s na Sociedade .ºu sob o seu patrocínio, são a expres· 
feijão produzem perfeitamente ~estas. condições. Outras plan- sao mais real, a s1tuaçao mais authent1ca da actual vida brasileira. Os disci-
tas de,·em ser sempre semeadas 1soladumcnte, em lastro. Os Depositos Populares pulo, de Alberto Torres não faziam nada mais que seguir de perto ás pégados 

O algodão,' por exemplo, deve ser plantado sempre só. na Caixa Central de Credi· do J'!lestre, mestre que e"ernou ha bastante tempo a visão das arestas onde 
Plantar milho e fava!'º algocloal ,, reduzir a safra de mais de agora pousamos allucinadamente os olhos. 
metade. E a producça~ de milho e fava_ não compensa O que se to Ag·ricola rendem juros . Aos primeiros successos, seguida do auxilio governamental e encora-
perdc c.>m algodao. Alem d1~lo o :!lgod:.io plantado consorciado de 6% ao anno. iada pelo mcent1vo dos sinceros admiradores que conseguira fazer, a Sociedade 
produz fibra peor e com muito mais difficutdade se combaterão teve a c:ença da força que represe.ntan. Elevou, para o ponto irradiador de 
~s suas pragas. Se houver intenso desejo suas acçoes, as alm1s ansiosas de milhares de patrícios e internou·se pelos mu-

PLA;\'TE POUCA SEME'l,TE E COLHERA' MUITO -Os de ganhar dinheiro, a Para· mcip,os, clamou pelo radio, ensinou, pelo cinema e pelos livros, a doutrins 
fazendeiros costumam semea~ mu,to mais do que a terra sup. h b rur.,L 
porta. Não raro se conhtm c1.oco a mio algodoeiros numa mes- Y a produzirá, no proxi· Agora eu me recordo de como tive contacto com os Amigos de Al-
ma cova, ou quatro.ª. rmco pes de milho. Milho e algodão mos· mo anno, 100 l\'lILHõES berro Torres, porem antes quero divagar sobre um thema que não é so­
tram-se fracos, rarh1ticos e pouco produzirão. Trava·se no solo de kilos de algodão em plu· ment< meu; de uns cam.iradas a mais. 
entre as plantas, terri\'el l~cta pelas substancias alimentícias qu~ ma. Nós, alumnos da Escola de Agricultura e Pecuaria de Passa Quatro, 
não_ chegam para ~.s. neces~tdndes_d~ t~nto~ c~nsu!flidore_s. A ,·ege· somos todos pobres_. Po~rcs a quem a sêcca jogára fór.1 da terra nata1, a quem 
taçao torna-s~ fr:1,ca, e a safra m1n1ma. r.m 1nglcs explicava isto os vcnd;;vaes da vida 1mpelliram p.1.ra a necessidade; de quem tudo se tirou 
de modo mwto m,teressa.nte · Uma garrafa de cerveja, dizia elle, Ganhe dinheiro plantan· e nJ,ll se deu; mas que desejávamos estudar, definir, resolver quesitos tão 
chega bem para u a pessoa, dá mal para duas e, para três, é ver- do mamona! impenctraveis como o granito, a ponto de resistirem aos ataques cerebrae! 
d ade ira c1esgra~:1: . . o sr A C G . _ . das mais lustrosas e bellas fortunas cstudantaes. 

Não perm1tta !J!ª" de d01s algodoeiros por ro\'a, nem 

1 

· _. · mmaraes, a 1 1 na nossJ Escol.i humilde, gloriosa pelo valor de agronomos seus que 
mais ele do(s pés de milho·. :renha numero menor de algodoeiros, rua Barao da Passagem, actu1l•,icnte. sen-em ao Brasil, na nossa Escola humilde, pres~, aos nossos 
mas estes fortes e proclucti,os. 60, compra qualquer quan 1,;ros, nunidos dos nossos apparelhos physicos e ch1m1cos, provocando reac-

(Co11lilllía) tidade que appareça. çoes e decompondo formulas, virando o solo para as culturas experimentaes 
movendo um mundo de scienc,as, 1amos construindo em nosso eu, a machin~ 

~------------------------~-----------~ 
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DOENÇAS NERVOSAS E MENT AES 
DR, GONÇALVES FERNANDES 

Qual a producção diaria de J 
seus rins? 

Si os rins não eliminam dl1riamen­
te litro e melo dr .sr~recção. as 5 le· 
guas d.:?- finiss• ,·Cl.s 1acs filtradores 

ELEIÇÃO MUNICIPAL 
------ .... ------

PARTIDO PROGRESSISTA 
Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervo,:;as da :Par.11ldadc dC' Me­

dicina. Ex-Interno \'oluntario do HoEpital dC' Alte-n.,~o:; do Reclk. Ex· 
Auxiliar Technico <por concuno) do Servira de IIygiene Mental e C"X· 

Assistente Int. da Assist,?ncia a Ps~'chopata.s de Pcrnnmbuco. Ex-Chefe 
da Secção de ~ycho--Technica cio Instituto de Elotipolcg··, Erlucnclonal 
do Estado de Pernambuco. A11enista do Hospllul Culonia Juliano Moreira. 

se tornam obst1 u --1 com venenos. o 
liquido urlnllr10 !~ 1 ,rna t'tcnsso C' ro 
passar provoca umJ. c\esagrada\icl 1) 0 Dir<.'f.'lorio elo J>nrlido Progressista, nesta capilal, rcce-

se~Jã~ ~~,;;;';;J~~ia perigoso e pód,~ hl•mos, tolll prdido de publica~·ão: 
ser O começo de so!frimentos ta•s "O ])iredorio Municipal do PARTIDO PROGRESSIST\ 
como dóres nos co~tns ou na parte 1>A P,\H.\H\'HA, rm .Joiio Pcssôa, vem apresentar ao su1frag10 
posterior da côxa. percla de anlm'<;ão du elrilorado, s('Us <'andid:.ilos aos cargos de \'EHEADORES, 
~la~~tf~~t~~~o 1~r.~cf~A~~~cl;t:~u ~~~1~; nas clei~·úes d{• !J rlt• Sl'temhro proximo futuro. . . . EPILESIA - TOXICOMANIAS olhos, dôres rlv:-umaticas, tonteiras, Depois de um longo pcriodo de poderes dcscr1c10narios, o 
perturbações vlsuaes. etc. C'l'ilerio a a<loplar na escolha <los cidadãos que devem compôr o 

DIAGNOSTICO PRECOCE E TRATAMENTO DA SYPHIUS NERVOSA 
Tratamento da Angustia, da Ansiedade e dn Histrria prla P~ychotcrapia 

Analitica de Freud. N""'urastcnia sexual 
RESIDENCIA: - "PARAHYBA-HOTEL". 

Muitas 1x•ssôas ctão attenção aos Poder Legislnlho elo l\funiripio da Capital, o~tro não poderia 
i1ee~i:~~~ia:::et~·~ 3ge ~~1~~stij~º\a~;~ ser se-n:io o que. na organização <la chapa, scn·1u de norma aos 
dos rins. se est 's ficam obstruidos responsnveis peJ,.1 :lireC'e:1.o elo Partido; . . . . 
por detricto.5 venenosos, molcstlas A compos 1 rao de um corpo Jeg1slnl1Yo 1nunic1pid, conslt-
~~~~~s de~~~:h~~:.1J:r~lb~;~a~º~~ luido de homens esclarecidos e independentes, como sao os seus 
frit-os 3 gudas, intoxkaçã.o· urern:ca, tandidatos. é a •garantia de que, nn phase constiluciona1. o~ mu_ 

dos conhecimentos tcchmcos afim de nuncprmol-a pela Patri.1 producção, calculos, mal de Bright, etc uicipes terão em seus l'CJHt'scntantes, o penho~· de uma onent..1_ 
pela Patria rural e pda Patria nqul'za. Faça com qu&> seus rin.s expillatn ('Üo liberal e segura 11:1 dcclirn~·ãn continua aos interesses da rom_ 

Desse modo, percebemos que o rnprcmo Jmcio da Srn .. 1eJJdc dos Ami- ~;~~~~â6~tec~;~~ ~~m1i~'.:~r~ ~~ei~il~~ muna. ao dcscn\'ohimenlo e progresso da Capital e dislrirlos, 
gos d(' Alberto Torres, er:1 t.1mbl'm o nm:io: pro1.:ur.1r nm1.:dio p.1rJ um.1 popu- las de Foster. Ha mais de 50 onnos uos <lirc1los e be1n estar ,lo po,o. 
lação rustica, bborios:1, honesta, porém soffrc<lor.1, sem justtçJ, sem conforto, são ellas usadas com absoluto f'Xilo Conri11ando os pi innp10s pol1ticos do rcgimen mantido 
sem hy~icne, cxpJonda pdos r:ipJccs ar··r>veit.1dores <lc um.t ,itu:1c:ão. para limpar, dr~inflnmnur r activu pela Conslitui~·Jo ela Hepuhlica, com os modernos postulados 

Tivemos contacto com a Sociedade dos Amigos <lc Alberto Torres, os rins. _ corpoi.,tnos adopt.u.Jos e1n nossa legislação, a prefcrencia r.eca-
cm Ytanhandú, Mina~. latividade phenom'•nal _ . _ 1 hiu juslame1~tc em 1nemhros ele elite da~ dLvcr_sa~ classes socrnes, 

Lá, notámos como clles consc5uir.1m dos fazendeiros o juramento O que .. S('· chama tc~hn~:a sc1.ent1f1ca que,_ em conJunclo, represrntam a quas1 unan1m1dade das forças 
pelo qual reservariam as cabeças dos morros até a rna terça parte p1ra o n~ multip 1icldad das formA~ de a::_ conslrucloras do l\luniripio: a industria, pelos nomes de OswaL 
plantio de florestas ou a conservação d1s existentes. E, note-se, somente um ~ni:ª;~:ly~~ ~o~~~~~l;.!g~~5~!f1~ e~~ do Pe~sôa e O<lilon Amot;im; o .. commercio, c1n s~ias cli\'ersas 
falhou :1 esse compromisso que, s1 feito em todos o, munH.:ipios, de um1 qual as forças inlell::!ctuaes da socie- rnodahcbdes, pelos de Manurl Soares Londres, Avelino Cunha ele 
forma ou de outra, dentro de 10 annos, terumos profundamente modificada dade podem co'.lccar e manter sob o Aze\'ê<lo, Basileu Gomes, Leonel Celso Duarte, Francisco Araújo 
a feição desertjca e estcril destes campos, morro, cJ.1poeiras e carnscaes. do~ini? da sua vont.ad"' os homens, e .José Eduardo ele Holh,nda; os auxilíares do commcrcio, por 

Foi cm Ytanhandú que vimos :is creanças dclirar~m de alegria. ao ~~~~s~t~ !~u~~n~~ i:i~i~;~l~ ~e~~ .Joüo Luiz Hiheiro de ~toraes e ,João Tei~cira de Carvalho; ys 
apreciarem os films sobre sericicultur:1, a Escola de V1.;osa e a de Piracicaba, cntifica do trabalho ccnstructor e das constructorrs r prolclarws, pelos de Antonio Gama e Joaquun 
ao lado do enthusiasmo m;:i.nifestJdo com :is Jul:ts <lc MJrio Vilhena e os dis- a:::tivid•1de.s guerr"iras. Em 10das as Yicenle Torres. 

curso~ de Raul de Paula. ~~~~!~ ~/~!1~;e~ci~J~~?;~à~ª 
0

~ ) O l\il~cclori?, ~spera CJ.u~. t,?dos os correligionarios CU.M. 
F os ,griculrores? Muit,s dezenas dcllcs ,bal.1\·im- se para ·" p.,Iescra, ,·alores mdividuae., da multidão em I RAM O SEU DE\ ER, sulfi .ig.111do, para VEREADORES, os 

afim de escutarem os ensinamentos de Diogo de !i.lello, ltagyba Barçante, um todo, cuja alma pensante e dirL riomes de: 
Humberto de Almeida. gente não pertenci_~ á m,1ssa. mas re-

Depois, em Ponte Nova, o proprio ministro da Agricultura, dr. Odi- t
1
e;;~i:aJ~bf~a~f~a~fvn;·o ep~~e~b~

1
~a~! 

l~n Braga, externou por mais de un1:1 vez a sua admiração por tudo quanto de d.ominio das élit·~s organizadoras. 
v1u e ouviu. A semana rurllisca de Ponte Nova foi para mim um do1; maio- Não é mais possível a uma soci~dad,e 
res emorehendimentos da Sociedade. civilizadn escapar ao circulo fatal em 

-Seguiram-se, o Congresso de S. Salvador, :is semanas ruralistas de d~~a~u/~á~e~~telt~~~~ta~ºrJ~h~:1t~es~ 
Pass.1 Quatro e Lavras em Minas, Feira de Sanr'Anna na B:1hia, Jatobá em sa orbita, é d.iss:lver-.s·:" no cá{)S da 
Pernambuco e Joazeiro no Ceará. Muitas outras realizações entretanto tem se barbaria e retrcceder ao puro se!va­
feito. Aqui na Parahyba temos procurado fazer muito pda obra de AlbcrtCl gismo. O Est11do coma expressão or_ 
Torres. ganica t' consciente da sociedade tem 

Sobre os Clubs Agrícolas Escolares mantidos pela Sociedade com O ~~;çc:t~:~:z e1fec\;~a m;~~f~1~~~~; i~: 
auxi!io do,; ministerios, muito se tem foliado. Nunca, Jpl!sJ.r de rudo, con- tellectuaes, escaladas em uma hierar­
segu,u·,le escrever o que seJam essas organizações agrauas das creanças. A c_!1ia novn, cujos -degrau.s superiort!s 
1nfluenc1a da V1da dos campos sobre J m;nraJidade JU\ cniJ e de tanta VISl• ~~~tgc~<;~r::t~tc~el~1\~:xri:~t~ut~pr~ 
bitidade que qualquer pessoa percebe ao simples conv1v10 de uma hora com modalidades. A ordem social e eco­
os gaiatos dos Clubs. j' nomica, bem como a elaboração cul-

E hoj~. desde o Rio Grande do Sul 3 cc O P::·.í. um mil Clubs com 0 , tur_al, .na civi~tzf!c:-ã co_nf:-~poranea, 
seus 50 a 6_0 mil socimi~hos plantam aigodão, milho, feijão, ~ojJ, arroz, :frf:m~ç~~~~~~~!fete d~g::~!n~e~~1~ 
mamonJ; cnam ab~Ih:1s,.b1cho da sêda, coelho,;, num.1 alegria ruidosa, simple~. d·s elem~nt?s inte'lectuaes. . 

. Essa~ 6_0 mil unidades de uma raç~, traria, estou certo, centenas de I O Brasil e um dos_ casos. e~cepc10_ 
milhares, m1lhoes de grandezas para a _Patna que Alber~o Torre~ idealizou. ~~~ântt!lv~o ª ~:(tPJ~~sa~ª~

0
~1;;,~~~!~ . ,7 Raul de Paula, Raphacl X_aner, M~nucl Almeida, M:ina do Carmri. ções no~as das .socirdi1d,:,5 modernas 

Mano ~ tlhena, J-:lumberto de Almeida.' Dallih n•AJcssandre, J A. S.impaio, A intelhgen<'in per1:1anrce alheia. it. 
Magalhaes Correia e tantos outr06, sao nomes que trab:1lharam com ardor pla.smagem. d~s destmos destR pais. 
por rssa causa patriotica, humana, grande. ~ª;.f~a~~!~ ::i~ 11~~~f~;b~~~r: 1~~ 

CRISE 
tElligencia continua a ser e :nslderada 
como simples elemento d~coratlvo. o 
intellectual no Brasil occupa ainda 

OSl\'A LDO PESSOA 
J/ INl'EL SO,IRES LONDRES 
./0,W LUIZ REBEIRO DE JIOR.IES 
IJ.\SILIW GOJ\IES 
,\ VELINO CUNHA DE ,\Zfl"BDO 
/,EONEL CELSO DUARTE 
JOSE' EDU,IRDO DE liOLLAND,\ 
FRA.\"CISCO ARAU'JO 
ODILON .IMORI.lI 
ANTONIO GAMA 
.f(J,íO TEIXEIRA DE c.rni'ALIIO 
JO.IQlJIM VICENTE TORRES 

Joiio Pcssu~, :lG <lc Agosto de 193J. 

(na Nicolau da Cosia 
.1/urillo Lemos 
,l/r,n11c/ ,1/ve.s Sim6cs Br1rho.rn 
Francisco ,\lves Arn,ijo (com l'rs. 

lricção) 
Iynr1cio E11flrislo Monteiro 
Osw((ldo Pessúa (com rcstricção) 
B"sileu Gomes (com rcstricção) 
.fosé Guedes Caualcanti 
.\ ,.elino Cunha de ,lzcuedo (com 

restricção) ". A INTELLIGENCIA E A 
BRASILEIRA ~ie~c;:;;,ãoco~~ ~~p·~~s c~:~~~1t>; :~~ I ----------------------------

<_Copyriq!1.i·. by Compan?tia man~ P•"fuadorl' poetas, rre.idorºs :sau~~ ~tfl ~f~~~~z~ 11r~~lit:Oaere z~~ 
;f:~~or~ ~:0':;:;clda t:~~u;~i~ã tu!~!m,,, 'd;1 1>dlez; r inventores de empirismo irraci·nal 
vara a .. A União, e enc"3s firmaram a sua Observamos por todos os lactas sii_ 

> / as ,,end n __ 1a •mb1 e ~ massas m~d1?- naes mais ou m _ nos inq'.1letadoN's de 
AZEVEDO AMARAL cr s :it 11 tll .io '> pela fascmaca:> J>E:rigos QU" todo.:, onmrr1C'1'm sem QU" 

~- lr:I g" <lo € i M O ao c11culo -de ldéas mnguem julgt· l _ '.~c:ario • descobrir 
A 11lu~ão e a forrru:i p~la quai ~m \ em Q.~ i:_"' rirV1am t rnar doceis i~s- as suas caus:s. A ·-_nselhn-se para es-

um effeito de contraste se focal?·z;~ 0 - 1~ m •. ~ do!':. __ e_us P ,stores. A?s1m s~s males ac,t.ua"'s e para os 1nf rtu_ 
aspecto predominante da realidacl., n:i, 8 fo ç J 1ti, tua ~ con~gu~ram n.1os prognos.1caclo.-: uma therapeutlca 
época em apreço, Assim vivemos- {'nl 1

1 dr'm,r,a.- Mas 0 .c;e:1 llllJ)el'IO tinha' .s1mpllsta que enfrenta os _symptomas 
dias d? apparent-e ascenden"Ül esm1.1- ~.nda .3 "Un t.1 col.J..c;a de pr".'cario e de sem .~ preoccupar. com as cau.sns dv-
f!~d·ra das idéas cqualitarias Arre- mstav 1 1 nam1c_a~ da rnolestia. E!1tretanto, nã'> 
<.Mamas ter chegado O período 'Po Qual 

1 

~rtu _nd P ·1 fl:ls~inação e pela ó diff1.c1l f'nco~trar a ongC'm profunda 
os de~tinos do mundo estão entregue~ pe1sua -~º· e.' 111rr·Jlcc1uaes; drP<;ndiam da cn.5',:? brasileira que, se é menos 
às vo,uvei.s manUestações d psych.i <'!"!'l.. uli1 ''1 r1naly.c.: d re ·<'ph~idad•~ 1 dramatica, apresenta talvez traços 
mo cti•s mul:idões. A crenç~ na /: 1 d~- 1:1ult1do,~ .'\la infu nc11. O 1 fl:~is J?.Ti:IV~s que as perturbações Vf'­
p:md·:?ran~ia das massas tomo~-se õ._ ,mrn <h Ill 1 ·ll mc.,1 b,·,_-"'nv.i . .sc nhcaC:us em outras s "iedades co!'l_ 
p-nto pacifico para os que .1(' conten r:d _ e 1r> r Ví'lUntar1a. ou J)f.lo me- tempcraneas. No ~ivorcio entre o Es-
tam em apreciar :i face esclarecid3 1 ~ n f,.., n .. t cons ntuta ~rt. tado e uc: fnrçn_s mtellccluaes, no. r,.-
da.s c;,ousas. Entret'nto. qu m se dr i P.:~;:i,.,, n nd Ifer nt 0 ~ med10. calc~mento dR mtf:l~igencia, na ellmL 
ao trabalh:, de observar O outr lacl.,. 1 e._ N ° f Po, nto, nos.s1vcl eli_ naçao cada vez mais ac:·entuada do.s 
da reahdad_=, e ?(netrar de.s.se O 

modo I IT'.lll r o 1 .., co t ntc d s rt;i.Ácçõer; "lemento~ P.r~santes da co:I~tlvi.dade, 
na substancia mygteriosa da vida con. do hi 1 <' I "C h con ra as d!- na ~ubstituiçao dos verdadeiros_ val~-
tempor:mea, sná. certamente surpre~ , 'r 11 u • dos in tinctos res m ellectuaes por figuflls cancatu-
hendido pela neceSBidade de r, conh o· P r ,., ar e e per·" r~es, Q\te represen:am P.penas expres_ 
cer que nunca o p.der se canc""ntroÚ p u s da humani Eoes primaria:' e infantis do espirita. 
tantc:, como a.gora fm minorias que r m permanen.: temo~ a explicação de mal. fstar qu~ 
tnampulam as massas, como simp e.s r pr m r e neu. ~ V«e apoderando d~ nnçao e redu. 
materla. JJ?"lma para l1 cr ação d do m.stnvtcs zmdo um povo Que an!da não chegou 
formas organtcas da gociedade q1 u au oridad~. é.. pulx!rdade, á. deprt>ssao rnarosmatlca 
me hor c.orrespondem ás t-:nd nci s p r. mprehen d~ uma v.lhice tragicamente pre-
de.:sses mmuscu~os circulas dirigente qu ntcm nte en: coce. 

A int,.lllgenc1a E. mpre g v mau, 1 contida hvs. Nunca foi pos.~ivel a uma .nação en_ 
mas nunca a sua actu ção fot tpo e gra.nde.::er.fie fora .~as mfluencias 
t1caz. tá:) decisiva e ob1etudo t orient!doras do <'Spmto. Mas neste 
1mp1a~avelmenk~ desder,hosa dOs in _ ~cul? um p3ís QU(' excomm_ung~ ~ 
trumentos d~ que se utili.za na reali mtElhg-encia. entretem a 1llu.!'ao r1dt-
zacão dos seus proposttos e fin d - cula de. renovar_se á rcvt>lia dos .seus 
des Dlctaduras e governos dem r, . nuthenticos valores men~a.es e JU'ga 
t1cos são igualmente ori1"'ntados por µo-der_ substituir o ou_r de lei das ~x-
~ssa5 r-rças, cujo potencia) é tão for_ prtssoes fr:rtes do espirita pelo aviltado 
mh1avel que mesmo se-m terem attin- papel moeda das pequenas 1ntclligen~ 
gido O grau 

0

de organização a que eh clt s de fanear1a, não pód,.. espirar a 
J:;Rra m outros elem~ntos da Vida so outro destino senão o de servir no 
cial, dominum todos e a todos 1m: mundo de tragica e dolorosa lição para 
põem as direc rizes por ellas imperto- 0 controlf' o_u_tr_o_s_P_o_v_os_. ________ _ 

SAL DE MACAU 
----DA-- - -

COMPANHIA COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

DISTRIBUIDORES 

- LISBOA & CIA. - JOÃO PESSOA -

UMA CARTA DO CONHECIDO 
GUARDA DA CADEIA JOIO 
CELESTINO DE ANDRADE 

Curado com o prodigio3o 
- medicamento -

"GONOPIRIIDi~ 
Parahyba, 29J8l1927. 
lllmo . .sr. Ovldio Lopes de Mrn .. 

dança, Pharmacia SAN'i"O ANTONIO. 
Neota. 

Com a presente venho trazer ao 
conhecimento de v. s. que sendo accom­
mettido de uma blcnorrhagfa ha varias 
annos, luctando -para debellal-a e ha· 
vrndo usado os mais caros medicamcn .. 
tos que me applicavam porém sem r~ 

sultado desejad~. Em bóa hora um amigo ensinou-me O seu B'randtoso medl­
camen~ denommado GONOPJRINA e usando-o, fiquei completamente curado 
do ternvel mal que me atormentava ha muit06 annosJ 

ES~ rna~t~~~~edomini:> esmagiador ~a ?or~ea !~~ se ~is!~: d:º~r:r~ COMPRA. 
<las en rgias mentae,; das combatlvi· A,, activldad d s musa., humanas OMEGA N ACRE Em s!gnal de minha gratidão, resolvi esta lhe farer e em beneficio 
dadea ir mos encontral-as en:i, um ta,- • tanto na e ph r da prod.ucção como ' doS que soffrem de tão horrivel nial. ' 
to essencialmente e ractenstic0 da/ no rreno da a~ção pohtlru. pelo em- bronze. oobre te allumlnJo, para fun-
ctvili.zaçfi..o contemporanca. Em ou_ 1J fgo da forca material, tornaram...sc I .U..o, pelos melbon:11 preços. - Rua Junto segue a minha ph t.og h 
~~~m~~I~latu;e~ca'!Àos.e ~~1~1~:!J~ i ~: 1a~a°gp11i e:· 1 ~i~!rOat~u1!r::~~~: Santo-Elias, 180 - Du 7 ú a e du lhe convier. o rap fa, cuja J)Oderé. v , &. ta.1ier o uso que 

h"bll das alavancas subtis da almnhu. qu1 tas da clen 1 no e, mpo da re. 17 ás li hora1. De v. s. am.0 cr.0 ob.ª _ Joio Celhtino de Andrade. 

e E·L E s TE •• suco DE CAJO, SEM ALcooL __ OMELHOR VINHO DO BRASIL 
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TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTIÇA ElEITORAL DO \ Instituições de caridade 
ESTADO DA PARAHYBA SANTA CASA - No hoapltal San, 

RELAÇAO DAS SECÇÕES ELEITORAES, NESTA REGIAO, PARA AS 
ELEIÇÕES MUNICIPAES DE 9 DE SETEMBRO DE 1915 

ta Isabel, ru, ultimo dia de Julh~. 
exbtiam 302 d(){'nte.s 

Em a~~to r,, oarsado entraram 268 
sendo: homeits 177, mulh~res 91; :;;a_ 

JUSTICA ELEITORAL 
!.º CIRCULO 

!.' ZONA 

ll1'4n/dipiD ,l, João Pessoo 

Cidade . . 
Conde .. 
Alhandra 
Pltlmbú . 
Cabedello 

Cidade 
Tlblry .. 
Barreiras 
Lucena ..... 
Engenho Central 

2.• ZONA 

ltfa111tCLn.guape 

Cidad>3 . 
Rio Tinto . . . 
Bahia da Traição 
Mataraca 
Ja.caraú .. 
São João s~pé· 
Villa 

Villa, ...... , .......... 
S. Miguel de Taipú . 

Pedras d.e Fôgo 
Villa .. 
Taquara 

3.ª WNA 

Itabayana 

Cidade ..... 
Campo Grande 
Guarita ... . 
salgado ...... .. 
Mogeiro ..... . 
Areia.l .. 

Villa 
Serrinha 
Gutinlrem 

Vllla ..... 

Pilar 

Ca'ch'oeira de Cebôla . . . . 
Ria.chã.o do Bacamarte . . . . 
Serra Redonda . . . . . . . 

2.° CIRCULO 

4.ª WNA 

Cid000 .... 
Plrpirituba . , 
Alagolnha 

Gui:zrabira 

Araçagy .... 
Mulungu . . . CaÍÇ(IM 
Vi!la ..... . 
Serra da Rttiz .. 
Duas Estradas .. 
Belém .... 

5.• 2JONA 

ALagôa Granc/Je 

Cidade .......... . 
Juarez Tavora ....... . 
Zwnby .......... .. 
Canafistula . . . . . . . . . 

Atn.qõa Nova 
Villa ...... 
S. Seba~tião .. 

6.ª ZONA 

Areia 

Cidade . . . . 
Lagôa. do Remig10 . . . 

Esperanra 
Villa ...... 

vrna .... 
Pilões 
Arara. .. 

Serraria 

7.• ZONA 

Ban,aneiras 

Cidade .. 
Moreno .. 
Borburema , . , . 
PilGer Maia . 

Araru11a 
Vill, 

6!~1m~a · de' ·0cÍ1Li·O 

3.º cm.cuw 
8.ª ZONA 

Mu.n4cípio ãe Umõu.?-õiro 

Cldade .... 
Na.tuba .•.. 
Mata Virgem 
Aroeiras •• 

9.' ZONA 

campina GranJ!c 

Cidade .... " " " 
Focinhos .... , · · · · · · · 
Puxlnanã . . .. · · 
Conceição •. 
Queimadas .. ·· ·· •· •• ·• 
Galante .. 
Fagundes .... · · 
Massaranduba. . , 
La.góa Becca .. ·• .. " 

So~ 

Vllla .. .. 
Joaaelro ........ .. 
~nw Anwni~ ...... " 

I 
São Franc.~<' _. 

10" ZONA 

Picuhy 

Cidade 
2

~ ~:l~a · Lo.·,;ràcia ".. , , 
1 Barra de San.ia Rosa .. 
l 
2 10.' ZONA 

S, Joi!o de Cariry 

Cidade . 
Timbaúba . 
S. José d1s Pombas . 
S. José dos Cordeiros 
Serre. Branca 
Sucurú 
Cochichola 
Sant'Anna do Congo 
Caraúbas . 

Taperoá 
Villa ..... 
Livramento 

· Cabaceiras 
Villa ... :~~r;li~: s'. ·Migllei · 

4.º CIRCULO 

11.• ZONA 

i j Alagóa d() Monteiro 

1 

Cidade .. , .. .. 
S. Tl,omé . . 
Fazenda. Feijão . 
S. &bastião .... 

4 S. João do Tigre 
Prata .... 
Camalaú 

2 
'l 
1 

12.' ZONA 

Patos 

Cidade .. . .. .. 
Agrippino Camiara 
Passagem ... . ... . 
Cadmba d e Areia 
San.ta Therczinha . . . . . . . . 

sant>a Luzia 
1 Villa ... 

S. Mamede . . T~i.zlei~d .. 
Villa .. .. 

16.' WNA 

Princêsa 
2 
2 Cidade .. 
l Tavares . . . . . . . . . , 
1 Barra do Una de S . Jo.sé .. 
1 l Concciçáo 

2
1 Villa 

1 
; 

3 

l 11 

Cidad~ 
Cu rema 
Emas . 

15.' ZiONA 

Piancó 

Jucá ..... 
Olho d'Agua . 
Sant'Anna dos Garrotes 

~~~r~~~~ ·~e· AJ?t;la·1: .": : · 
MzsondorUia 

Villa . 
P<'dra do Fumo 
São Bóaventura 

5.° CIRCULO 

13. ZONA 

Munieiplo ele l'omlml 
Cidadf' 
Paulista 
Malta . . 
Alagôa 

14.' ZONA 

Olltolé ri.ô Rb<:lixl 

e ~crarlc 
Tc-nco 1 Cel M, 

; 1 V1 la 
1 Fa,;.n, 

Cld·àc 

VI la 

Cidade 

V11la 
Bonito 

"Jir,.10 do Cru;: 

Sen a Th rrza 

17· WNA 
SüU a 

A ntl 11-0T N, VGrro 

18.' WNA 

Cajazci.ras 

TOTAL 
NOTA: .. 

.., 

1 r~~:~ ~· tâ~~~l:a!º~n~~~~·: ~~~ OBRIGATORIEDADE DO VOTO 
mens 15 mulheres 7; e ficaram em 

tr~~~~~~.1;:rio _ Tratad0g 75, re_ A Secrélaria rlo Trihun~,J Regional de .Ju ... tira ElcL 
C€itados 191 foral do Estado ela Parahyha. de ordem do rxmo. ,;,r. Pr€>-
ctv~º3lªb~nête odontolcgico - Trata. sidenlr do me-~1110 TrihwlaJ, transc.-rr,·(• os seguinte" dis 

Vi~itarllm O ho~oital, dlar1amente. pot..iti\'OS do Codigo Eleitoral (Lei n." "18, de J ele maio <l~ 
os drs. SelXa.s Mala José Maciel. 1935): 
Jayme Lima Eo.ri -~· Villar Anton'o "Art. 4. (1 - O alisb1mento e 0 voto são ohrigalorios 
;;:~~a.LX11~l:ii1 ;::;i: J;:~c7sc~ep!j~ para O$ homens P, para as mulheres, qu~1ndo eslas exer_ 
to. C3.6S.iano Ncbrega, Lauro wander- çam funcção publica remunerada . 
ley_ Hyg;no Britto. Osorio Al:lath, Paragrapho unico - São isentos da ohrigalorieda-

2 ,Jan~on de Lima e ac; dr.s. Neusa de de do alistamento: 
~ An~~~fiv~ ~id~~~ i~~:;ª0 eguinte: a) os invalidos; 
2 rda sra. d. El!sia de Paula Oliveira b) os maiores ele sessenta nnnos; 
2 1oosooo. e) os cidadãos a servi~o do país no cslrangri10; 
i neve os .segumtes disposltivcs do Co_ d) os militares. 

·· EI ·t Art. .5. º - São isentos da obrigatoricrlocle do YO-
~ I' oigo ei oral Vig,:-nte: Lo, além dos acima enumerados, os fu1H'cion,1rios em 

"~S •u:SAR RF:CEPTORAS goso de licença ou de férias fóra do seu dom,cilio, e os 
2 '1 Art. 110 _ A cad,1· secção eleito- · l d 111 

ril ·'1rr~soc.ndera. um. a mesa r::cepto_ 1 magis ra os· 
ra de votos Paragrapho unico O eleitor '!lle deixar de ,o-

2 Art. 111 - Constituirão a mesa re- lar em qualquer eleição só se eximirá cb pena (arl. 183, 
~ ~1:to:c;~g~1-:;d~re..:ii;~f:nt~~ P;c~1~~'J! 

1 
n." 2), se provar justo impedimento. 

pelo .iuiz ,leitora'. trinta óias antes Ja L Art. 6. º - O cidadão alista,cl. clesde que altin. 
l e!eiçõo, e dois Sei:f".:tarios nomeados ja a idade de dezenove annos, não poderá, sem a posse 
' pelo presidente da me.sa. do titulo de eleitor: 

pr!si~:ntes Neãºsu~~!~~~/er no:neados a) exercer cargo publico ou profissão para os 
a) 05 cidldãos que não fôrem elea_ quacs se exija n qualidnde tlc cidad:.i.o IJ.-asileiro; 

tores na zona; b) provar identidnde. 
de~it~fdJ~ª:~ªj~is~! q~:uia~~m ~: ~ 1." - Não tem applirarão obrigaloria ás mulhc-
tivo de interesse publico (Const. art res o dispositivo da lelrn b deste artigo 
160, paragrapho unico); § 2. º - Não estão comprehendiclos no dispositivo 

cJ os que pertençam á mag1stratu deste artigo os cidadãos residentes no estrangeiro, ou c]o_ 
ra eleitoral, mi ciliados no Brasil ha menos rlc um :tnno. 
co~~a,;'~i;,~~ti~~ifi~ ':t'.\\ ~;·•;..~~ Art. 183 - São detictos eleitoraes: 
civil, inclusive; 1) deixar o homem de alistar-se como el<'ihr at~ 

e) os membros de directoria de par- um anno depois de haver rompletaclo dezoito annos ele 
t!<lo Po'.itiro. 1 idade ou a mulher mnior de dezoito annos, até um nnno 
m!aJ~: -;;-s ~~~~St;1:dts~H:e~~t~s n~õ após sua nomeação para funrç5.o 1mhlic3 remun('rada: 
Ministerio Publico,_professores, diplo- Pena - multa de JOsOOO a I :Oílíl,000, sem prejuizn 
mados em profissao liberal, serven_ do disposto no art. 6.º. letra a. Esta pena será imposta 
tuarios d·e justiça e contribuintes de cada anno, emquanlo o infraclor não se alistar, e gradua_ 
i~lºJ.~º ::irgtj~iz el~itoral publicará.,/ da segundo as suas condições pecuniarias. 

2 s~m demora, as ncme,.ções que houver a) deixar de votar sem rausa justiftcnd~1: 
1 feito e convoc,rá os nomeados para Pena - multa de 10$000 a J :000~000, graduada 

const,tu,rem as mesas no dia e luga-1 segundo as condições pecunianas do infractor". 

2 ,~~<~1:a::·m:t1::: l:::. ::emt:: \\,::==========================1' 
verem para recusar a nomeação, só . _ _ 
pOderão ser •lllegados pelos nomeados I Quadro de div1sao da. regia.o em crr a 16.ª (Prine<'Sa) e 15.• (Piancó). 

2 Ia~ i;z ~1~ ªi~:e~Jot
1:;~~ obnua ~~~õe~'c:!=~~eª 9ª~:1'1~!:m::: zo~~~~~ ;,~~!~e~/l~i~a~~ª1!

2·; 
1 d;s a declarar .1 . existencia de qJa1-_ de 1935 16.ª. 
1 qu€r dos ~mpedimentos acima enume_ 1.(1 circuJo P.:ocuradcr eleitoral: O prom :..too-

rados, scb as penas <lo art. 183, n. Séde: João Pessõa publico de Pato.o;;. 
25. OOm;póem. o 1.(1 circulo: A 1.• ~ona 5.º circulo 

Art_. _183 - Alínea 25) p1,1ricar OJ (oomrurcas da capltal e de s. Ritai, Séde: Sdnsa. 
pernutt~r qualquer irregularidade qu,:, a 2.ª (Mamanguape) e a 3.ª (Ita- <~~=~a 0

1
:.: ~g~~~f~ ~o 11{;h~:~ 

~1:tt~~\1~e a annullação da votação baj~~·da Junta Apuraidora: O eleL ç,, 17.ª (Sousa) e a 18.• <Cajazeins). 
Pena - multa de 100S000 a . . . . . . toral da. 1.• zona, como 11residen~. e Juizes da Junta: o eleitocal de C1-

l :OOOSOOO, em caso de culpa; um a os da. 2.ª e 3.•. jazeiras. como p_es~dente, e os d~ 14., 

~~s drzi~~~ de prisão ceLular, em cR..So 1.ºS:,~~~m;u~\~~~~d~a;A~f'.nal o e~\~~~~~~ eleitoral: O prc-noL: 

OBRIGATORIEDADE DO VOTO 
A s~~retaria cio Tribunal R<>gi-ona1 

df' JuEtiça Eleitoral do Estado da Pa 
rahyba, de ordem do ex.mo. sr. Pre: 
:-.idente do m~mo Tribunal. transcre. 
ve os segulnt,:s di:posittvos óo Codlgo 
F:leitoral !LC't n. 0 48. de 4 de rr.aio 
de 1035> 

"h.rt. 4. 0 
- O alistamento e O vo­

to são obrigatcrí-cs para os h'Jmens e, 
para as mulherr:s. quanc10 estas cxer _ 
çam funcção publica remum rada. 

Paragrapho unico - São isentos da 
obriga.toried2de do alistamento: 

a) os invahcios; 

~/ i: ~~~~i~~ ~~ s!~.~1~~t~/;~~s;no 
~trangeiro; 

• d) os militarr·s 

tcriedade do voto, nlêm dos acima 

2. 0 circulo publioo de Sousa 
Séde: Guarabira. Nota da Secretaria do Tribun"1.I: A14 

Corn!PÕem o 2." circulo: A 4.ª zona terndo em se~são extraordinar • .J. '-:o 
(Guarab.{·a), a 5.ª (Alagôa Grande), día 29 de agooto de 1935. 
a 6.ª (.Ai:eia) e a 7.°' (Bananeiras). NOTA DA SECRETARIA 

Juízes d.a Junta: O eleitoral da 4."' A SecretHia d·~ste Tribunal fi p:1· 
2l0na, como presidente, e os da 5.~ e blico qu<.', n ,1 c_onform_idade d_o ai.. :,, 
6.ª. letra e do Codil:W Ele1to~al ,1.gen. e "' 

Servirá como procurador o promotoT fez a dl~lTibtüç5.<>, por mtt"rrned10 e:. 
publico de Guarablra. Repartiçã. d.:-.s Co~eio..,;;, das u. 11.a 

3.0 circulo do material padromzado n·:'~€_S.Sa ·b ~ 
Séde: Campina Grande realização das. e·l'lÇ~l'S murucIJ?l '··. dt> 

Compõem o 3.'' ciliculo: A 8.ª zona 9 do corrente, mclus1v<'- o mat.er:a C: 
(Ulm.buze~~o). a 9.ª <Campina Gian- tin~do á apa:-ação das referld'lS eh: 
de>, a 10.e. <Picuhy) e a 19.ª (S. Joio çê-.::s. pelas Junr_as Apuradoras do• cit 
do Cariryl. co cira!llos eleitoraes em que foi .. 1 

Ju/zes da Junta: O de Campina, vidida a região. 
~~:~ p,resi'Clen,te, e os da 10.ª e 19.• N.4' ftà.LT.& DZ una IIA'-" ... ~Ull(u 

Procurndor eleitoral: O r-n·omotor pu- - 80 -
blico de Campína Grande. U'IT& CON111:l'll!IAD0 

4.0 circulo 
Séde: Patos 

1 

Art. 5.o -- SãO isentos da obriga-

2 enun:-craC:cs. os funcci~narios em gôso 
2
1 

1 de hc_e~ça ou de ~enas fóra do seu 
domic1ho, e cs magistrados. 

~aragrapho unice - O r l::!itor que 

Compõem o 4." ciTCulo: A 11.~ zt'ITI:'l 
<Alagôa do Montej~o), a 12.ª {Pat~J. 

VIGOR 

253 

deu:ar d_" ~·:,tar em qualquer eleição ~ 1 
2r •;, ·~:~:~:'. tst~' 711;,;;;i\,:,e~~; n .. i ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No· Art. 6. 0 -- O c1dac!ã:> alistave-1, 
ctesde que att111ja a idade de dezeno brega acceita chamados a residencias, para applicar 
r;~,:i~n; ~~l1o\'°derá, sem a ))OS.Se do 1'nJ·ecço-es e curativos. Póde ser procurado, todos 

a l ex<.'rc,er cargo publico ou profis· 

~!º c'/j~~ã~ ti~:-~;.f;/xJJa ª qualidade os dias, na Assistencia Municipal. 
bl provar identidade 

~ato;i;· á-; J:~\?u?;~~~l o:pcit~\~~~~?voº;>a\1 =================-===-=====,d/ 
letra "b" de~te artigo 

§ 2. 0 - Não <'E•~ão comprch:.:ndid')s 
no _dL<:pOsitivo deste t1rtigo e:; cldadã'Js 
re.sidente-s no estrang.:•iro, ou dorr.ici­
liados no Brasil ha menos de um 
anno. 

AGUA GAZOZA SÃO LOURENÇO 

~e do 1.n clrculo - João Pcssôa 
:de do 2.º cLrculo - Guarabi .. a. · 

13 
Sé~e ~o 3.º clrculo--Oamplna G;andc 

3 Séd: d~::: ~:~~i~ = ~~: 

,Art. 183 - São delictcs cleitoraes· 
1) deixar o homrm de alistar-se 

como eleitor até um anno depois dt 
haver comolt:tado dez<'!lo annos re 
idade ou a mulhf'r maior d<> dezoito 
annos. até um anno aoós sua nom~a­
ção para funcção publica remunera_ 
da' 

Soberana agua de mesa, indispensavel nu 
refeições. 

Àpa magnesiana SÃO LOURENÇO 

Secretaria do Tribunal Regiona.' 
em João Pe&Sóa, 26 de agost.-O de 1935: 

,tl/re,J,, de Sousa Mo1ttei>10, officia!. 

Pen. - multa d• 10$000 a 1 :000$000, 
sem prejuízo do disposto no art. 6. 0. 

letra "a". &ta r,ena S<>rá imp~ta 
cada anno. em"u~nto o infrnctor não 
se a~/star, e graduada f('gundo as Euas 

&ltm. Qle lel' tam•ém 11111a optlma agua para as refeições. realisa 111'9· 
'1&1oll nos casos de mo1esUa.s do ligado, rilis e beslca,. 

Agua alcalina SAO LOURENÇO 

!:::e:! :~!=~:~, d!~::::::~~:~::.:! ee ~::.•:; :~::o:': 
2 
1 
3 
1 
1 
2 
~ cono..1cões pccunlarlas. 

Aviso a) deixar de votar sem ca~ jus-

de \,!';~1
:t•n~ <lo Tribunal Reglonal l' 

11
i';;:,~ª - multa de 10$000 a l '000$000, 1 

2 rahyba ~e Ele~toral do Estado da Pa_ gr0duada segundo as condições pe 

oe arthrltlCOB aproYeitam multo mando esta a,raa. 
Ao a,.... SAO LOURENÇO são as unlcas que tê,n atlesfadoo •• nm, 
mlüder .A:4..lca.s, eemo oe dos notareis dra ·1fKl eJ Couto, Boeha Vu. 
Acenar 1orto, Florenclo de Abreu. Rodo' Jo ettJ e matjN n.troa 

1 t1dente' do or em do exmo. sr Pre- cuniarias do infractor". •-to.ateo neole 11!:otado: - .;. PJ:8.l!IBA a OI& 
.RUA BAJl.lll\ DO TRIUMPBO, 277 (1.0

) . 1 , nheciment.o mesd mo Tribunal, para co_ 
os lnteressados, tran,. - '•===================:;::::;;:::=====• 



4 

rREFEiTURA MUNICIPAL 
JOAO PESSOA 

i- a'ltáo de Pharmacias du· 
ante o mês de setembro: 

1- 9-17-25 
( > , ai C'l 2-10-18-26 

'1 t, ..•. :J-11-19-27 
l-12-20-28 
--13-21-29 
1;-11-22-30 
í-lj-23-

110 :-!-l!i-24-

'1 ORES DENTISTAS -
r:!adeira. par.a dentista. 
t ado de conservação . 

, ua da Republica, 626. 

APIA.RIO MARIA IRE­
·i: -- \' e ,ide puro Mel de 

d 1:1s "Iblianas e Urus-
<sú". r\\ 
1 Ui 

.Toifo ~.!achado, 
Cap. José Pes- i 

a, 2.> 

S l'SA CAMPOS, 
"rande importador e 

portador de ferra­
utelaria e mate­

i l de construcção. 
f. Pinheiro, 98. 

. =:!) 
r, L ITE? - Negoclo urgente, 

:o d oc :t..<;iáo para liquidar. 
n n vaccas com crias nova&, 
,n~c:: j!'arrotes, todos de raça 

2 v:1.cca.s Zebú ra.cla.daa e 
0 .. ,-·productor. Avenida Dr. 

0 hn o n. 795. 

R. I:ADJOPIDLO quando n..,essl• 
·r tle sul tituir as valvulas (ele; 

, L o:is) d sru apparelho proc~ 
FL'c( rRIC-IDADE E MECHANI• 

.\. .l.'1 GER l\.L, que mantem grande 
s1 :1, k das mf'smas, a. preços modicoe. 

U.ua D. Trindad"' n .<' 235. 

L 'RO.. - N3. Livraria Popule.r 
êbo), compram .. se bibliothe­

' 11 rm. novos e usndos de qualquer 
u1 .. - Rua Barão do TlrUmpho, 

01 - Joli.o Pessõa - Parahyba. 

SNRS, PINTORES 

YPIRA NGA 
1) OME REGISTRADO DE UMA 
V, IED \DE DE TINTAS, ESMAL­
TE• VF.RNJZES E COMPOSIÇÕES 
P.\R\ TODOS OS FINS COM RE· 
ST'LT \DOS J\IAXll\lOS DE PERFEI· 

ÇAO, DURABILIDADE E 
ECONOMIA 

A "ELECTRICIDADE E MECHANI· 
, .'\. EH GERAL" POE A VOSSA DIS· 
fOSIÇAO OS ATTESTADOS FOR· 
} ,IDOS PELOS DIVERSOS DE· 
' r r •.rr'ITOS TECHNICOS SO­

E 'E '\. Sl 'ERIORIDADE DAS TIN· 
TAS YPIRANGA. 

A TONIO MONTEIRO 
RU.\ DESEMEARGADOR TRIN· 

DADE, N.º 235. 

Jo~o Posôa - Parahyba 

{ L RSO PRI.MARIO - A 
li, ú ·wi Epilacio Pes-

' 1 n í71. :\Iensalidade: 
()O. 
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NAVECAÇAO E COMMERCIO 
rr====================================' 

LLOYD NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 
Séde: - Rio de Janeiro 

LINHA PARA' - S. FRANCISCO 

PAQUETE "ARARAQUARA" - Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 11 do corrente, sahindo no mesmo dia. para Recife, 
Maceiõ,1 Bahia, Victoria., Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas 
e Porto Alegre, para. onde recebe carga e passageiros. 

CARGUEIRO "ARASS ú" - Esperado de Chaval e escalas no 
dia 8 do corrente, sahindo no mf'smo dia para Recife, Maceió, Rio de 
Janeiro, Sant.o.s, Rio GrandeJ Peloias e Porto Alegre, para onde 
recebe carga. 

CARGUEIRO "ARATAJA" - Esperado de São Fran­
cisco e escalas no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia. para. 
Natal, Fortaleza, São Luiz e Belém, para onde recebe carga. 

CARGUEIRO "VICTORIA" - Esperado de Belém e escalas 
no dia 10 do corrente, sahindo no mesmo dia para. Recif~, Maceio, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, São Francisco, Paranaguá e Antonina, 
para onde recebe carga. 

tado d:~-r;~ ;isA:=~~e:~~ =~~a~t~r~il~~~~a~~:ea ~~~6º:or~I~~ 
RAILWAY". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO . 

Regular serviço de cargas e pas; ageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 

Escriptorio - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.0 34. 
Armazem á Praça 15 de Novembro. 

Telephone: Escriptorio 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO-GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O SUL 

em no~!~~~:
1
:oo p;i~::;ia-1.~:::es~~:::b:: :º~!~g::i;:r~.i!:;~.~ 

Depois da n ecessaria demora, sahirá para os portos de Recife, l\<Ia­
ceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "TA.i"IBA(J" - Procedente do su.l, deverá chegar 
no porto de Cabedello, no proximo dia 7 de setembro, o cargueinr 
"Tam~;:a.ú•:. Após a. nec~ssa.ria demora sahirá para os portos de Recife, 
Maceio, Rio, Santos, Rio Grande e Porto Alegire .. 

LINHA - PORTO ALEGRE-TUTOYA 
PARA O NORTE 

CARGUEIRO "HERVAL" - Procedente do sul deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 3 de setembro o carg\leiro "Herval". 
A'pós a demora. necessaria, sahirá para os Portos de Natal, Ceará, 
Tutoya

1 
A. Branca e Macáu. 

CARGUEIRO "MACEIÓ" - Procedente do sul deverá chegar no 
porto de Ca.bedello, no proximo dia 28 do corrente; o cargueiro "Ma­
ceió". Após a necessaria demora sa.hirá pa.ra Natal, Fortaleza b Tutoya. 

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS 

Agentes - LISBOA & CIA. 
RUA BARJl.0 DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N, 229 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO LLOYD BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosario, 2·22 
A maior emprêsa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

PARA O NORTE 

LINHA SANTOS-BELEM 

PAQUETE '' RODRIGUES ALVES" - Esperado do sul no pro­
ximo dia 5 de setembro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoya., Sã.o Luiz e Belém. 

PAQUETE "D. PEDRO 11" - Esperado do sul no proximo dia 
12, e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S . Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

PAQUETE "POCONÉ" - Esperado do norte no proximo dia 
13 de setembro e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. 

LINHA MANAOS - B . AYRES 

PAQUETE "DUQUE DE CAXlAS"-Esperado do norte no pro­
ximo dia. 11, e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, VictQ!. 
ria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis, Santos, Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Rio Grande, Mont.evidéu e Buenos Ayres. 

CARGUEIROS 

CARGUEIRO "CUBATA.O" - Esperado do sul no proximo dia 
6 de setembro, sahindo no m esmo dia p.ira Natal, Areia. Branca, 
Aracaty, Fortalez3\. Camocim e Tutoya. 

CARGUEIRO "CAXAMBú" - Procedente de New-York che­
glah'á a Cabedello no proximo dfa. 5 de 1:,etembro

1 
sahindo após indisi,­

pensavel demora para. Re"'.!ifc, Maceió, Rio e Santos. 

LINHA SANTOS - HAMEURGO 

Vapores esperados em Recife 
Cll.500 tons. de deslocamento) 

De Santos e escalas, é esperallo no dia 5 de setembro, e sahirá no 
:::r;,:r:~ª.' para. Lisbôa, Leixões, Vigo, Bavre, Anvers, Rotterdam e 

A Ccmpanhia recebe carg~ Para. Santarém, Itacoatiára e Ma · 
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre com 
transbordo no Ri de Janeiro. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S . Salvador, com a Cia. de Navegação Bahiana. 

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira. e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

M reclamações de faltas -e avarias serão acoeitas J)O'I" escripto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para demais informações com o agente 
BASlLEU GOMES 

Escriptorio: Praça Anthoenor Navarso n. 28 - Arma_ 
zem: Psaça 15 de Novembro . 

Endeseço Telegsapho: -· NAVELLOYD 
Phones: - Escript.osio, 32 - Asma~em, 52 - JOAO PESSôA .. 

COMPANHIA NACIUNAL DE NAVEGACAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANA!) DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE :E CABEDELt.0 

VAPORES ESPERADOS 

"ITASSUCt" 

1 
Esperado dos portos do sul no dia 5 de setembro quinta-feira sahirá 

no mesmo dia par~ RRcife, Maceió, Bahia, Victor.ia, Ri~ de Janeiro, 'santos, ~;:ã, Antonina, Florianopolis, Irnbituba, R10 Grande, Pelotas e Porto 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITASSUct·' - Quinta-f~ira, 5 de setembro. 

"ITABERA" - Terça-feira, 10 de setembro. 

A VISO 
Recebem-se também cargas para Penêd.o, AracaJn, llhém, e&mPQt:, 

Blo J!i'ranclsco e ItaJah;r, com cuidadosa baldeação no Rio de Janetro. 
A Companhia recebe cargas e encomm.eúda..s at6 " vespera da l&hl• 

doa &etlB paquete~. · 1 '1. i ,.. 
Pede-se aos srs. carregadores que provtdenc1em para que M · OUU lllt 

gaa estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas . 
Os consignatarios de cargas devem ret1ral-as do t:ra.ptche da Oom.pa. 

nbla dentro do prazo de 3 dla.s, após a descarga findo o qual, !ncl,il,:lo ., 
mesmas em armazenagem. 

Passagens, encommendas e valores, attende-ai no ~ptGtlo aM 
li horas, na vespera da sah1da Uos paquetes . 

As demais informações, serão dadas pelos agentes 

WILLIAMS & CIA. 
P'II.AÇA ANTHENOR NAVARRO, Nº 8 - PHONE 23& 

"A GARANTIDORA" 
COMPANHIAS FRANCÊSAS DE NAVEGAÇÃO 

"CHARGEURS RÉUNIS" & usUD-A TLANTIQUE" 
Para a Europa - PAQUETE "GROIX" 

-- CASA DE PENHORES - -
A' RUA GAMA E MELLO, 22 

1 se em penhor: - Joias, brilhantes, fazen-
1,1 crwte, fardo ou peça, ferragem, cimento, 

1 d,• trigo, arame farpado, estivas em geral, 
. ·' nos, machinas de costura, escrever, cal-

( te, moveis, apoiices federaes e mercado­
geral, tudo que represente valor. 

portos 
Esperado em Recife no ~ia 16 de setembro. rec(' he carga neste porto com transbordo em Recife para. os 

de Dakar, Casablanca_, Vigo, Bordeaux, Ha.vre. D unkerque e Anthuerpia. ' 
Os conh~cl~entos o:!ginaes da "CHARGEURS RÉUNIS '' serfi.o entregues neste porto ao embarcador. 
Para mais mforma.çoes com os sub-agentes autorizados neste Estado. 

LISBOA & CIA, 
BARAO DA PASSAGEM 13 JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NO RTE 

) 
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"GROIX" .. MULTA DE 2:000$000 .. 1 
16 set. 1 23 Set 1 28 Set. 1 30 Set, 2 Out . 

, u,rrlllgir 
O 

decreto n.0 36, do regulamento das casas de "AURIGNY" 18 Out. 1 25 Out. 1 30 Out. 1 1.0 Nov. 3 Nov. 

6 Out. 1 12 Out . 1 15 Out . 

penhores. 
f z "pcnhorP-S clandestinos, esti mjelto a dita multa. "EUBi!:E" 17 Nov. 1 24 Nov. 29 Nov l 1,0 Dez. 3 De-~ . 

7 Nov. 1 13 Nov. l 16 Nov. 

7 Dez. 13 Dez. 1 16 Dez. 

l.;ç:::;.;;;~a;:-~dJlllillilillllllll ..... l ............................... ~,, ="=K=E=R=Q=UE=L~t':~·N~"==::C::=:::==:~ahl5 Dez. 1 21 Dez. , 26 Dez. 29 Dez. 31 Dez 3 Jan. 9 Jan , 1 12 Jan. 





6 A UNIÃO - Quinla-kirn, ·;. ck sdr111J,1·0 ,]c rn:i:; 

1 N D 1 e A D o R 
-

DRA. EUDESIA VIEIRA 
1\1 E DICA 

Cura. radical das mo1estias das senhoras <las perturb:u;õcs occorrcntes 
D36 epoclms da puberdade da m;nopausa e da gravidez. 

Tratamento pela hydrothcrapia a~ociada ã chimiothernpia e á 
vat'cinothcrapfa. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A'S 17 HORAS. 
Consultorio e l'fsidencia: 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. 

DR. JOAO SOARES 
DOENÇAS DI! CRIANÇAS 

b·IB&emo llo aervlço de crianças {lactent;s) da Cricbe b Cua ... 
Expostos do Rio de Janeiro. 

Chefe do Scrvic;o de Ilygiene Infantil do Estado. 
OO~B1JLTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A" RUA DIREITA, 3U 

,.. 

(POR CIMA DA PHARMACIA iffiRAS). 
11.ESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA. 131. 

DR. PAULA E SILVA 
CIRURGIAO-DENTISTA 

TRATAMENTO DAS LESOl,;S APICAES PELA APICETOMIA 

GONFECÇOES DE DENTADURAS E BR!DGES PELOS P!l.OC'ESSOS 
NORTE-AMERICANOS 

CONSULTORIO. - RUA MACIEL PINHEIRO, N.' 189. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SAl'iTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO 

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS l!EMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR. 
Com,,ltorlo: - RUA BARAO DO TRIUJIIPIIO, 474 - l.' and'-r. 

Diaríamcnte cla'i H ác; 16 hor:t~. 
Rcsideocia; - Rua. BarM> do Triumpho, 377. 

DR, EDRISE VILLAR 
CJIEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGJ;A DE 

MULHERES, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

___, 

Res!~encla: Telephone 30 - Rua Epitacio Pessôa 634. 
Consultorio: Telephone 181 - Rua Duque de Caxias 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112.. ' 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

1 

1 

~=====================================!I 

DR. OCT AVIO SOARES 
MEDICO - CLIN:CA EM GER.\L 

ESPECIALISTA EM MOLESTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consullorio: - Pharmada ••santo Antonio". das 8 ás 11. 

- GRA'f!S AOS l'OIIRES -
PRA(ºA Pi,;DRO AMERICO, N." 53. 

- JOAO PESSú.\ -

FARMAC~UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROG.'.S I! ESPECIALlDAOES P.'.RMActunCM 

GIUNDES VA.NTA.GENS DE PREÇOS PA.RA OS RfVENDEDCIRl!J 
Barú d. Tnwdo, 410 - 1.0 a.odar - (VI.Zlnho da Stmdard} 

--- IOÃO PESSOA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇ/.S D! CRIANÇAS 

C.mu1,.rio; lUA DA IMPERATIUZ, 14 - 1.• udu - Te! 

l!,q. to• • R .. '• Allf'tw• 
laid<DGG: AJ'UTOS, 467 - Tele 28248 - Comul1a4: de 10 t, n e de 3 •• • 

-- UCIPI! --

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
(DO HOSPITAL "'JULIANO MOREIRA") 

CLINICA MEDICA - MOl,ESTIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA­
TAMENTO MODERNO D,\ SYPIIILIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Liquor (WA.SSennann, Lange e 
Benjoln) e as demais nccessarias para eluc1daç.ão de dio.gnostic."l e 

tratamento das nwlest,as NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dJairla1; das 14 á! 18 horas. 

UliQVE DE CAXIAS, 312 - JO.lO PESSOA - PARABYBA 

--

GABINt.TE ELECTRO-DENT ARIO 
1 

DR. OSORIO ABA TH 
......t.. --::--

DO cmcnc.r:rn DE. "'fIST.\ ~daANlaleDelahll-
• •o BHpltal 8&ma baW. 

OPl!BAÇOl!!S I! VlAll 
A BILI O PAI V A - OBINARIAB -

rratamento medico e c1ru.rSleo 
RUA Dl'QUI,; DE CAXIAS, 50·1 - l.' A~D. <la• <1oençu da urethra, Pl'III· 

tata, bex.1ga e rlllll. OJotoeco-
Ex-assistente da Policlinlc~ rlo "Ho~pital P,.dro II" L.·pcciall,c:t:1 em pias ~ urethroscopl&a. 
chapas anatomira1;_ I::xtracç{ o com nu'- nem. b, 111 1 ta tle dor , mf' mo Comultaa dao 10 ás 1~ • dM 
nos ca~os de in!hrn, \Çao da:; RC ni;:ivas, ,•mp1.c ando anf''itll''Sia rcgl.ona1 16 ú 18 horas. 

1 

Oonsllltorlo: - Rua Barlo iO de accord1· <"flm <l,,:j ttchntc.ts dt Jt:aY e Fischer 
Branqut'amcnto dos dl"ntrs por pro<essos chimi1:us. Trlumpho, teO. 

TRABALHOS PEH.1"1,ITOS E GARANTIDOS. JOAO P.ESSO.f> 

" 
~ 

CASA MOBILIADA ou NAO 
DOENÇ.\S D.\ PELLE E VE. EHE,\S Precisa-se alugar uma 

casa 110\·a, mobiliada ou - SYPHILIS --
não, para casal de lrala-

DR EDSON DE ALMEIDA mcnlo sem filhos, de se-
lembro até fevereiro. ln-

1 

De \'olta de sua viajem de estudos ao sul do país onde frequentou 
t formações á rua Barão do as clinicas csprciallz:1d,1s de, Rio (Serviço do prof Rabt>llo) e de Sã.o 

Paulo (Se-rvlço do prnf. Lindc:mbergl avi!;a ao ... se•is amigos e clientes Triumpho, n. 420, sobrado. que re~sumiu o cxercirio de sua clinica. 

Rua Duque de C:n:ia.s, 501-1.0 aml:Lr. Diaria.mrntc de 14 ás 17 hora,. HEMORROIDAS 
JOAO PESSOA --::--- PARAIIYBA CORA SEM OPERAÇAO 

Dr. José Caldas 

1 

' 
ESPECIALIDADE: 

DOENÇAS DO ANUS E DO RE'I'O 

DR. EMILIANO NOBREGA DOENÇAS DO ANUS E DO RETO 
Do serviço Pitanga dos Santos 

1 

l\I E D I e o r.om 22 annos de pratica dos Bospt-
taes do Rio e São Paulo 

CLINICA MEDTCA TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E RUA DO IMPERADOR 

1 

MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VEN:E.REAS (Ed1!1cio do .. Jornal do Commercto") 

Tratamento da sy1>hilis pela SALAS , 1·2-4 - TEL. 6-7.2-4 nervosa IIORARIO das 14 ás 18 horu. 

malariotherapia 
CHIMICA INDUSTRIAL - Edl~ 

CON~ULTORIO. r.oa. Barão do Triumpho 474, das g ás 11 horas. do I.,1 b. Ohimlco de Espanha, um gros-
RESIDENCIA: Rua Nova, 177. so volume com multas 11lustrações, 

2.000 formulas as mais modernas ao 

"' ' alcance de todos. Recebeu a "Livraria. 

11:SPJ;ulALISTA 

Popul~r''. rua Barão do l'rtumpho, 
DR, J, WAHDREGISELO 393. João Pes.-.õa. 

1:M MOLESTIAS DOS OUVIDOS, NARIZ 1: GAKO~"TA Mrs, Fierz wiil be glad 
Coosallas das Z is ~ da tarde to see her pupils, old and 

Oonsultor1o:- RUA DUQUE DE CAXIAS, !81 
11.esltecncla: - VIDAL DE NEGREIROS. W 

new, and friends on Sept, 6 

DR. NEY DE ALPJfEIDA 
CIRURGIA 

11
,1 

th, from 3 p, m, 
CASA - Negocio cie occa.Sláo ven· 

de-se uma casa sita á aveni6a l.o de 
Maio. n.0 85. defronte á egreja do 
Rosario, estando projectado a passar 
a linha .d~ bonóP 

A traitar á rua Maciel Pmheiro, 180. 

DOENÇAS DE SENHORAS. PARTOS 

cor::1';~~~:~~ !~!a~~~~ot?i~1 C~~::•1t:; J;' h~.AIL 
l'.ESIDENCIA: RUA EPI'fACIO PESSOA, 736 (Menos aos sabbaáos) 

============~---~~~~~~~==~~=====" 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E SIMEÃO 

Drop11 e especlslldades fannaceutkas, adqulrlcla'J nas prtnctpab 
praças do país e do extrangeiro, para " pharmacla, a preços cspeoiaea. 

l'.OA MACIEL PJNHEIRO N.• 2U - Joio Pe1sõa - PIIJ'alba. 

ADVOG os 
JOÃO SANTA CRUZ 

ADVOGADO 
--->:(---

DUQUE DE CAXIAS, fi09 

ORESTES LISBôA 
-- ADVOGADO --

CAUSAS CIVEIS, COl\fMERCIAES E CHlillINAES 
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206). 

-- JOÃO PESSôA --

A QUEM INTERESSAR 
Quem desejar alugar um 

piano, com absoluta garan­
tia de conscrYação, mande 
infornrnções á rua Barão 
do Triumpho, n.' :JG:~, desta 
cirl;ide. 

li~lA PECUDICH4. AOS SRS. 
FORNECEDORES DE LENHA, CAR­
VAO E MADEIRAS DE CONSTRUC­
('AO - Ven(je-:e ou permuta_re por 
uma casa de pequeno valor nesta. 
capital. uma parte no commum, da 
proprlcdad~ Cupiçura, distendo a 
.osta capital 45 kilometr06 mais ou 
rr:enos. e 15 kilometros á. cidade de 
Goya.na. A permuta tó será a«cita, 
per casa de igual ou menor valor da. 
cuja parte 

A tratar com Mamed~ Co1Teia Lins, 
á av~nida 1.o de Maio, n. 0 534, OU 
Capitão José Pessó1. n.\o 75. 

SEMENTES OLEAGI• 
NOSAS 

SE3IENTES DE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

OLE DE OITICI A 

NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 
PARA 

J, R, DE VASCONCELLOS & C.• 
CAIXA POSTAL N. 30. 

João Pcssôa. -:- Parahyba. 

Não interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão, 

~IO:-;TEl'IO no ESTADO 
.\Jugam-sc 4 predios typo ge­
minado, recentemente construi. 
dos. sitos ú Travessa Padre Lin. 
clolpho, no bairro ele Tambiâ, a 
tratar na Seaetaria do l\lontcpio, 
11<> andar lcrreo do Palacio das 
Se,-retarias. 

\'ENOE SE OU ALUGA,SE 
um sitio ú avenida Coêlho Lis· 

1 

h"a n. ;;:i I, A tratar na mesma, 
ou com o sr. Antonio Fernandes 
de Sousa, na Reparli~ão dos 

~:=======================:=/ Correios e Telegraphos. 



A l ', ' JAO - Quí11t,..Cclrn , 5 de setembro de 1935 

INFORMAÇõES ESTA TISTICAS E 
ECONOMICAS 

, ...... , ...... n .._._ ..... a a a a a a...,. 

(Communk,'tdo da Directo­
rirt d_· Estrzt ·. fca da Prodilc­
çã.J - Minlsterto da Agricul .. 
f1:tra Secç(lo dr D oC"Umen_ 
taçáo e /11/ormaç(}..:.) 

quadro e um sugesuv-, grapb:~o q,le 
o acompan h :i mostr::\m. Ili 1rl 1ment,~ 
qut- "d.:> s 322 to11el· rJ ·::. C'[U itt•i>Ort 
vam ~ em UHO, p,1,c;;, m s u im1,"lrt .ir 
11.430 : cneladas, .-m 19:?~. e apesJ 1

· d11 
cri.se e:onomtca mund11l d )t. u t'~no.c; 

.................... 1 ..................................... . 

XXV - A CRF.SCENrE IMPORTAN_ r1nnos, e.ggr vada com _ d valmi ,_ 
CIA ECONOMICA DO OJBR.IE c;ão da nossa mc,rdn, cor: .,., 1_<1. ti m 

Com o nr,irl e ex rao1:dlr 1·io p,-'\- ff{ecc
1
~1;

1 
:.3

1
;~

88f ~:~r,~r~ , i1 df!ll~~­
gre55o da industria nestes ultimes de_ O i.rrnphic-o da impo1 ~ ~ao, "qw• re 

S BBADO, 14 DE SETEMBRO 
f!~~i~\e~~~~;;;a d~:r c6~1.(' a ai~~~f~u ~~e~?J/~ ~~ec~~~r:~;!.lt Ín~,-~ c~t~:ut~~ 
LJXtracrdinarisment::o, (>ln razão (le ~eu n:lação que se verif!Ca. entre o pro­
t'tnprego cres~ente na t?chnica. 1ndu.: - gresso da industria da ,_Lctr!cidadc 
trial contemporanea. A nã ~er o fer _ e o augmento do ccnsumo do mel ti 
ro, nenhum metal o supe:- pres nte- cobre, não . .se discute, € isto. para n_ós, 
m-.:-nte quanto á exten~ão e á imprrs_ deve constituir um podercc incenti ·.'º 
cindibilid;ide de seu emprego em c:r- para que se estabel·.:ça a metallurg:·1. 

1.000:000$000 
tos ramos industriats ba.,ico,. tacs do cobre no Brasil". Const1tue a • • ' 

!i;~J:~~~:~:~lifü,::~~f ~:~g~ ilê~1:tl:?~fd:c:i~~::?01:i:1 I H a b I l 11 a e-vos • Habilitae-vas ! 
~iri~d~t~~~o.~~'~:1~~;:~l~~~t., ~. eco:~ As. princip3es jazid ~ _d2 ~lbre_ ºº 
o ixriod· aureo d:, armamentismo. é i~r:~\~d~~a~el~r,ft~~o!~t~~smcon~~:·l~'.~ 9 - - - -- -- - -- -- - -- -- - - -- 111111 -- - -- -- -- .. --
cJ.no que a signif,cação eronomiCO, 'Grande d. Sul. A de Camcquan, cu;,' ..awww vanasn -OYas>ZL4lUA awraw -·va:w 
voliti::a de ccbre teria. necessana_ zona de minf"rio med" quas1 800 rn~ 1 
ment.e que s' tom r immensa. tros dr- comp.rimc111o. ~ por 5()1) <!e .1::;~ <lu,·ç:io. N1.r r "i ql1l'.'m. d bóa f~. 2 

O professor Alpheu Diniz Gonç31- gura e l:?:O cte profunchdad. foi <it com cmhe iml"n•o de caus~. PO"--l 
,,es, a~sistrnt cr fe da Secção de 1901 a 1908 ""Xplorada p:T uma cr::m conL sta,· :1s p lavr , com que e pro_ 
Inctustrig E.-.;: ra?tiv11. desta Dirf'ctor:a, panhia bclg.n, que exportava pAra _a fcsscr Aph~u Dml~ ccn· lue. o seu s­
p_ubli:ou rece!ltts"i~am~nt(' um e n- Ing'.atcrra um ccnccnt:-fldo dcnom1 udo "Si al_yu1w1..s wdustnas elevem 

~~·co:? i~bst~~~~~~ia est~,~~io~~r::~ 1 ~ªetu?~~!l.e A\~~n~ :iv~,.~1~d/\'R r~i~c ~~~~ j;~;e~~cnft~f!)1t~. P;~/~ytfc~iy:;~r: 
Ap~ TI:' embra,· os ~us multiplos e!"'=' tàmbem ex:tracçã1 <'!e min.,,rio, de p-c·"JTe.135(' do 'JX1 ~. a mlta,'lurgm ~o 
,·ana<los cmµr~o;os, QU~r v;oladamen_ 1 san~11 Barbara, de Bom Je~us. todas crbre d ,'e estar cm pr metro '!)l:!1no ' . 
te~ quer form1nd l r-a.-; com oulros J proximas de Ca('ap.:1v.1 foram v sita 

~~ª~~ e~~~~tt;~u~ z~,J;,º';:· l~~ :~~~ d_~; e ~?~criptas P; l. 'geokw Pfq~- ! DE!\f~,· $ DOLORIDOS!? ( iE 'Gl 
O zi:i~o; o ar(Jcntum ou maillcchort ICI..,_"i d, _P~~h dot,v;irt .. rªc~~}L):'·, ,·As 1SFLA:'1i\I\D.'S F. Sl,J~PC· 
em Il;a cnm o zin<' ( {l nickel: cer~ ex!~ e a 1ª~. ~1 .- 8 ~· a. e:,;:a \- R_'\!\'TES - F.XTR.\CC~n DI.: i?E~­
fos bro!!ZCS especia -. cem O cstmh:.> b~ • e~l Cu~aç~. d;.~ccb-. ª, ou .rC'f'..._ 'I~:3! Il1u•tu:, Ciruri;'oes-Dent.rsta·. 
e o_ ,·lununird, t·alienta o .autor O seu.1 rida p~la_!nmeir~, ·t ~~ f.m .0 rt.'"'sr~.: pr.ctes!!flr~:e: da Facultlatlc d;:- ) J,:,,ii ·1· 
ma1cr -EmprE:go "na con, ttuição dr uma 0JaZJ ª nl. · ra ~ · · e 'u,, ·, r-:o de Pnr..:imbuco 2ron~e'.l!am a 
machiniSf.ll?S, apparelh·s ? petrechas 

1 

~~ol~~opo~ ~~::· i~~~ti~s lº tir~.~t;~ Ap1a. ~abello P!'ra o tra_,''1:~nt? d~-') 
de electr1c1dade : quer nos g.Prado'"t'S, -:. f '._ _ 1 h D N C . mGlcsíia da. borca r a~, ps1a m~,s­
C!_Uer nos transmissor~ e quer nos re j f ;' pro. e.s:d r Ad P ;ud imt 1i~ ear~, pefilavel per ocC'asião da:., cxlracçocs 
c.eptorts dº C'nf>ro-ia E-1":"~trica ,,. - ;· a J2ZI a . e e ra_s er ·, cuJa 139). 

Vejamos.~ poré~ df' actôrd~ c~m o l "'"_scoberta . foi ~nnuncrncta em 1889 O maicr hygie11;ista bra"ileiro, o .dr. 
supra-mencionado 'estudo como SP tem Tem_se .. ~lem disso. enc·:_0ntrado_ o J_ Beli~r io Prn11a e um gr:tnde <lm~g-o 
de~nv·Ivido, dos mciados do Seculo br:" nat~vo no Mqr .. nha.o e mrne1 , <:: d_a A~ul. Rahdlo, de que faz uso dia 
passado para cá a produ~ção mund!'.·ll I em vanos outros pont .s do Br3s,l, 

1 

riamente. (40) 
de cobre.. Em 1f':50 ainda era imignL sem que, no cmtan~o. até .ir presente 
fica~t·~. Acomp.:inhando a evolução data, po~~~m~ ser c.s seus a_ft10:,amJ1- A~PARELHOS PA.~A _usos ~O. 
da industria e.l:ctric?. a produ" ção tos, cons,d_r,. dos como ja. z1das _ ME.:,,TJCOS. com~ s~Jam. Cafeteiras 
desse metal avo1umou'-se, prmcip1.I_ ,. Pelo_ qu-2 acima exp11zemc.~. ~~-.:: Ca('arolas, ~ogarciros; F~rros de ~n: 
mente nos Estados Unidos. "De 1889 ~laram:nte que o. futur. p. ~l-SS'> gommar, a fia dores d - Gdet , AquC< e. 
,1. 190j foi tão grande , impulso que, m<lust·n.al do Brasil s~r-~ c.orr:.J.ato ao 

I 

dores d'Agua, a lmof.. das elcctricas 
somente nesse anno, h~U\'e um aug- desenrnlviment-:> da utilização do cv_ s«:cadores de c~bellos. etc., encon­
m.?nto d:! 5X, mil toneladas! Encon_ bre em nosso pau. T,:nàl) t a:nanhas tram.:-sf" ,º ª ELECTRICIDADE E ME· 
tram_se gradativamente a.::c~!ltuados pcssib1hdade5 par!l pr duZll_r: "m }':ir_ CHA~CA E:M GERAL, rua desem. 
os augmentos da producçáo do m~tal ga esc' .a. pn.1 gar:rnhr. ·.10 mC'ncs, o, ha.r~ador Trmda.de. 

:tégr~nJ~~e11~a ~~~d~~~.~d~ 8~ 1!1e;J~ ~~~~ p:~t'~f ~~v;t~~ ' nkcni~-~l ~~idt:/ j l 000:0CO'=OOO da L oteria Federal -
da ccnflsgração, verlficou-se um ver- quanto antes. àe estimul a sua p:o- Em 14 do corren te. 
dad:::iro bocm do cobr.~. pois "a.s in_ 
dispens3Yeis applícações do cobr~ e 
de suas ligas, na preparação de arte_ 
factos bellirn.s, impulsion::.r,lm p~:ip: 
tadamente a p:oducçã-o d· me al. 
principa'.ment·~ na Am:rica do .Nor­
te''. Terminada, porém, a luct1. em 
fins de 1918, "verificaram_se. ;:,m 1910 
e em 1920, os effeltos <la natural rc 
pres.5ãc c:-onomica do m~t,;l Dua5 
causas poê,:rosas contr!buiram para o 
facto: o desappareciment ~ d1. indu-:;­
tria da guerra. -2 o considera vel stock 
do metal, ni·1s países b-?ligernntes, qu~ 
pr2cisav,1· ter applicação··. Em come­
GU::ncia disso, a producção mundial 
Que, Em 1918. ultrap·1ssara um milhão 
f' quat.ro- cnta.:: mll ·onc.l d .s, drsceu, 
rm 1921 a qt111 i1 ntas "' cm ·ocrita 
mil 

N·s :1.nnu.-, pG.strrior,,,- derido prh1 
c-ipalment á. prsperitu nrrt? s1mn1 
cana (_1Q23-29J, , rfrodUt"'"'an Inundia, 
asccndl:'U, de TIO\'O. fortemente Em 
1929. o ~u ~c•~11 al: ·nçou l .906.0f'IO 
tonel1d·1.;. d.is: quae,; 9~8.789 p.odw· _ 
<.ias nos Fst:i dos Um dos. Cc.m o sur 
àa .•ri,e. <lla torn""U :,;i, J.:.a i>:ar. r,ãn 
mdo além <lr 85:J COO tone aA s 
t216.0'::~ nc.s Estarlos Unido 1 m 
1931, as.:>md nd•>, pcr4m. em 1933 e 
1934, mrnt-€ndo-se neste~ doí., ultim 
8nnof em 1.2&7 .O~O ton?l&U~ í6'.JO CJfl 
nos Estados Unidos 1. em gr'l .idr p.:i 
t(' Qcvi<io acs ntc 11dimentc d-. r -
rac er ii.1t rnnciona1 r li d)· JX;o 
m1icres prcductort; O!; 1-, 1: e ql 1 

mais >roduzcm e brc ff) • o-:: F r., jc 
Unido ai e nfl,m1Irr nt,, 1 .1, .. 

m::u. de 50 d" prcxJu. , 1. :··rnn.: J 

o Chile. o Japão. :, Con' o B ! • 
AWmanha 

Considerq, o p .. cf.-"r_ A' ph u Di•_.'• 
"ct, abso nec· , ,11,. ,, o t 1b . 
c1.nen n:e':.·1: .if'l do cob1 
n.:Fso p:1 ' P', , b<" r1 
1.açê ~~ d no,o;.a for· 1·m::id 
au!:p1c101:0 prc..,. .. e ,1 da 1nrlil , 
(}!'<'tri'id:Jd~, no r n p"· r e, m 1n 
a fundar.· ( da m ( aLur 1 ' d c n · 
Docum,:,ntando as no - .. cr cent 
l:"''.':C.SsidaciP d C Jl ·'l3\ C " llJ ,-,1 
C'llf:! um int:~:c-rian· ~u.,(11·? rl _ ~ 
J)ortaçõc. bran ·_iras r-r: _co 11 I<" 1• t ·, ! 
11Jt1mc') 25 nnc.-. d. 1rib1wi"- ·.'L dll3,, 

! grrn--l<>.o;; •·la:, · ,ri 1 c.l p r dectr -
' cid~d. cr 11h·C,r1" ·., d. a F 5, 

TO · IPPE? 
CUIDADO! NAO FACILI TE ... 

Tome sem demora o infallivcl P EITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO 

CO!\l AS PRlMEIR\S f'OJ,HERES 

Sl ~ TOSSE DFS \Pl'ARECEF.,\. 

f l JI PEITORAi, SL lPRE I'IDI-

{ \DO \ T ODOS OtE. F,ST A<) Sl'-

JEITOS A R ESF Ili \DOS, TOSSE, 

BRONUIITF, (OQl '!:Ll'C'ITE, ( \-

T II U:RO E TOD.\S \S i\lOUº 

TIAS DO rr l'IO 

J\IILIU RES 

" l { \ 

1 \LI!\ 
M 1rca Rrgi:,tr :1 da 

Ã VENDA EM TODC O BRASIL 

---~ --º E-fiTO DEPENDE DA ESCOL-HA-
Existem muitos remedias para Grippe, Hesfri:1dos e Febres diversas, reme 

dios que fo,:em diminuir a acção dimin:1dora dos nins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é rcmtdio garantidamente inoffensivo, que tanto 

PÓtJc ser usado por pessôas i?osas ou fracas, como pelas crianps de mais tenra 
id:ide sem nenhum mcon,·emente. 

' "CASSIA VIRGI~ICA" regula a foneriío cios Hins e é um anti-febril sem 
igual r>ara Grippe, Resfr1a~os e todas as febres infecciosas. 

_ Distinguido com mençao honrosa no 2.' Congresso Medico de Pernambuco 
(VIDE PROSPECTO QUE ACOMPANHA CADA VIDRO> 

---- A' VENDA NAS PIUNCll'AES l'IJARMAC!AS ----

MUITOS indiví­
duos chegam 

á velhice desdcn-
tados como o s 
tatús: é que não usaram, 
na mocidad e, o Cr e me 
Dental EUCALOL, á base 
de eucalypto, que impede 
a formação do tartaro 
e toniaca as gengivas. 

Eucalol 

r ........... cutanha. lemt, ••• banhes • 1 l :::A&m~~~ 
====================== 

•!+*)+!++!++!++!++!$!+(++!++!++!+(++!++!++!++!+(++!++! .. !••:+:~ .*:. f . FUNDIÇÃO DE FERRO ! 
f "BôA VISTA" :I: 
~· -- D!!: -- .~. 

;: VICENTE IELPO f i• & CIA . • :. 
y ~ 
._.._. Pu_ndem-se embolos, valvulas de qualquer ttpo, torne!ras, mo.n• 1 
!'"'" cais, cilindros para locomottvas e caldeiras, bancos para jardim. 9 

~':,,• escadas circulares, cru~s para jazigo, candelabros, fogareiros, +) 
"'+. chaleiras pam fogões in~ll!ses, etc , 6 

~F ESPECPALISTAS i: : . 
i.... em Portões. gradls de fer~, 81Jos para cereal.!I, carros de mio. •t alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas, .i~ 

•t• Aceita qualquer serviço de torneamento, Execut!l solda ao- ::. ·r tos:enlca > ~. •t A unir.a <la Capital. ;,, ultima palavra em acabamento, :t 
; T;;;;;~ DAS;; n;;~;E;;;;~" i 
i PARAiBA -·::- JOÃO PESSOA i 
~L+.:!!+.!:~~~~dt!:~~:~>+:++t••:++:++:••:+•:+_+ ..... 



VIDA JUDICIARIA 
CORTE DE APPELLAÇÁO no ESTADO 

C.2 .• Se1111ão ordinario, em 30 de ago~to de 
1935 

Prc,ident" 
Secr(lario 
Proc. Geral 

Jo 'l' Novne9 
l<:urivl'<lt 'f:.ivar~ 

Renato Lima. 

Compn r ece ram 09 tle.!!embars,rndore11: 

Jos~ Novnee, Paulo llyl)llcio, Souto Me.;o:r, 
Flo<loar<lo do. Sitveirn, Jo~é Flo11cola. Mau­
rício Furtado, St·vcrino Montcnc~ro ..- o dr 
Procurador Gt.'rUl <lo l''.st.u.lo ]h,nuto Lima 

Lida, foi upµ1ovu,la a :ict~ da ~e ão nu­
terior. 

Em 11eguid1t tlNam-<te 
correncia.s; 

Dist r ibu..içõea: 

Ao dea. Jo11\' Flo,colo da Nobre.era: 

Appcllnçiio civd ex-oHido n i•, da co-
marca de Joii.o Pes,Un. Ji:nlrl" JlJHles n 
Fazenda do E t:ido L' A]f..c'llo Mn a 

Ao des. Severino Montcne~ro: 

comar,-.a dt> Itat,ayana 
Appellaçào civ<"l n " !l. da como.rca de 

João Po:· üa. Appcllantes GoJoírl'Uo d<! 
Mirnn<Jn lhnriQUt'9 e aua mullu:r; appellatlo 
!ó,igi mundo Gueil. ~ Pndrn 

Appelh1dio dvl'l n ' 73, 1111 comarca de 
S. J,,ão do ('ariry Ai,1,(•llnnti· Jgnucio Cel·o 
,1.,. Ouciro1. llPl•t'.'Jla,ln a Prefciturn Muni 
..:ipal -

Emlmri'O, ao accortl:"io no,, nu tos <le ap ­
pellução civ, J n:-ofíido (accidcnte no tra­
balho) n. 0 52 da comarca dt> João Pt-1u,ôa. 
Embargante fµ-nacio da Cunha Pedrosa; t-m­
barp:ado Jo.,_1: Fl•rrciru 

O· dr Procurador Gt•rul do Eiüado aprc-­
cntou o· auto.-1 c-m mt ... a com o. r._...:pecti 

vo.:: J)arecere 
Ai,plllnç-iio criminal n." 113, da comni-ca 

de João P,·- u)u A1,pt>lluntc u rkl Jo t' Fran ­
ci~co da Silva; u~pt·lludo u Jr. 1." promotor 
1,ublico 

O tlr. 1m·motor publico dn comarca de 
Sant1t Rita por impeJimt'.'nl<J do,i 11,ubstitu­
t().! do dr Pncurudor Gt<r!U do E~t.ado apre­

t>ntou o, auto t<O\ me-·a com u Jiurecer 

DMi,&'nação d o dia: 

Af•.•rnvo l'riminnl cx-ofíicio n. 0 73. da 
comarca Je João PessUa. ( Do juiz de di­
rdto da l • vura deota capital) 

Appdbçiw cinl n. 0 l:i, d:1 comarcn de Appdhi iio cri1ninul n.º 138, da comarca 
P:!• App, lli1nt,• J Caroitulina Ay de ,h• Ala5tl,a liu Mout,•iro. ApfH'llunle a Juitiçn 
Suu J1: ;;,,1,Jl• ll1"h :, P1 :.,ituri1 Munidpal PuUlic:1 ;_ap)h!l11.1<ln Luiz Saliino de Ar.aújo, 

R ·curo d,~ rt-,L'il" ('ivd 11 da \"0111~1·.a conhtt·iilo por · Antonio Sahino" 
de João J>~ · ·oa. H., · urrent, Ma111u·l Por- APJ,dlnçíw ('l'hninal 11 • 133, <la comarca 
phirio do N,i <.m, nto ,. u11lro, l'l'l'Or.·idu dt• llunu1wir&11. App1·1lante a Ju"'tiça Pu 
n Cin. Cm1mercio ,. lnd11.~triu Kronck hlica: r,. 1,1 .,t]ado Ft·und•·(·o Firmino de Mello: 

Ar,vcllaç,io crirninal 11 14N, d:, conmrcn Appelluçau criininul 11 " 139, do termo de 
d., P:,to App,ll:int.• Anlonio f:'t• ar tlc f ... p<rna, Jzi comar('u ,li;' S João <lo Cnriry 
Mt11lo, 1111p•lla<l,i. lu u~•t l'uhhcn Ai•P<IIAnt<" Jo, Hangtl ,J'" faria, nppella-

Pa'<.!la2"ena: A 1,1 lla~l\o cr1111111.1l n' 116 do termo de-

1 

,1a Ju t,ça Publua 

- In 7 >l d11 com1,rcu 1\e ltahnyu1::1. Appellante 
A·mdla•.io e m1n~l n 111, d,1 te mo de a Ju tiça l'ul,h,a, :i, 1,p,H.d{J ,1 rl"O SLba.-

T:;~~iç!~lJªp;::nr~ty;.l ~:
0

11' ~1~::::1/:nt kc-_ l c~R:or~;omc ,la Silva, vul~o Scbau<tíào To-

Justiça Pu!,Jic, apvellado o •o Hu~mundo .\i,pe'l:içfü, t'in·l c,I( quilt!' nmilcnvcl) n.º 
Mi1ximin.no <lc Moi .u O •h , mb~rKndor re- -1. do lermo <ll' S 1. 1;i.ia do SabUR"Y, da 
laUJr pa, ·uu os :,utu. :.a rc,·i·ão do des. c·ma:(·a dt> Pnto Entn• µarte-1\· Lino f'ir-
,S,,·,to M-'.ior m,no d~ Mt-<l,•ir,1. l' M11ri..._ da. Oi>r~ de 

App11lação rin•l n" -1. d:1 com1:tftl de­
('. Gt·:.nde. A~•P<·llnn1,~ Ju e ,\hrcctino de 
Souto e ua mulht•r d. l'orcina Maria da 
Concf'iÇàô; app,l!a,lo o dr P,•dro T,vnrí' 
<lt" Mello Cav.1k:1nti. O dt Flodnardo d,1 
RiiV<•ira p:1 011 ll · n111.., HO '.! . 0 r<."V! OI ,lc: 
Mn1n·i,·io Furtado 

Appdlut:iio civd c,-officiQ n." lil ,b co­
m\rcu d" A. d,) Mvnl,•iro. Entr 'p.11l 
J,1 .. J Anwrirn tlc l'ur\'ulho e J>,,dr<J Sua1C"' 
da Silva e sua muJh,·1 O <lc Floduardo 
do. Silveira 11:1.. ou " nulo. 1 rt•\·i ,-,o do d(' , 
Jo,;l' Fio ,,..,Jo 

M,J,·iro 
A1>11cll:11;ão t'ÍHI n ° :t3, 1111 ti.>rmo de Pe_ 

1lr:1 de F,·,C'.o, d1l ~·ornar,·:, ,J~· ~,.nta Ritn 
A1,r,1ll::1nll• Anto11iC' Jo,l• Jc, Mt'.'11Jnnça. av­
JH 111\Wi S1·1·1·rino Alvt'll Morl;'lr:• 

A11p,•\lação f"Í\·,,J l:H·~·:io d,• 111v,«itigaçi10 de 
\>llkrui,hd ... tom pdit:Ú•l th• lwru11çn) n " 
li:!. ,la fonmrca. dt· ,Joll(J P,·~sún. ApJ~llnn ­
t d 1 id,l·l H!imo Maiu ~· •·u filho ornhio 
V,ctorin,, Hamo-< M:1i11; hl>1•1·II11~ta Mu.rin do 
Carmo Maia 1• Jo e ct._. Urilto Maia 

F.mJ. 1,:0 · ao Rl·1•ur,lim nos uut0$ d<' ap­
l)CJ\uçiio ,·ivel t'X-oííkio n. 0 1;, du. ('omarca 
tl~ Jofw l't úa. 1''.mbnrcantc o dr, 1° promotor 
puhlico. l'omo a i t,:-nl - d,• d. Rn B Bt't,erra 

A União 
OBG.lt.1.1 uPPICIAL DO UTADO 

"JO•POSTO •11 LlNOTT POS - IIIPQBSO •M IIACHlNA B.OTOPLANA •uUPLJIX" 

ANNO XlIII f .JOÃO PESSOA - ()uinl :i- fc ira, ;, ele sde11 ÍI""' de rn:i:, . l. 1-E=R=O=l~9~8"' 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE S . 

JOAO DO CARIRY DESPORTOS 
Dec1ieto n. 0 

30 de 31 de julho de 1935 S EGUE AMANHA PARA NATAL, A 
EMBAIXADA DO BOTAFOGO 

Abre um credito de . . . . . . S PORT CLU B, DESTA CAPITAL 

S. Club "A União" - O direct~ r de 
Sport, tendo em vist:i a par:1::lpação 
desta agremiação nas prov.as comme_ 
morativas ao dia d:i Patria, convida 4 :000~00, supplem~tar á 

verba - Esttla.d.as ~ roda­
gem - constante do § 5,0 do 
w-ça.mento vigente . 

O cidadão Ignaci::> Fra ncisco êe 
E ; itto. prefeito do municipto de São 
João c!.o Gariry, no uso das suas a.tt:ri.­
truiçôes, 

DECRETA: 

Consoante noticiámos, segue amn_ os assocwdos abaixo a compar(cerem 
nhã, de.:.,tino á o.1pital potyguJr :i Iu· ~m 5eu campo á ,, venida 1.° de Maio, 
zida Embaixada do Botafogo Sport hoje, para um rigoroso treino. 
Club, que alli disputará dois impcr. Vclley_ball - Rocha 1, Edvaldo, 
tantes j -gos. Britto. Walfredo, HenriQUP, B<:raldo, 

A distincta delegação pessoense va~ Pereira, Agenor, Dias, Herson, Lauro, 
ch ef iada pelo n o.soo confrade d·! im_ Paulo 
prensa Anchises Gomes, um dos cti- Cabo de Guerra - Pereira. Fag;un 
rectores do vesp~rtino Liberdade, ten_ des, Moysés, Silvano, Romulo, Semeão, 
do como orador e director technico, Anel, Lauro, Lim·~. Antonio d.S Rets 
respectivam,.mte, cs desp-Jrtist,as Epi_ e Henrique, 

Art 1 º - F ica aber to na thesou- J ~~~ºa1~av; ~~:J~1 de Albuquerque e Pe:g~. e:itf~~ta;~rd; w~i~~i~~'. 
r ar1a da P!refeitura o credito de qua_ o Botafor;o que vae d fender as co- Saito em altura - Britto. Rodolpho, 
tro con tos de réis (4 000$000), sup- res parahyba.nas no gramado poty Beiriz, Edvardo, Pereira, Calu' Wal­
plementar a verba - Es:-i~adas de ro- guar,_ é_ um dos melhores ccnjunctos I domir·: 
d.agem constante do 1 5.º do orçamen- pebolisbcos de n:ssa terra, ti.?ndo a<::tua Corrida de velociclark Dy~nisio, 
to em vigor, para occor rer com as çá') das mais destacad,1s nos diversos Tavares, Roch~ II. Paulo, Wa1fred.r,, 
despesas ~ffectl.fadas com reparos prelios em que se ha empenhado. 1 FBgundes e Athayde. 
nas estradas do munic1p 10 . . . 1 Alli, medtr·~e_á. o Bota,/ogo com as Estafet(l$ - Pereira, Fagundes, Dyo. 

_Art. 2.º - Revogam_se as di~tp0s1- valorosas equipes do Santa Cruz e A nislo, Paulo, Tavares, Rodolpho, Bar-
çoes em contrario. B. e., que são gremios d·~ eli~ daquel_ , basa, Marques Edvald~. w,.11fredo, 

Pre feitura Munioipal de São J oão la roetropole, ~gualmente dignes das Eduardo, Berald·\ Domm~os, Britto, 
do CaT~:-Y. em 31 de julho de 1935. ,applausos publicos. Agencr, Dias, Rocha II, Be1riz, Sylv1o, 

Jgnacio Br itto, prefeito. 
José Chagas Britto, thesoureiro. 
J 03é Alcant.ara, secretario. 

A embnixad,1 b:tafoguense, qu~ c~tã wa:domlro. 
definitivamente organiz':!da, compõe_ 
se doo seguintes (lement · s 

T iburcio dos Santos Filho, José Maia Pytaguares Sport Club - Para tra_ 
d·~ Nanes, Clodo1ldo P assos, D'.ln- tar de assumptcs imp:rlantes para •) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SO- ti e P etrarcha G risi, Humberto Sor_ c'ub e eleger d.irectores para cargos 
LEDADE rentino, Nt:o de Oliveira, José Felix. ,.;agos, reune, hoJe, á.s 19 e meia ho-

Normando F:antinl, F.ernando Seixr,s, ras em sua sede provison-1 á rua 13 
Balancête do mês de agosto de 1935 R ivaldo Brltto, Adelson Elcy, José Pe- de Ma10, n ° 109 a assemblea geral do 

dro dos Santos Coêlh o J osé Fla vio de I Pytaguares ~port Cl~b. 

Licenças 
Feiras 
fueclial 

RECEITA: 

Ga do abatido 
AfeTi1~ 
Pabr lmonlo 
R endas clh<!rsas 
Divida a.ctiva 
Saldo elo més de julho 

DESPESA : 

836$000 
1 :92'7~ 

603$500 
329$000 
65$000 

912$903 
813$000 
14$000 

2 :461$117 

7 :962$220 

Ca rvalho, E ven ~ -1rneS, Salvador Sei_ O res~ctlvo pres1?eni encarec o 
xas e J osé Henriques. comparecimento de ~oda.:; s:cics. 

1 ". IEWTOI L ACERIA 
Oomal&u com.mau M eepnU,6 .. f~lru. ,a.nu• 1edaa. ... 1 

u u boru, 
ftriloe ,emab .ia. •leb, 16 anence,.. De c,ea.alk n. • eüf'alN 

•ora. ln'eTiamen&. marcah 
CLINICA Mr 'C 

··-• ... Nenota11 e Mentaea . Tntamentn •• 1wh-er1· '10N ~ 
PNl!UMOTOIIIAX • a nu: llll!CTOMIA 

Appell:!.çiio crimin:ll n •· 101\, do teYmo de 
Pilar, da comarca <lf" Itabayann Appcllant. 
o rt'o Jo. l, Plorcntino: 1JJ)J1t-ll:uln a Ju.: tiça 
Publica. O de!,. Maurício Furtado nchnndo­
BC impe<lido ti,· fuuccionnr pn: ou o autos 

do N).~cim.ento e fi/ho•1 _ "'mban~aao o Ee;tado l Preféitura 
da 1 :1.rnh, h11 _ l' Fiooaliza.ção 

Foi ,le I md:i. !l 1irC"'1 nh· ,11 ~, para o, Thesouraria 

695$000 
135$000 

0 & DUQU. o• CAXIAS, íC.f ..JPOm ,71 

ii revisiio do dt> .Ju e Fio.. cnlo. 
Appel\nção criminal n " 142, da comarc.o 

Je C:i.mpina Cr:1n,lt'. Rl•lator <lef:eml,arga<for 
Josí· Floscolo. App,:,Jlant,• o r,_;o Manutl Au­
gu~lo do Nascimt>nUl, pdo seu a• i~tent 
judiciario: appt'llado Jo (· Pt"C1ueno rb Si! 
vn. O de4embargador nlalor p:1. ,ou oq ,rn: 
tos â rt'.'visão do des. Severino Monteneizro 

juil{ mento r~ JHo..:ti,o Estradas de rodagem 
630$396 
159$000 Divi.da activa S I Gemiter'o 

Subvenções 
150$000 
215$<)00 

Appel\açiio civel ex-off icio 11.º 54, da co­
marca <le C. do Rocha. Entre parte,: a 
}'azenda Estad,rn.J, João Luiz Baptista e Cc­
lina Maria Dantas. O dN. Jo~t'.· Flo~colo pu·-
1\0u o~ n11to;i ao 2." revi~or dee;.emhari!"ador 
Severino Montenegro 

Appellaçiio criminal n_o 143, do tl'tmo dt• 
Conceição, da comarca de Mü,ericonlia. Re­
lator de!<l'mbargador Sl•VPtino .Montenl'gTO 
App,•llnnl.c! a ,Justiça Publica: 4ppel\ado < 
rêo Tiburtino Pl'rt·ira, O 1lcisembargador r('_ 
)ator passou o, auloq !l re\·1. ão do dt!!!t'mbar 
gador Paulo Hn,ncio 

D mpach os: 

Apr,ellação criminal n. 0 U7 do termo d, 
Teixeira, da comarca de Pa~ Relator de 
sembarga.dor Flo.,colo dn Nobrei,:-n. ApJ)cllan 
te a Ju tiça Publica; appcllado o réo Pedr; 
Leão ou P('Ôro Elin 

A.ggravo de petição civPI (al'.'l"irlent(' n 
trabalho) 11. 0 21, da comarca dL• João p~ 
,õô. Aggrnv;,nte Mnnul;'] Marcolino da Sil 
va: 3R"l.!'ravado Amaro Gomes de Leira·. R, 
lator de Jo. t'.· F], Mio 

Ag~avo de petição cível (acl'idente r, 
t ~abalho) n. 0 22, ria l'Om:1rca de .Joio p, 
i::oa. Relator dl embar,i-a.clor Sen!tino Moo 
tent•y.ro. Ag,:ruvante a Ci11. Jndu tria I:ra 
~ileira Portella, •i'irrav-.ulo o acdtl ntac 
Jo /. Valdcvino Be. ,·rr,'l. 

Fore.m o~ r, J)('cliv~ auto'< n,m v1 ta a 
exmo. i;r. dr. Prot'11rn.dor G, ral cio t a , 

A1,pdl::.içáo crimfno.l 11." 11·. da , 
de Santa Hih. Relator de embar&"ador : 
to Maior. Al}pc-11:i.nl<> a J,1 t1çn. Put 11 
apr,ellado o ré,> Manu11 lhildulno d 1 
loi com vi,sta ao app !lado r d P<>Í ao dr 
Proeuradrn· Ger J ,to }- t d,;, 

AJ)pe\luçW-1 Cr11nin:ei.\ n ~ J tr.. da ('0 r 

de .l oao Pc oit. R hitnr d ,--rnbar a lo 
Flodoardo da Sih ira. App llunt s , 
no Ramo : a1w, 1Jarla n J 11 t,ç,1 p J 

Foi com vi ta ao ·11li,.:llnn ,J 'POL a 
r. ,Ir. f'r,,curador Gts 111 do Jó tudo. 

Par tti,r ee: 

A&""gr::no 111;' PPliçii.o c·riminnl n. offido ,la 

Jul,ca m entos: 

Appellnçü.o criminnl n. 0 11!), da comarca 
de Mi~ericor<liu. Rt'lalor d~. Paulo Hypa­
cio. Appellnntc n Ju tiça Publica; appel­
ladot1 Manuel Miguel da Silva e Manuel Ber-
nardino <lo~ Santo" 

Dttl-:<<' pttl\'imcnto :i a.ppcllação para man­
dar o, rlo• a novo jury, unanimemente 
[mpcdi,lo o d<'EI. Maurício Furtado 

Appellaçi,n criminal n,o 1\2. da comar ca de 
Joiio Pl -'ôa. Rí'lator des. Flodoardo da 
Si)\'cira. Appelhmte o dr. 2." Promotor Pu­
blico; appl'llado Jos(' Simplicio Duarte. 

?,;t>Jrou-~t- provimento ú appellação para 
coníirm a r a cnll'nça nppellada, unanime­
ment, Jmp,'l':lido o d José Floscolo da 
Nobrega 

Appellaçio criminal n. 0 !>3, da com:i.re,'I 
,]e Camr.,ina Gnrnd<? Relator de José F lo~ ­
colo. Ap[>dhtn•e a Ju~tiça Publica; appella~ 
da " n· Mari, Minen-ina da Omceição 

D, '1- e provim nto á appellaçâo para ma n­
dur a ré R novo ju\g:amento unanimemente, 
ImJ)cl1dô o ,!t'Sembarg:ador ·s~verino Monte-

,\pp ·Jhcao nimin·kl n ° 1·1. da comarca de 
Jo~o l'e oe. Rel:,tor i1 Souto Maior 
AppE"llar.te o dr l" PromoUlr Publico: 3P­

llado P.1ul,) Cr":i: Nohrea-a 
Nc •,rn- e p1·ovimcnto :~ Rppellação p ara 

confirmiir :i cntença 11n1w\lada, unanime­
rn, nte 

Áf"t-r•vo de i,ct1çli.o riv1•l n. 0 17, da co­
m ore.a i1 Joân P 6a Rclat.nr dc,iemba rirn­
dor ~ r,no Montt'ncg-ro. A1tc-ravante Si-

' n,,,ndo G l"d1 P reiru Junior: ai;!,"~ ravada 
C ,, , R ra e O~raria da Parahyba" 

,a ,,, an • ._. 
CLINJC-\ ESPECIALIZADA DE DOENÇAS 

DA MULHER 
TUT~O DA~ PUTl!JtBAÇOl:8 GENIT.U:1! !'ZL!l BO&MO• 

NIOTBEBAPIA TICCIINICA 

IR, NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
OIBOROIA DA CRIANÇA . OIROROIA Dl QJ:RAL 
--- CIRURGIA OBBTE'l'RICA ---

o.nllu l li- - •-te .. HIii 1, •­
,. .......... ue - a .. o_. .. ~ ML 

- - JOAO PSIIBOA ---

Illumlnação 
Limpeza publica 
Instrrucção 
Cernitertos 

2 :164$358 
165$800 
550$100 

55$000 

4:365S800 Policia e Justiça - P~oal 
1: 119$000 e material 251$400 Saldo do mês de julho 
--- De pesas diversas: 

Despesas diversas 
Ealdo ,4u.? pa.ssa pa, 11 582$200 DESPESA 

2 :825$366 Pr:!:tura Municipal - Pes-

5 :484$800 Eventuaes 
Assistencia judiciaria 
Soccorro publico 

9$800 
25S000 
16$000 agosto 

7 :962$220 ~~n~ção - Pessôa 
P refeitura Municipal de Soledade, Thesow·aria _ % 

em 31 d agosto de 1935 · Obra publicas 

715$000 
94$200 

lOOSOGQ DiVida passita 
483$800 

50$800 
$ 

366$600 3 :516$300 
. . Illuminação publica: 

E~clydes Came1ro, sec . . t hesourei!'°· 1 Pilar - Usina de Luz--P es:: 
Saldo para o mê.s de setem . 

. Vis.to - G . E. Oliveira, prefeito soal 
mtermo . Idem - Materíal 

bro 1 · 968$500 
230$000 

PREFEITURA MuNICIPAL DE G~nte~l Usina de luz 
534$GOO 5:484$800 

Thrscura:·ia da Prefe.it.ura Munici-
80S00;} pal do Pilar. t.m 3 de setembro de 

PILAR Idem - M aterial 11$700 1935 
A kerozene - Povoados 

Balancête da Receita e Dcs~...sa do 
$ José P aiY&! ln:-

rmo 
856$300 Visto: -
233$200 feito mte1 

hesour~rro inte-

municipio de Pilar, referente ao mês 
de agosto de 1Jl35 

RECEITA 

Licen çaJ d iversas 1 :905SOOO 
Impost-0 de feira 758$600 
G ado a batido 377$600 
Impo.,t,, p redial 166$300 
Aferição 146$500 
Renda pa trimonial 907$900 
Rendas diversas 68$900 
Matricula de veh iculo 45$000 1 

m e m ente. I m JJril ido 40 desembargM:loY 
M aur icio F urtado. 

Os jul171.amento!I dos d <."ITLaÍ>I fr~ tof: em 
m e.a fora m ad iado:'! pt-lo a diantado d!! 
hor a. 

A n i.Q'natora de accordio• : 

A ppellação c r im ina l n . 0 11 , da com arca 
de J oão Pessôa. Appel\a nte P edro At h ay­
de : appellado o d r. 2. n pro m otor 1>ublico 

ldem n .º 110, d 11 com arca de Areia. A p ­
pellan~ a Ju ~tiça Publica ; a pJ)('Jlaclo Luiz 
J oaquim d e Santa An na 

Aggr avo de p etição c ivel n. 0 l!l , da co­
marca d e J oíto Pu'°<tõa. A gg r avante ri 
A n na de' A "11L<t; a ~&"rava do Si~ ism undo 
GuC!dl'II, P crí' ira Junior . 

Emba tiirO "- a o o:ccordáo n ô<l a uto~ de 
nppellnç iio l' t im inal n ,o 121 , da comn. r cn. 
ele J oão P 1.>:1sôa. Emba r g:ante Feliciano 
Oia,i da S ih•n.: embargado o dr . 2 . 0 1iro-
motor p ublico. 

A ppell ação comm N cial n . " 7!1 , da comnr _ 
"ª de J oão P euôa. A p1w lla n t1• o liqu ida­
t nrio da m as.a ! a llida de J oãô Salle11 & 
Gia.; a pp,elht dos Cl a udlno P er eir a e A..~­
cendino Nobtl'ltª 

Fora.rn a iiin,.JÜ'!I os r lf_~l)eC!tl ,,,.. ac-
cordãos. 

Si 'VOSSO ea.ngue está VICIADO; si 
tendes QUEDA DO CABELLC), dõres 
rheumaticas, falta de apetite, funm· 
cul0s e eutras manlfesta.:ões de orl :: 
e-em snhllltka ou artbrltlca, deveis 
usar o Elixir de Carna6ba e Sucupira 
Composto - O ReotaarMlor da Saú. 
de - O Grande Depurativo que ron· 
ta 52 annos de lncalculavei• benefl-= 

ICfoo ao povo brullelro, Fabricado 

rnstrucção publica 
r.::==c============.==============~ 

~! J.t R-0cha, pre:. 

"FAVORITA PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 

A FAVORií'A PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 ( antiga Viração) 

1tesultado dos sorteios dos coupons-brJndt-s gTa.tuitos, real~do1 
pelo clube de sorteios FAVORITA PARARYB ANA. em sua .e,ede li 
praça Arruda. Camara. 12, no dia 4 de setembro, ás 15 horas: 

f,º Premio 4812 
2,º 
3,º 
4,º 
5,º 

" 
" 
" 
" 

João P es~a. 4 de setembro de 1935. 

9329 
9242 
6043 
3539 

PLANO "DEMOCRATA" 
Resultado do sortf'lo dos <'Ounons-brindcs gratuitos, realizados 

pelo Club de sorteios FAVORITA -PARAHYBANA , t'm sua séde á 
praça Arruda Camara., 12, no dia 4 de setembro, ás 19 horas : 

f,º Premio 
2,º 
3,º 
4,º 
5,º 

" 
" 
" 
" 

NOCTURNO 

0726 
9121 
5621 
1039 
3213 

Joio Pe9$Õa, 4 de setembro de l!t81~ 
ASCl!NDINO NOBREGA & CIA. colUleulonarloo 

ADDaBAL ffB,&OD•, llual .. ola-

::Cda e ,j=~ ::..!:!º(~ l\l;..,=:;,;-m;""".,. ____________ ===------
~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~~-------------~ 
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